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RESUMO 

 

 

CRUZ, Ana Carolina Rodrigues. Epífitas vasculares da Ilha Grande, Angra dos Reis, RJ. 

2017. 133 p. Dissertação (Mestrado em Ciências Ambientais e Florestais). Instituto de Flores-

tas, Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, Seropédica, RJ, 2017.       

 

 

A Mata Atlântica corresponde a um dos centros de diversidade para plantas de hábito 

epifítico no mundo e, apesar de sua importância taxonômica e ecológica nos ambientes, mui-

tas áreas ainda não possuem inventários florísticos dessa comunidade. O presente estudo apre-

senta os seguintes objetivos: contribuir para o conhecimento da flora de epífitas vasculares da 

Ilha Grande, Angra dos Reis, RJ, analisar os parâmetros ecológicos e o estado de estado de 

conservação das epífitas da mata de restinga da Reserva Biológica Estadual da Praia do Sul 

(RBEPS), propor um protocolo alternativo para amostragem da comunidade epifítica e avaliar 

o efeito da morfometria das árvores e da variação espacial na riqueza e composição de espé-

cies. O levantamento florístico foi baseado em consultas a coleções de herbários, ao Catálogo 

da Flora do Rio de Janeiro, a listas de espécies publicadas para a área de estudo e em trabalho 

de campo. Foram utilizadas as parcelas do RAPELD, método utilizado para amostragem da 

biodiversidade dos ecossistemas brasileiros, adequado para inventários rápidos (RAP) e proje-

tos ecológicos de longa duração (PELD). Foram demarcadas 52 subparcelas de 100 m
2 

nas 

parcelas permanentes do RAPELD instaladas em mata de restinga na RBEPS. Registrou-se 

todas as epífitas e hemiepífitas de árvores com diâmetro a altura do peito (DAP) maior ou 

igual a 45 cm presentes nas subparcelas e mensurou-se os dados dendrométricos das árvores. 

Foram levantadas 213 espécies para a Ilha Grande, sendo que a amostragem da RBEPS resul-

tou em 31 espécies e dez novos registros para a ilha. As famílias mais ricas da Ilha Grande 

foram Orchidaceae e Bromeliaceae e na RBEPS foram Araceae e Bromeliaceae. A maioria 

das espécies é endêmica da Mata Atlântica, possui estado de conservação desconhecido e sete 

constam no Livro Vermelho da Flora do Brasil. A riqueza de espécies na RBEPS mostrou-se 

relacionada com a variação espacial e com o DAP e a sua composição tanto com a variação 

espacial como com as características morfométricas das árvores, exceto com diâmetro médio 

da copa. A metodologia proposta é eficiente e deve ser utilizada para a realização de inventá-

rios rápidos, assim como para o levantamento informações ecológicas adicionais sobre a co-

munidade epifítica. A Ilha Grande possui uma das maiores riquezas do sul e sudeste do Brasil 

e, portanto, pode ser considerada uma importante área de preservação da biodiversidade epifí-

tica, ressalta-se a necessidade de amostragens em outras fitofisionomias da ilha e a realização 

de pesquisas ecológicas que possam gerar os subsídios necessários para a proteção das espé-

cies e ecossistemas. 

 

Palavras-chave: ecologia, Mata Atlântica, conservação. 
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ABSTRACT 

 

 

CRUZ, Ana Carolina Rodrigues. Vascular epiphytes of Ilha Grande, Angra dos Reis, RJ. 

2017. 133 p. Dissertation (Master in Environmental and Forest Science). Forest Institute, Fed-

eral Rural University of Rio de Janeiro, Seropedica, RJ, 2017. 

 

 

The Atlantic Forest corresponds to one of the diversity centers for plants of epiphytic habit in 

the world and, despite its taxonomic and ecological importance in the environments, many 

areas still do not have floristic inventories of this community. The present study has the fol-

lowing objectives: to contribute to the knowledge of the vascular epiphyte flora of Ilha 

Grande, Angra dos Reis, RJ, to analyze the ecological parameters and state of conservation of 

the epiphytes of the restinga forest of the State Biological Reserve of Praia do Sul (RBEPS), 

suggest an alternative protocol for sampling the epiphytic community, and evaluate the effect 

of tree morphometry and spatial variation on species richness and composition. The floristic 

survey was based on consultations to collections of herbarium, the Flora Catalog of Rio de 

Janeiro, lists of species published for the study area and on fieldwork. We used the RAPELD 

plots, a method used to sample the biodiversity of Brazilian ecosystems, suitable for rapid 

inventories (RAP) and long term ecological projects (PELD). We demarcated 52 subplots of 

100 m
2
 in the RAPELD permanent plots installed in the RBEPS restinga forest. We recorded 

all epiphytes and hemiepiphytes of trees with a diameter at breast height (DBH) greater than 

or equal to 45 cm in the subplots and measured the dendrometric data of the trees. We raised 

213 species to Ilha Grande and, the RBEPS sampling resulted in 31 species and 10 new rec-

ords for the island. The richest families of Ilha Grande were Orchidaceae and Bromeliaceae 

and in RBEPS were Araceae and Bromeliaceae. Most of the species are endemic to the Atlan-

tic Forest, have an unknown conservation status and seven are listed in the Flora Red Book of 

Brazil. The species richness in the RBEPS was related to the spatial variation and to DBH and 

its composition, both with the spatial variation and the morphometric characteristics of the 

trees, except for the average top diameter. The suggested methodology is efficient and should 

be used for conducting quick inventories, as well as for collecting additional ecological in-

formation about the epiphytic community. Ilha Grande has one of the greatest riches in south-

ern and southeastern Brazil and, therefore, can be considered an important area for the preser-

vation of epiphytic biodiversity, it is necessary to sample other phytophysiognomies of the 

island and to develop ecological researches that may generate the necessary subsidies for the 

protection of species and ecosystems. 

 

Keywords: ecology, Atlantic Forest, conservation.
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1 INTRODUÇÃO GERAL 

 

1.1   As epífitas vasculares 

 

O termo epífita se aplica a plantas que se apoiam em outras plantas em algum 

estágio da vida, utilizando-se do tronco, galhos, ramos ou folhas das árvores apenas 

como apoio mecânico (MADISON, 1977), sendo denominadas forófitos as árvores que 

as suportam (BENZING, 1990). Os primeiros trabalhos relacionados a esta comunidade 

remontam a 1884 e 1888: Sobre a estrutura e os hábitos das epífitas das Índias 

Ocidentais (SCHIMPER, 1884) e A vegetação epifítica das Américas (SCHIMPER, 

1888), respectivamente. No início do século XX destacam-se os trabalhos publicados 

por Oliver (1930); Went (1940); e Hertel (1949). Já na segunda metade do século: 

Johansson (1974); Madison (1977); Gentry & Dodson (1987); Benzing (1987; 1990; 

1995); e Luttge (1989). Estes últimos autores são amplamente utilizados até hoje como 

referência para vários estudos acerca das epífitas.  

O epifitismo ocorre em aproximadamente 29.000 espécies, de 876 gêneros e 84 

famílias (GENTRY & DODSON, 1987), o que corresponde a quase 10% de todas as 

plantas vasculares do planeta (KRESS, 1986). As epífitas formam uma comunidade 

taxonomicamente muito diversa, ocorrendo em todos os grandes grupos das traqueófitas 

(Lycophyta, Monilophyta, Gimnospermas e Angiospermas) (MADISON, 1977). Apesar 

de bastante diversa, a maioria das epífitas pertence a poucas famílias de angiospermas, 

sendo as dez famílias mais ricas do mundo responsáveis por 91% de todas as espécies 

(MADISON, 1977). Estas estão representadas por Orchidaceae, Araceae, Bromeliaceae, 

Polypodiaceae, Piperaceae, Ericaceae, Melastomataceae, Gesneriaceae, Moraceae e 

Hymenophyllaceae (MADISON, 1977).  As monocotiledôneas correspondem a 30% das 

epífitas, destacando-se Orchidaceae com 61,7% das espécies, Araceae com 6,9% e 

Bromeliaceae com 4,4% (MADISON, 1977).  

Os parâmetros climáticos globais determinam a distribuição das epífitas em 

grandes paisagens, sendo que as florestas tropicais úmidas do mundo representam 

centros de diversidade para a comunidade (GENTRY & DODSON, 1987; NIEDER et 

al., 2001). Em escala local, a distribuição das epífitas varia horizontalmente, entre as 

árvores que as sustentam e ao longo das formações vegetais, e verticalmente, 

distribuindo-se desde a base até o topo das árvores (TER STEEGE & CORNELISSEN, 

1989). A distribuição horizontal e estrutura da comunidade epifítica podem ser 

determinadas por fatores relacionados ao estágio sucessional da floresta (BENZING, 

1995; BONNET & QUEIROZ, 2006), por condições ambientais, como gradiente 

microclimático e fertilidade do solo (BONNET & QUEIROZ, 2006; BOELTER et al., 

2014), e por processos bióticos, como a dispersão, a facilitação e a competição (WOLF, 

2005; HIETZ et al., 2006). Já a distribuição vertical das espécies está associada a 

variações de umidade, luminosidade e temperatura desde o dossel até o solo da floresta 

(BENZING, 1990; NIEDER et al., 2000; BONNET & QUEIROZ, 2006). 

A comunidade epifítica representa um importante componente ecológico nos 

ecossistemas. Apesar de possuírem relativamente pouca matéria seca, a sua taxa 

fotossintética pode se igualar a das árvores (NADKARNI, 1984) e a serapilheira 

produzida ter grande contribuição para o total da floresta (NADKARNI & 

MATELSON, 1992). Em um estudo realizado na Ilha Grande, RJ, a serapilheira 

produzida por bromélias epífitas correspondeu a 3,1% do total da floresta no mesmo 

período (OLIVEIRA, 2004). Além disso, a concentração de nutrientes dessa serapilheira 
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pode ser superior à de outras comunidades vegetais (NADKARNI, 1992). As epífitas 

contribuem muito com a biomassa e com o aumento da diversidade genética nas 

florestas, uma vez que precisam de relativamente pouco espaço físico para desenvolver 

alta diversidade (NIEDER et al., 2001; CHEN et al., 2010). Esse grupo de plantas, que 

podemos chamar de guilda, promove uma redistribuição dos recursos nos troncos das 

árvores, disponibilizando umidade e nutrientes para a fauna e flora (ROCHA et al., 

2000). Além de gerar maior diversificação de habitats e nichos no dossel, servindo 

como abrigo, refúgio reprodutivo e fonte de alimento para vários animais (SABAGH et 

al., 2011; DIAS et al., 2014). Em especial, as bromélias-tanque podem acumular água 

no interior de suas rosetas formando um micro-habitat úmido e nutritivo para vários 

seres vivos, o fitotelmata (ROCHA et al., 2000). Para ressaltar a importância ecológica 

das epífitas para a fauna destaca-se que na Costa Rica foi registrado que cerca de 60% 

das espécies de aves do dossel de uma floresta utilizaram recursos provenientes dessas 

plantas (NADKARNI & MATELSON, 1989). 

 Epífitas são indicadoras de mudanças locais no clima e na estrutura da floresta 

(HIETZ, 1998). Estudos apontam para redução na riqueza da comunidade epifítica em 

florestas secundárias, plantações e áreas desmatadas (BARTHLOTT et al., 2001; 

KROMER & GRADSTEIN, 2003; PADMAWATHE et al., 2004; HIETZ, 2005). 

Epífitas são plantas sensíveis às mudanças climáticas e de crescimento lento tornando-

se, por esta razão, um dos grupos mais vulneráveis a alterações das condições 

ambientais (HIETZ, 1998). Diante da perturbação antrópica pode ocorrer perda da 

diversidade, da biomassa e/ou mudança na composição das epífitas, com a substituição 

das espécies originais por outras mais tolerantes a condições adversas (WOLF, 2005). 

Em geral, o efeito da perturbação na diversidade de epífitas é bastante complexo e 

depende de vários fatores, dos quais podemos citar a composição de epífitas e forófitos 

(HIETZ et al., 2006). Alguns grupos de bromélias epífitas, por exemplo, podem ser 

mais abundantes ou ter maior biomassa em áreas perturbadas ou em árvores isoladas 

(BARTHLOTT et al., 2001; FLORES-PALACIOS & GARCÍA-FRANCO, 2003; 

HIETZ et al., 2006).  

1.2  Epífitas na Mata Atlântica 

 

A Mata Atlântica corresponde a uma das regiões do mundo onde o epifitismo é 

pronunciado, juntamente com os limites da América Central e do Sul e o cinturão 

subandino (NIEDER et al., 1999). De modo geral, as florestas dos neotrópicos 

correspondem ao centro de diversidade de várias famílias de epífitas (NIEDER et al., 

2001), como Orchidaceae, Bromeliaceae, Araceae e Polypodiaceae (TRYON, 1986; 

MAYO, 1990; SIQUEIRA-FILHO & FÉLIX, 2006; MARTINELLI et al., 2008). Na 

Flora do Brasil (2017) são registradas 2.341 espécies de epífitas e hemiepífitas 

vasculares para a Mata Atlântica, destas 2.075 são angiospermas e 266 são samambaias 

e licófitas. Para o Rio de Janeiro constam 1.313 espécies (FLORA DO BRASIL 2020) 

sendo que Diniz (2016) baseando-se apenas no Catálogo de Plantas Vasculares e 

Briófitas da Flora do Estado do Rio de Janeiro levantou 735 espécies somente em 

Unidades de Conservação (UC) Federais de Proteção Integral no estado. Este número 

representa 52,8% de todas as plantas vasculares destas UC (DINIZ, 2016), valor 

superior ao esperado para a Mata Atlântica como um todo que está entre 15-20% 

(KERSTEN, 2010). 

Muitos artigos sobre ecologia de epífitas vasculares vêm sendo publicados nas 

florestas das regiões sul e sudeste do Brasil, dentre os quais cabe destacar por 

reforçarem a elevada riqueza de epífitas nos ecossistemas de Mata Atlântica, mesmo 
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utilizando diferentes metodologias e esforços amostrais em Floresta Ombrófila Densa: 

Kersten (2006), Santos (2008), Blum et al. (2011), Bianchi et al. (2012) e Caglioni et al. 

(2012). E em Floresta Ombrófila Mista temos: Kersten & Silva (2002), Borgo & Silva 

(2003), Hefler & Faustino (2004), Cervi & Borgo (2007), Bataghin et al. (2008); 

Bernardi & Budke (2009), Bonnet et al. (2009), Bonnet et al. (2011) e Bianchi & 

Kersten (2014). Para o estado do Rio de Janeiro ainda são poucos os estudos realizados: 

Fontoura et al. (1997), Nunes-Freitas et al. (2004), Ribeiro (2009), Fontoura et al. 

(2009), Dias (2009), Diniz (2016) e Dornelas (2016).  

1.3  Uso de protocolos e sua implicância para a conservação 

 

 O Brasil é o país com maior diversidade vegetal do mundo (FORZZA et al., 

2012), com a sua flora projetada em aproximadamente 60 mil espécies de plantas, o que 

corresponde a 19% de toda a flora mundial (LEWINSON & PRADO, 2002; GIULIET-

TI et al., 2005). No Catálogo de Plantas e Fungos do Brasil (FORZZA et al., 2010), são 

registradas 40.989 espécies, das quais 18.932 (46,2%) são endêmicas, embora esse nú-

mero esteja abaixo das estimativas, o país ainda lidera a lista de países megadiversos 

(FORZZA et al., 2012). Esta elevada riqueza se deve especialmente à Mata Atlântica, 

que conta com mais de 20 mil espécies vegetais sendo oito mil delas endêmica (SOS 

MATA ATLÂNTICA, 2017). Por esta razão, ela é considerada o 4º hotspot da biodiver-

sidade com maior número de espécies ameaçadas do mundo (MYERS et al., 2000; 

MITTERMEIER et al., 2004). A Mata Atlântica ocorre ao longo da costa brasileira e se 

estendia originalmente do estado do Rio Grande do Sul ao Rio Grande do Norte (MO-

RELLATO & HADDAD, 2000; SOS MATA ATLÂNTICA, 2017). Atualmente as suas 

florestas encontram-se bastante fragmentadas e sob forte pressão antrópica, restando 

apenas 8,5% de sua área original em remanescentes florestais maiores que 100 hectares 

(SOS MATA ATLÂNTICA, 2017).  

O domínio fitogeográfico da Mata Atlântica consiste em um dos mais bem co-

nhecidos do Brasil e se encontra fortemente amostrado, ainda assim, existem muitas 

lacunas de conhecimento e amostragem de sua diversidade biológica (LEWINSOHN & 

PRADO, 2006). O desenvolvimento de programas estratégicos para a conservação dos 

ecossistemas depende fundamentalmente do conhecimento da biodiversidade (SAN-

TOS, 2003) e por esta razão, estratégias que permitam o inventário rápido das espécies 

são essenciais e se destinam não apenas a coletar espécies novas, mas ao reconhecimen-

to de floras locais e regionais (LEWINSOHN & PRADO, 2006). Contudo, há muitas 

dificuldades na ampliação desse conhecimento devido à escassez de recursos logísticos, 

humanos e financeiros (SANTOS, 2003).  

Para maximizar a geração do conhecimento a respeito da biodiversidade, os es-

forços de amostragem devem ser centrados em objetivos claros e em ações prioritárias 

(LEWINSOHN & PRADO, 2006). Programas extensos de coletas em habitats de difícil 

acesso são uma das principais estratégias para ampliar o conhecimento sobre a diversi-

dade brasileira (LEWINSOHN & PRADO, 2006). Todavia, para que os inventários bio-

lógicos possam ser úteis para decisões em conservação, os dados devem permitir com-

parações sendo elaborados com protocolos claros de coleta e análise (LEWINSOHN & 

PRADO, 2006), já que a riqueza de espécies de uma área não depende apenas das carac-

terísticas do ambiente, mas também dos métodos e esforços de coleta dos pesquisadores 

envolvidos (SANTOS, 2003). A maioria dos inventários biológicos existentes não pode 

sequer ser comparada, pois se baseiam em diferentes métodos de coleta e esforço amos-

tral (SANTOS, 2003).  
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1.4  Metodologias para o estudo de epífitas 

 

 O dossel das florestas tropicais representa um dos habitats de difícil acesso que 

se encontra pouco amostrado e dentre as comunidades que compõem o dossel destacam-

se as plantas epífitas. Muitos inventários florísticos e listas de espécies de epífitas vêm 

sendo desenvolvidos e publicados nas últimas décadas, entretanto há uma grande diver-

sidade de metodologias utilizadas nestes estudos o que dificulta a comparação da diver-

sidade entre as regiões. 

 Os métodos empregados para a realização de levantamentos florísticos e/ou de 

dados ecológicos de epífitas vasculares na Mata Atlântica incluem: seleção ou escolha 

de forófitos aleatórios ou em parcelas e transectos (KERSTEN & SILVA, 2001; 

KERSTEN & SILVA, 2002; GONÇALVES & WAECHTER, 2003; NUNES-FREITAS 

et al., 2004; DETTKE et al., 2008; PEREIRA, 2009; CAGLIONI et al., 2012; BECKER 

et al., 2013; BIANCHI & KERSTEN, 2014; GRAEFF et al., 2015), bem como 

caminhamento e coletas aleatórias ao longo da área de estudo (FONTOURA et al., 

1997; STAUDT et al., 2002; BORGO & SILVA, 2003; BONNET et al., 2009; BONNET 

et al., 2011; PERLEBERG et al., 2013). Também são utilizadas amostragens completas 

de parcelas (BREIER, 2005; SUHOGUSOFF, 2006; BERNARDI & BUDKE, 2009; 

MANIA & MONTEIRO, 2010) e parcelas alocadas em grades, sítios ou transectos 

(DIAS, 2009; RIBEIRO, 2009; BATAGHIN et al., 2010), métodos de quadrantes 

(WAECHTER, 1998; GIONGO & WAECHTER, 2004; FONTOURA et al., 2009) e 

transecções (BATAGHIN et al., 2008). Alguns autores utilizam uma combinação de 

técnicas em seus estudos, entretanto outros não especificam a metodologia empregada 

para amostragem. Quanto à inclusão dos forófitos para amostragem, há trabalhos que 

incluem todas as árvores da área selecionada (SANTOS, 2008; BIANCHI et al., 2012; 

STAUDT et al., 2012), enquanto outros incluem apenas árvores com determinado 

diâmetro à altura do peito (WAECHTER, 1998; DIAS, 2009; GONÇALVES & 

WAECHTER, 2003; DETTKE et al., 2008; BECKER et al., 2013; GRAEFF et al., 

2015).  

 Em relação aos métodos de observação e coleta das epífitas, os estudos na Mata 

Atlântica realizam a identificação das epífitas a partir do solo, com o uso de binóculo 

e/ou câmera (SANTOS, 2008; BONNET et al., 2009; BLUM et al., 2011; BECKER et 

al., 2013; PERLEBERG et al., 2013) e, quando necessário, técnicas de escalada 

(WAECHTER, 1998; DISLICH & MONTOVANI, 1998; GONÇALVES & 

WAECHTER, 2004; BORGO & SILVA, 2003; GIONGO & WAECHER, 2004; 

MUSSKOPF, 2006; DIAS, 2009; PEREIRA, 2009; MANIA & MONTEIRO, 2010; 

CAGLIONI et al., 2012; STAUDT et al., 2012; BECKER et al., 2013; GRAEFF et al., 

2015) e “peconha” (DISLICH & MONTOVANI, 1998). Recentemente muitos métodos 

de acesso ao dossel vêm sendo desenvolvidos, como técnicas de escalada e uso de 

guindaste e balões (GRADSTEIN et al., 2003), buscando tornar o levantamento da 

comunidade de epífitas mais eficiente.  

 O protocolo 14 do RAPELD (método para inventários rápidos – RAP – 

apropriado para projetos ecológicos de longa duração – PELD; MAGNUSSON et al., 

2005) para inventário básico de ervas e epífitas na Amazônia Central propõe o 

estabelecimento de uma parcela de 2 m de largura ao longo de um dos lados do corredor 

central do RAPELD (PPBIO – AMAZÔNIA CENTRAL, 2017), porém esta 

metodologia pode não ser eficiente em vegetação de Mata Atlântica e a sua riqueza ficar 

subestimada, uma vez que a diversidade de epífitas é geralmente elevada em seus 

ecossistemas. Na literatura, cabe destacar os protocolos propostos por Gradstein et al. 

(2003) e Wolf et al. (2009) para amostragem de epífitas. Gradstein et al. (2003) 
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estabeleceram um protocolo para Amostragem Rápida e Representativa da Diversidade 

de Epífitas (RRED) vasculares e não vasculares, baseando-se em Técnicas de Single 

Rope (TSR) (PERRY, 1978) e considerando um hectare de floresta tropical na América 

Central. Neste protocolo, propõe-se a amostragem completa de oito árvores do dossel 

distantes entre si e de todos os arbustos e arvoretas em uma área de 20 x 20 m ao redor 

de cada árvore selecionada (GRADSTEIN et al., 2003). O RRED propõe a seleção de 

árvores distantes no mínimo 25 m, com copas não sobrepostas, mais velhas e mais 

largas, com maior diversidade de tipos de casca e copa, de diferentes gêneros e famílias 

(GRADSTEIN et al., 2003). Já Wolf et al. (2009) propuseram um Protocolo para 

Amostragem de Riqueza e Abundância de Epífitas Vasculares (SVERA). O SVERA visa 

comparar a comunidade de epífitas em florestas de diferentes estruturas devido a 

perturbação antrópica na Colômbia e México (WOLF et al., 2009). No SVERA, foram 

selecionadas aleatoriamente parcelas com 30 x 30 m, onde todas as árvores com DAP ≥ 

5 cm foram medidas, identificadas e tiveram todas as suas epífitas registradas (WOLF et 

al., 2009). Neste protocolo solicita-se a exclusão de árvores pobres em epífitas, como as 

espécies arbóreas com casca lisa, dura e descamante (WOLF et al., 2009). Dos estudos 

desenvolvidos em vegetação de Mata Atlântica apenas Reis & Fontoura (2009) e Becker 

et al. (2013) utilizaram o RRED, no estudo de bromélias epífitas na Bahia e de epífitas 

vasculares no Rio Grande do Sul respectivamente. Não foi encontrado registro da 

utilização da metodologia SVERA na Mata Atlântica 

 Apesar da existência de metodologias mais usuais e alguns protocolos de 

amostragem de epífitas (JOHASSON, 1978; GRADSTEIN et al., 1996; SHAW & 

BERGSTROM, 1997; FLORES-PALACIOS & GARCIA-FRANCO, 2001; 

GRADSTEIN et al., 2003; WOLF et al., 2009; KERSTEN & WAECHTER, 2011; 

ZOTS & BADER, 2011), não há uma padronização específica para coletas realizadas 

em ecossistemas de Mata Atlântica e muitas das publicações sobre epífitas não dão a 

devida importância a descrição da metodologia empregada nas pesquisas. A dificuldade 

do estabelecimento de um padrão metodológico se deve as epífitas ocuparem um 

ambiente com grande heterogeneidade, com ramos e galhos formando uma intrincada 

rede (WOLF et al., 2009; KERSTEN & WAECHTER, 2011). Além disso, a comunidade 

epifítica apresenta elevada riqueza nas florestas úmidas (WOLF et al., 2009; KERSTEN 

& WAECHTER, 2011). Assim, cada pesquisador estabelece uma metodologia que julga 

mais adequada para a sua área de estudo, recursos e tempo disponíveis e objetivos de 

sua pesquisa, o que dificulta a comparação da diversidade de epífitas nos ambientes. 

 A realização de um inventário completo de epífitas vasculares de determinada 

área é bastante complexo, pois muitas espécies são pequenas e raras, com curto período 

de floração e/ou estão presentes apenas na alta copa das árvores (FLORES-PALACIOS 

& GARCIA-FRANCO, 2001; KERSTEN & WAECHTER, 2011). Além disso, algumas 

famílias possuem grandes problemas taxonômicos, fazendo com que tais estudos sejam 

criteriosos e demorados (FLORES-PALACIOS & GARCIA-FRANCO, 2001; 

KERSTEN & WAECHTER, 2011). Portanto, o uso de uma metodologia que permita 

realizar um levantamento representativo da comunidade epifítica de determinada área, 

mesmo que este não seja completo, pode ser uma alternativa viável para o problema.  
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1.5 As restingas 

 

 O litoral brasileiro conta com cerca de 9.000 km de extensão e possui muitas 

regiões fisiográficas distintas (SILVA, 1999). Estas regiões apresentam planícies 

formadas por sedimentos terciários e quaternários, depositados predominantemente em 

ambientes marinhos, continental ou transicional (SILVA, 1999). As planícies costeiras 

têm sua origem relacionada a variações no nível do mar, mudanças paleoambientais no 

Quaternário, fontes primárias de sedimentos e entre outros fatores (SILVA, 1999). De 

acordo com Veloso et al. (1991) e IBGE (2012), as planícies litorâneas brasileiras 

incluem área de Floresta Ombrófila Densa de Terras Baixas e Formações Pioneiras com 

Influência Marinha, Fluvio-Marinha ou Fluvial-lacustre. Em geral, as restingas são 

compreendidas como Formações Pioneiras com Influência Marinha, ou seja, são 

comunidades que recebem influência direta da água do mar (VELOSO et al, 1991; 

IBGE, 2012). As áreas de formações pioneiras ocorrem ao longo do litoral onde há 

terrenos instáveis cobertos por vegetação em sucessão constante (VELOSO et al, 1991; 

IBGE, 2012). Trata-se de sistemas edáficos de primeira ocupação, pois a vegetação 

ocupa terrenos rejuvenescidos por seguidas deposições de areia marinha (VELOSO et 

al, 1991; IBGE, 2012). Segundo Silva (1999), restinga pode se referir tanto à vegetação 

que cobre as planícies costeiras, como a todo o sistema formado pelo complexo 

substrato-vegetação.  Segundo a Resolução do CONAMA nº 303, de 20 de março de 

2002, o termo restinga pode ser definido como  

 
“depósito arenoso paralelo à linha da costa, de forma geralmente 

alongada, produzido por processos de sedimentação, onde se 

encontram diferentes comunidades que recebem influência marinha, 

também consideradas comunidades edáficas por dependerem mais da 

natureza do substrato do que do clima. A cobertura vegetal nas 

restingas ocorre em mosaico, e encontra-se em praias, cordões 

arenosos, dunas e depressões, apresentando, de acordo com o estágio 

sucessional, estrato herbáceo, arbustivo e arbóreo, este último mais 

interiorizado” (CONAMA, 2002). 
  

Assim, entende-se que as restingas podem apresentar diferentes tipos 

vegetacionais com formações herbáceas, arbustivas, abertas ou fechadas, e florestas 

cujo dossel varia em altura, mas geralmente não ultrapassa 20 m (SILVA, 1999; 

THOMAZI et al, 2013). As restingas apresentam diferenças acentuadas com relação a 

fisionomia, estrutura e composição florística (ROCHA et al., 2004). Nas formações 

florestais, em áreas mais internas da planície costeira, a vegetação difere muito das 

comunidades arenosas (VELOSO et al, 1991; IBGE, 2012). Essas florestas são bastante 

variáveis em relação à ocorrência de inundações, fisionomia, florística e estrutura ao 

longo da costa brasileira (SILVA, 1999; ASSIS et al., 2004). As variações se devem 

principalmente as influências florísticas das formações vegetacionais adjacentes e as 

características do substrato, como origem, composição e drenagem (SILVA, 1999). 

Devido a grande heterogeneidade as formações florestais têm recebido denominações 

distintas: mata seca, de Myrtaceae, arenosa, floresta arenícola costeira, arenosa litorânea 

ou de restinga (ASSIS et al. 2004), bem como “floresta psamófila” (STAUDT et al., 

2012; BECKER et al., 2013) e “floresta seca” (FONTOURA et al., 2009). Os termos 

“mata de restinga” ou “floresta de restinga” serão preferencialmente utilizados neste 

estudo e são sugeridos para florestas estabelecidas nas porções livres de inundação 

periódicas, como utilizado por outros autores (WAECHTER, 1998; MANIA & 
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MONTEIRO, 2010; GRAEFF et al., 2015). 

 As restingas brasileiras apresentam elevada biodiversidade (ASSIS et al., 2004; 

ROCHA et al., 2003; MARTINS et al., 2008), porém, estudos abordando famílias, 

gêneros e/ou espécies ocorrentes nas planícies litorâneas ainda são escassos (SILVA, 

1999). Nas florestas de restinga, a família Myrtaceae aparece com frequência como uma 

das principais em diversos trechos ao longo da costa brasileira (ASSIS et al., 2005; 

GUEDES et al., 2006). Além das espécies de Myrtaceae, destacam-se como espécies 

características: Clusia criuva Cambess., os gêneros Cereus Mill. e Opuntia Mill. (ambas 

Cactaceae), muitas bromélias dos gêneros Vriesea Lindl., Bromelia L., Canistrum 

E.Morren e Aechmea Ruiz & Pav., dentre outros (VELOSO et al, 1991; IBGE, 2012). 

 Por se estabelecerem sobre solos arenosos, pobres em nutrientes e altamente 

lixiviados, as restingas são extremamente frágeis e passíveis de perturbações (GUEDES 

et al., 2006). Ecossistemas costeiros, em geral, sofrem com grande pressão antrópica 

devido à ocupação do país que se deu de forma desigual da zona costeira para o interior, 

sendo, até hoje, a urbanização a sua principal ameaça (CUNHA, 2005; ROCHA et al., 

2004). Embora quase toda a costa dos estados de São Paulo e Rio de Janeiro tenham 

sido cobertas por restinga no passado, atualmente a sua área está sendo reduzida em 

ritmo alarmante (ROCHA et al., 2007). As formas de ocupação e uso do solo, atividades 

turísticas desordenadas, várias formas de poluição e de mineração são fontes de 

perturbação e contaminação destes ecossistemas (CUNHA, 2005).  

 No estado do Rio de Janeiro, Rocha et al. (2007) identificaram 21 remanescentes 

de restingas, totalizando mais de 60.000 ha inseridos em áreas que passam por acelerado 

processo de urbanização. Entre as áreas em melhor estado de conservação destacam-se 

as restingas de Jurubatiba, da Praia do Sul, da Praia do Leste e de Lopes Mendes, todas 

inseridas em áreas de proteção ambiental (ROCHA et al., 2004; 2007), sendo as 

penúltimas três localizadas na Ilha Grande. Em geral, relativamente poucas restingas 

estão oficialmente em Unidades de Conservação, ressaltando a necessidade da criação 

de mais UC que visem à preservação efetiva destes habitats (ROCHA et al., 2004; 

2007). Toda a vegetação das planícies costeiras vem sendo destruída sem que se tenha 

adquirido o conhecimento sobre ela, carecendo de dados sobre riqueza florística e 

estrutura das comunidades (THOMAZI et al. 2003). O manejo efetivo desses 

ecossistemas está diretamente relacionado ao conhecimento que se tem sobre eles e 

assim a realização de mais estudos se torna cada vez mais necessária e urgente.  



8 

 

2 OBJETIVOS 

 

 

 A presente dissertação está estruturada em três capítulos: 

 

i. Epífitas vasculares da Ilha Grande, RJ: diversidade e conservação; 

ii. Ecologia e conservação das epífitas vasculares da mata de restinga na Praia do 

Sul, Ilha Grande, RJ;  

iii. Protocolo alternativo para amostragem de epífitas vasculares em matas de 

restinga e efeito da dendrometria das árvores e da variação espacial na riqueza e 

composição de espécies. 

 

 O capítulo 1 teve por objetivo contribuir para conhecimento da flora de epífitas 

vasculares da Ilha Grande, através do levantamento de informações sobre a diversidade, 

distribuição geográfica e conservação das espécies. 

 O capítulo 2 analisa parâmetros ecológicos das epífitas vasculares da mata de 

restinga da Reserva Biológica Estadual da Praia do Sul (RBEPS), bem como a 

distribuição geográfica e o estado de conservação das espécies. 

 O objetivo do capítulo 3 foi propor um protocolo alternativo para levantamento 

rápido e representativo da comunidade epifítica e avaliar a influência da morfometria 

das árvores e da variação espacial na riqueza e composição de espécies. 
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1  Área de estudo 

3.1.1  Breve histórico da Ilha Grande 

 

 A Ilha Grande é a maior ilha do Rio de Janeiro (UFRRJ/ IEF/ PRO-NATURA, 

1992; INEA, 2011) e a terceira maior do Brasil, encontrando-se inserida na baía de 

mesmo nome, Baía da Ilha Grande (CEADS, 2017). A ilha apresenta área de 65.258 ha 

e está localizada ao sul do estado (22°50‟ - 23°20‟ S, 44°00‟ - 44°45‟ W) (CEADS, 

2017), com um longo histórico de ocupação. Sua história remonta há pelo menos 3.000 

anos, tendo sido habitada por paleoíndios coletor-caçadores, o “povo do sambaqui” e o 

“povo da pedra polida”, que viviam em praticamente todo o seu litoral (INEA, 2011). 

Estes povos foram sucedidos, por índios Tupinambás (também conhecidos como 

Tamoios) que batizaram a ilha por “Ipaum Guaçu”, que significa Ilha Grande (INEA, 

2011). Após muita luta de resistência contra os colonizadores os Tupinambás foram 

exterminados da ilha no século XVI (INEA, 2011).  

 O processo de povoação da ilha teve inicio com a exploração do pau-brasil. 

Posteriormente abrigou armação de baleias, constituiu refúgio para piratas e no século 

XVIII, a sua colonização avançou com culturas de cana-de-açúcar e café (INEA, 2011). 

O estabelecimento de fazendas levou a plantação de alimentos para autoconsumo 

(mandioca, feijão, milho etc.) e a criação de animais (boi, porco, galinha etc.), bem 

como demandavam de grandes volumes de madeira e lenha para construções e tarefas 

diárias (INEA, 2011). Assim, boa parte da vegetação foi retirada. No fim do século XIX, 

as grandes fazendas entraram em colapso devido à perda da fertilidade do solo, sendo 

abandonadas com o fim da escravidão (INEA, 2011). No século XX, a pesca suplantou 

a agricultura e se tornou a principal atividade econômica da ilha (INEA, 2011). 

Juntamente com a pesca, as fábricas de processamento de sardinhas, o Lazareto e os 

dois presídios (a Colônia Agrícola do Distrito Federal e a Colônia Penal Cândido 

Mendes), se destacaram na economia local (INEA, 2011). Durante toda a sua história 

três atividades foram constantes na ilha: a pesca, a lavoura e a exploração de lenha e 

madeira. 

 Em 1971, foi criado o Parque Estadual da Ilha Grande (PEIG) e, em 1981, a 

Reserva Biológica Estadual da Praia do Sul (RBEPS). Em 1982, 41% da diversidade 

biológica da ilha estavam sob proteção dessas Unidades de Conservação (UC). Devido a 

sua vegetação de Mata Atlântica costeira, em 1988, a Ilha Grande passou a ser 

Patrimônio Nacional (INEA, 2011). Em 1989, tornou-se área de relevante interesse 

ecológico e, em 1992, foi reconhecida pela UNESCO ao integrar Reserva da Biosfera 

da Mata Atlântica (INEA, 2011). Então, em 2001, a Ilha Grande passa a ser parte do 

Pólo Ecoturístico da Costa Verde do Rio de Janeiro (INEA, 2011). No fim do século XX 

e início do século XXI, atividades turísticas passaram a fomentar a economia local 

exercendo grande pressão antrópica sobre a biodiversidade (INEA, 2011).  

 Como uma das maiores áreas preservadas de Mata Atlântica no sudeste (ALHO 

et al., 2002), a Ilha Grande tornou-se uma importante região de preservação e pesquisa. 

Visando a sua proteção, atualmente, a ilha conta com quatro UC, sendo duas 

classificadas de Proteção Integral e duas de Uso Sustentável. As UC de Proteção 

Integral são o PEIG e a RBEPS, que garantem a preservação de mais de 80% da ilha. As 

UC de Uso Sustentável são a Área de Proteção Ambiental (APA) Tamoios e a Reserva 
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de Desenvolvimento Sustentável do Aventureiro, recentemente estabelecida após a 

recategorização do Parque Marinho do Aventureiro (Figura 1).  

 

Figura 1 – Unidades de Conservação da Ilha Grande, RJ, antes da recategorização do 

Parque Marinho do Aventureiro para Reserva de Desenvolvimento Sustentável do 

Aventureiro pela Lei nº 6.793, publicada no D.O. de 28 de maio de 2014.   

Fonte: Instituto Estadual do Ambiente (INEA, 2017). 

  

3.1.2 Caracterização abiótica e biótica da Ilha Grande 

 

 A Ilha Grande e suas demais ilhas associadas constituem-se de afloramentos 

rochosos de regiões mais proeminentes do embasamento rochoso da Serra do Mar, 

tendo se isolado do continente a sete milhões de anos (UFRRJ/IEF/PRO-NATURA, 

1992; INEA, 2011). Possui relevo bastante acidentado (UFRRJ/IEF/PRO-NATURA, 

1992), sendo formado principalmente por montanhas e planícies costeiras (INEA, 

2011). A altitude varia de 0 a 1.031 metros, na Pedra D‟água, o ponto máximo da ilha, 

mas também se destacam o Pico do Papagaio, com 959 m, e o Morro do Ferreira, com 

735 m (INEA, 2011). No entanto, a maior parte da ilha não supera 500 m de altitude, 

com as áreas mais altas situadas dentro do PEIG e da RBEPS (INEA, 2011).  

 Na ilha, os solos variam de acordo com o tipo de rocha, relevo e clima, 

destacando-se o latossolo vermelho-amarelo alítico, o cambissolo e os afloramentos 

rochosos (INEA, 2011).  

O clima é tropical úmido Af de Köppen, quente e úmido, sem estação seca, 

devido à localização geográfica e topografia, combinados com a influência das massas 

de ar (INEA, 2011). A temperatura média anual é de 21,0 ºC com a umidade relativa do 

ar sempre alta, variando de 80 a 95% devido à maritimidade e à presença da floresta 

(INEA, 2011). A precipitação na ilha é desigual por causa do relevo acidentado e pode 

atingir até 4500 mm de chuva em algumas regiões (OLIVEIRA & COELHO NETTO, 
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2001), mas em média a pluviosidade anual é de 2242 mm nas baixadas próximas ao 

nível do mar, sendo janeiro o mês mais chuvoso e julho o mais seco (INEA, 2011). 

 A ilha possui um dos mais importantes remanescentes de Mata Atlântica do 

sudeste brasileiro e apresenta um diversificado conjunto de habitats (ALHO et al., 2002; 

CEADS, 2017). Sua vegetação apresenta Floresta Ombrófila Densa, muitas matas 

secundárias, herbáceas, herbáceas de afloramentos rochosos, restingas, manguezais e 

praias (ALHO et al., 2002) (Figura 2). A elevada biodiversidade e alto grau de 

endemismos presentes na Ilha Grande se devem a sua multiplicidade de ambientes 

determinada pelas condições variadas de geologia, clima e hidrografia (CEADS, 2017), 

bem como a complexidade conferida a estes habitats (ROCHA et al., 2000). As 

Florestas Ombrófilas Densas caracterizam-se como Montana (acima de 500 m), 

Submontana (50 a 500 m) e de Terras Baixas (0 a 50 m) (INEA, 2011). As florestas, que 

em geral abrangem mais de 90% da ilha, formam um mosaico em estágios sucessionais 

diferentes com dossel de cerca de 15 m de altura e alta copa com 25 a 30 m (ALHO et 

al., 2002). 

 A Floresta Ombrófila Densa Montana está bem preservada devido ao difícil 

acesso e a sua rápida capacidade de regeneração (ALHO et al., 2002), porém outras 

vegetações da ilha encontram-se bastante modificadas pelos ciclos econômicos que 

passaram por ela, sendo que a parte setentrional se encontra mais degradada (ARAÚJO 

& OLIVEIRA, 1988). Em muitas regiões encontram-se extensas áreas cobertas por 

samambaial e capinzais, além de muitas espécies frutíferas exóticas como bananeiras, 

mangueiras e jaqueiras (NUNES-FREITAS, 2004). A Floresta Ombrófila Densa 

Montana ocupa 21,4% da ilha e possui poucos estudos florísticos e fitossociológicos 

abordando a sua flora (INEA, 2011). Já a Floresta Ombrófila Densa Submontana, que 

ocupa 75,5% da ilha, conta com mais de 134 espécies de árvores por ha, com lianas, 

cipós e epífitas bastante abundantes, segundo o Instituto Estadual do Ambiente (2011). 

A Floresta Ombrófila Densa de Terras Baixas é a mais impactada, ainda predominando 

muitas espécies pioneiras e secundárias iniciais (INEA, 2011). 

 Quanto à flora, esta é muito similar à do continente, contando com mais de 1.000 

espécies de plantas, com 684 angiospermas, pertencentes a 106 famílias (INEA, 2011), 

das quais se destacam Orchidaceae, Bromeliaceae, Myrtaceae, Rubiaceae e Fabaceae 

como as mais ricas em número de espécies, e 115 pteridófitas (INEA, 2011). De acordo 

com o plano de manejo do PEIG, baseado nos critérios do IBAMA, IUCN e 

Biodiversitas, 25 espécies ocorrentes na ilha se encontram ameaçadas de extinção.  

 

Figura 2 – Vista da vertente oceânica da Ilha Grande, Angra dos Reis, RJ, abrangendo 

Floresta Ombrófila Densa e praias na Reserva de Desenvolvimento Sustentável do 

Aventureiro e Reserva Biológica Estadual da Praia do Sul. 
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3.1.3 Reserva Biológica Estadual da Praia do Sul 

 

 A RBEPS corresponde a uma Unidade de Conservação de Proteção Integral 

criada pelo Decreto Estadual n° 4.972, de 2 de dezembro de 1981, localizada na Praia 

do Sul, Ilha Grande, RJ (INEA, 2017). Inicialmente sua área correspondia a 3.600 ha, 

mas com a publicação da Lei Estadual nº 6.793, no D.O. de 28 de maio de 2014, seu 

limite foi alterado, havendo redução de 2,7% de sua área original. Atualmente, a RBEPS 

conta com aproximadamente 3.502 hectares (INEA, 2017).  

 A composição florística da RBEPS varia muito devido a sua grande diversidade 

de condições geomorfológicas como praia, restinga, depósitos lagunares e aluviais, 

sedimentos de pântanos e manguezais (ARAÚJO & OLIVEIRA, 1988). Araújo & 

Oliveira (1988) reconhecem quatro comunidades vegetais para a RBEPS: psamófila 

reptante da anteduna, mata de cordão arenoso, mata alagadiça de planície e manguezal 

(Figura 3). 

 A comunidade psamófila reptante ocorre na anteduna, na parte superior, é 

constituída principalmente por espécies herbáceas e algumas moitas isoladas (ARAÚJO 

& OLIVEIRA, 1988). Distanciando da praia, a vegetação muda gradativamente e forma 

uma barreira com espécies bem características como Bromelia antiacantha Bertol. 

(Bromeliaceae) e Polystichum adiantiforme (G.Forst.) J. Sm. (Dryopteridaceae) 

(ARAÚJO & OLIVEIRA, 1988). Adjacente a essa barreira vegetal, mais para o interior, 

se encontra a mata de restinga, classificada como mata de cordão arenoso por Araújo & 

Oliveira (1988). A mata de restinga cobre o cordão externo da restinga e constitui uma 

floresta baixa com cerca de 10 m de altura e de árvores com troncos relativamente finos 

(ARAÚJO & OLIVEIRA, 1988). As copas das árvores são, em sua maioria, contínuas, 

mas permitem passagem de luz suficiente para o estabelecimento de um estrato inferior 

(ARAÚJO & OLIVEIRA, 1988). Esse estrato é formado principalmente pelas 

bromélias Aechmea pectinata Baker, Billbergia amoena (Lodd.) Lindl., Canistropsis 

microps (E.Morren ex Mez) Leme (ARAÚJO & OLIVEIRA, 1988) e Bromelia 

antiacantha Bertol. De acordo com Araújo & Oliveira (1988), a RBEPS possui 302 

espécies vegetais, sendo que somente a mata de restinga conta com 144 espécies.  

 A mata de restinga ainda apresenta sinais dos ciclos agro-econômicos que 

passaram por ela. Em alguns pontos a fisionomia da vegetação é distinta das demais e 

apresentam moitas de arbustos de até 4 m de altura, locais sem vegetação ou com esta 

bastante esparsa (ARAÚJO & OLIVEIRA, 1988). 
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Figura 3 – Reserva Biológica Estadual da Praia do Sul (RBEPS), Ilha Grande, Angra 

dos Reis, RJ. A) Entrada da RBEPS; B) Vegetação psamófila reptante de anteduna; C) 

Floresta Ombrófila Densa de Terras Baixas; D) e E) “Barreira” vegetal formada por 

espécies características de restinga; F) Mata de restinga. 
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3.2 Metodologia 

3.2.1 O método RAPELD  

 

 Medidas de biodiversidade (e.g. riqueza e composição) são fortemente 

dependentes da escala utilizada em cada pesquisa e por isso dados coletados em escalas 

geográficas diferentes não devem ser comparados (PPBIO, 2017). Para que esta 

comparação possa ser feita de maneira eficaz são necessárias parcelas permanentes que 

não estejam autocorrelacionadas (PPBIO, 2017). Visando solucionar este problema o 

Programa de Pesquisas em Biodiversidade (PPBio) adotou o método RAPELD para a 

realização de amostragens nos ecossistemas brasileiros. O método se trata de uma 

modificação do desenvolvido por Gentry, em 1982. A sigla RAPELD une as duas 

escalas que o método abrange: inventários rápidos (RAP) e projetos ecológicos de longa 

duração (PELD) (MAGNUSSON et al., 2005). Visando a realização de amostragens 

adequadas das comunidades biológicas da Ilha Grande, ali foram instalados dois 

módulos do RAPELD, para que seja possível amostrar a sua biodiversidade 

minimizando a variação nos fatores abióticos que a afetam.  

 As pesquisas no RAPELD devem ser padronizadas, a fim de aumentar a sua 

eficiência, e os estudos dos grupos biológicos devem ser integrados para monitorar 

todos os elementos da biodiversidade e processos dos ecossistemas (PPBIO, 2017). O 

delineamento também deve ser modular, permitindo comparações com amostragens 

menos intensivas feitas em áreas muito grandes e ser compatível com iniciativas já 

existentes (PPBIO, 2017). Além disso, deve ser implementável com a mão de obra 

disponível e disponibilizar os seus dados de forma rápida e utilizável para todos os 

profissionais envolvidos no programa e outros interessados (PPBIO, 2017). 

O sistema é fundamentado em parcelas permanentes alocadas em uma rede de 

sítios, baseado em grade, módulo, trilhas e parcelas. Os módulos são constituídos por 

grades. Cada grade abrange 25 km
2
, sendo composta por trilhas com 5 km de 

comprimento cada, distantes 1 km entre si. Nas trilhas, há parcelas permanentes de 250 

m com largura variável. As parcelas são longas e estreitas, minimizando a variação de 

topografia e solo em cada parcela, assim, estes fatores podem ser avaliados como 

preditores da estrutura das comunidades (MAGNUSSON et al., 2005). A marcação de 

cada parcela é feita a partir do corredor central e a largura varia de acordo com o grupo 

amostrado. Assim, ervas devem ser amostradas a 2 m do lado direito do corredor 

(chamada área sensível, onde ninguém pode pisar), árvores com DAP entre 1 cm e 10 

cm a 4 m do lado esquerdo do corredor central, árvores com DAP de 10 cm a 30 cm e 

lianas com DAP de 1 cm a 5 cm a 10 m do lado esquerdo do corredor e árvores com 

DAP maior que 30 cm e lianas com DAP maior que 5 cm a 20 m do lado esquerdo do 

corredor (Figura 4) (PPBIO, 2017).  
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Figura 4 – Estrutura do método RAPELD. A) Grade com módulos, trilhas e parcelas 

(em destaque); B) Marcação da parcela ao longo do corredor central, com as larguras 

para amostragem de alguns grupos taxonômicos. 

Fonte: Programa de Pesquisa em Biodiversidade (2017).   

 

 Na Ilha Grande há dois módulos do RAPELD, um na vertente leste e outro na 

oeste (Figura 5 – A). O módulo leste está inserido no PEIG, em Floresta Ombrófila Den-

sa Submontana e Montana (PPBIO, 2017). Já o módulo oeste possui parcelas na RBEPS 

e abrange áreas de Formação Pioneira de Influência Marinha (restingas), Fluvio-

Marinha (mata alagadiça e manguezal) e de Floresta Ombrófila Densa Submontana 

(PPBIO, 2017) (Figura 5 – B). Este estudo utilizou as duas parcelas a 5.000 m nas tri-

lhas O1 e O2 instaladas na mata de restinga da RBEPS. 

 

Figura 5 – Mapas do RAPELD-Ilha Grande. A) Mapa em curvas de nível dos módulos 

leste e oeste instalados na Ilha Grande, Angra dos Reis, RJ; B) Destaque do módulo 

oeste com as trilhas O1 e O2.  

Fonte: Programa de Pesquisa em Biodiversidade (2017).   

 

40m – Arvores com DAP>30 cm, lianas com DAP>5 cm

20m – Arvores com DAP>10 cm, lianas com DAP>1 cm,

4m – Arvores com DAP>1 cm,
2m – Ervas

0.5 m - Corredor central da parcela
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3.2.2 Coleta e análise de dados 

 

A amostragem de epífitas vasculares foi realizada em áreas de mata de restinga 

na RBEPS, onde estão inseridas as parcelas O1-4.950 e O2-4.950. Foram demarcadas 

parcelas menores de 100 m
2 

(10 x 10 m) de ambos os lados do corredor central 

intercalando-se segmentos de 10 m e respeitando-se a faixa sensível (Figura 6). Não 

foram utilizados os 40 m estabelecidos para amostragens de árvores com diâmetro à 

altura do peito acima de 30 cm (DAP  30 cm) devido à localização das parcelas que em 

algumas áreas da mata de restinga alcançam a vegetação de anteduna quando a distância 

do corredor central é superior a 10 m. Nas parcelas de 100 m
2
, todas as árvores com 

DAP  45 cm tiveram as espécies de epífitas vasculares registradas e os seguintes dados 

mensurados: diâmetro a altura do peito (DAP), altura do fuste e altura total e diâmetro 

maior e menor da copa. O DAP foi mensurado em centímetros (cm) enquanto as demais 

medidas foram feitas em metros (m). Calculou-se a profundidade da copa através da 

altura total menos a altura do fuste e o diâmetro médio da copa pela média do diâmetro 

maior e menor. A visualização das epífitas foi feita a partir do solo e, quando necessário, 

foi utilizada câmera fotográfica Nikon COOLPIX L820 para auxiliar na observação, 

bem como para registrar as espécies, evitando a coleta desnecessária de plantas. Em 

campo, foi realizada a identificação prévia de algumas espécies através da utilização do 

livro “Epífitos da Floresta Ombrófila Densa de Santa Catarina: um guia de campo” 

(BONNET et al., 2014) e aquelas não identificadas foram separadas em morfoespécies. 

O material botânico foi coletado com tesoura de poda e o auxílio de um podão 

telescópico de 5 m. Todo o material coletado será depositado no Herbarium Bradeanum 

(HB) da Universidade do Estado do Rio de Janeiro. 

 

 

Figura 6 – Parcela permanente de 250 m instalada na trilha do módulo oeste do RA-

PELD em mata de restinga na Reserva Biológica Estadual da Praia do Sul, Ilha Grande, 

RJ. A) Corredor central da parcela; B) Piquete de marcação da parcela O2 a 4.950 m. 
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Além da amostragem das parcelas do método RAPELD instaladas na RBEPS, 

foram utilizadas outras duas metodologias para elaboração da lista de espécies de epífi-

tas vasculares da Ilha Grande: 

 

a) Levantamento de espécies a partir da consulta a banco de dados em herbários 

online através do speciesLink (http://splink.cria.org.br) e do Jabot - Banco de 

Dados da Flora Brasileira (http://jabot.jbrj.gov.br) e ao Catálogo da Flora do Rio 

de Janeiro (http://florariojaneiro.jbrj.gov.br); 

b)  Listagens florísticas publicadas para a Ilha Grande (ARAÚJO & OLIVEIRA, 

1988; NUNES-FREITAS et al., 2009; BRAGA, 2011).  

  

 Nos bancos de dados foram levantadas todas as espécies de famílias com repre-

sentatividade florística superior a 1% nos levantamentos de epífitas vasculares da Mata 

Atlântica segundo Kersten (2010): Orchidaceae, Bromeliaceae, Polypodiaceae, Araceae, 

Piperaceae, Cactaceae, Dryopteridaceae, Gesnceriaceae, Hymenophylaceae, Asplenia-

ceae, Begoniaceae, Melastomataceae e Lycopodiaceae. Foram listadas somente espécies 

identificadas até nível específico e com área de coleta para Ilha Grande, Angra dos Reis, 

RJ. No Catálogo da Flora do Brasil foram pesquisados dados referentes a estas famílias 

nas UC da ilha. 

 A análise específica a cada capítulo consta na metodologia dos mesmos. 
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RESUMO 

 

 

A Mata Atlântica se destaca entre os domínios brasileiros pelo seu elevado índice de 

epifitismo. Estima-se mais de 3.000 espécies de epífitas vasculares em seus ecossiste-

mas, o que ressalta a sua importância taxonômica e ecológica. Apesar do aumento no 

número de trabalhos sobre epífitas nas últimas décadas, muitas regiões não contam se-

quer com o levantamento florístico dessa comunidade. Assim, o presente estudo visa 

contribuir para o conhecimento da flora de epífitas vasculares da Ilha Grande, Angra 

dos Reis, RJ, levantando informações sobre a diversidade e estado de conservação das 

espécies. A lista de espécies foi elaborada a partir de consultas a coleções de herbários, 

ao Catálogo da Flora do Rio de Janeiro, a listas de espécies publicadas para a área de 

estudo e em trabalho de campo. Foram demarcadas 52 subparcelas de 100 m
2
 nas trilhas 

do módulo Oeste do RAPELD instaladas em matas de restinga na Reserva Biológica 

Estadual da Praia do Sul (RBEPS). RAPELD é a sigla para o método que vem utilizado 

para amostragem da biodiversidade dos ecossistemas brasileiros, adequado para inven-

tários rápidos, “RAP”, e projetos ecológicos de longa duração, “PELD”. Nas suparcelas, 

todas as árvores com diâmetro a altura do peito maior ou igual a 45 cm foram vistoria-

das e tiveram suas epífitas registradas. Foram levantadas 213 espécies, sendo que a 

amostragem da RBEPS resultou em 31 espécies e dez novos registros para a ilha. As 

famílias botânicas mais representativas foram Orchidaceae (S= 117; 54,9%) e Bromeli-

aceae (S= 49; 2%). Os gêneros mais comuns foram Vriesea (S= 18; 8,5%) e Epiden-

drum (S=12; 5,6%). A maioria das espécies é holoepífita (S=199; 93,4%), anemocórica 

(S = 156; 73,24%) e endêmica da Mata Atlântica (S= 121; 56,8%), com quatro delas 

exclusivas do estado do Rio de Janeiro (1,9%): Acianthera subrotundifolia (Cogn.) 

F.Barros & V.T.Rodrigues, Stelis palmeiraensis Barb.Rodr., Vriesea rubyae E. Pereira e 

Vriesea secundiflora Leme. O estado de conservação da maioria das espécies é desco-

nhecido (S = 135; 63,4%) e sete constam no Livro Vermelho da Flora do Brasil (3,3%). 

Cattleya guttata Lindl. e Grandiphyllum hians (Lindl.) Docha Neto estão categorizadas 

como vulneráveis, Neoregelia hoehneana L.B.Sm., Octomeria alexandri Schltr., Wit-

trockia superba Lindm. e Rauhiella silvana Toscano estão em perigo e Vriesea rubyae 

E. Pereira está criticamente em perigo. A Ilha Grande possui a segunda maior riqueza de 

epífitas vasculares do Rio de Janeiro, abrigando 16,2% das espécies epifíticas que ocor-

rem no estado. Diante disso, a ilha pode ser considerada uma importante área de preser-

vação da biodiversidade de epífitas e ressalta-se a necessidade da realização de coletas 

em áreas pouco amostradas a fim de se conhecer a riqueza total e o real estado de con-

servação das espécies, bem como sugere-se a realização de pesquisas ecológicas adicio-

nais a fim de gerar subsídios para a sua proteção efetiva. 

 

Palavras-chave: biodiversidade insular, inventário florístico, Mata Atlântica 
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ABSTRACT 

 

 

The Atlantic Forest stands out among the Brazilian domains for its high epiphytic index. 

It is estimated that more than 3,000 species of vascular epiphytes in their ecosystems, 

which emphasizes their taxonomic and ecological importance. Despite the increase in 

the number of works on epiphytes along the last decades, many regions do not even 

count with the floristic survey of this community. Thus, the present study aims to con-

tribute to the knowledge of the vascular epiphyte flora of Ilha Grande, Angra dos Reis, 

RJ, raising information on the diversity and conservation status of the species. The list 

of species was elaborated from consultations to collections of herbarium, the Catalog of 

Flora of Rio de Janeiro, lists of species published for the study area, and in fieldwork. 

Fifty-two subplots of 100 m
2
 were demarcated on the trails of the RAPELD's western 

module located in restinga forests in the Praia do Sul State Biological Reserve 

(RBEPS). RAPELD is the acronym for the method that is used for sampling the biodi-

versity of Brazilian ecosystems, suitable for rapid inventories, "RAP" and long-term 

ecological projects, "PELD". In the subplots, all trees with diameter at breast height 

greater or equal to 45 cm were inspected and their epiphytes were recorded. A total of 

213 species were collected and, RBEPS sampling resulted in 31 species and ten new 

records for the island. The most representative botanical families were Orchidaceae (S = 

117, 54.9%) and Bromeliaceae (S = 49, 2%). The most common genera were Vriesea (S 

= 18, 8.5%) and Epidendrum (S = 12, 5.6%). Most of the species are holoepiphyta (S = 

199; 93,4%), anemocoric (S = 156; 73,24%), and endemic to the Atlantic Forest (S = 

121; 56,8%), with four of them exclusive of the state of Rio de Janeiro (1.9%): Aci-

anthera subrotundifolia (Cogn.) F.Barros & VTRodrigues, Stelis palmeiraensis 

Barb.Rodr., Vriesea rubyae E. Pereira, and Vriesea secundiflora Leme. The conserva-

tion status of most species is unknown (S = 135; 63.4%) and seven are in the Flora Red 

Book of Brazil (3.3%). Cattleya guttata Lindl. and Grandiphyllum hians (Lindl.) Docha 

Neto are categorized as vulnerable, Neoregelia hoehneana L.B.Sm., Octomeria alexan-

dri Schltr., Wittrockia superba Lindm. Rauhiella silvana Toscano are in danger, and 

Vriesea rubyae E. Pereira is critically endangered. Ilha Grande has the second largest 

vascular epiphyte richness in Rio de Janeiro, home of 16.2% of the epiphytic species 

that occur in the state. In view of this, the island can be considered an important area for 

the preservation of epiphyte biodiversity, and it is necessary to carry out collections in 

poorly sampled areas in order to know the total richness and the actual state of conser-

vation of the species, as well as it is suggested to develop additional ecological research 

in order to generate subsidies for its effective protection. 

 

Keywords: Atlantic Forest, floristic inventory, insular biodiversity 
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5.1 Introdução 

 

 O dossel da floresta é uma parte importante na estrutura e funcionamento geral 

dos ecossistemas e tem havido um grande e rápido aumento das pesquisas nesse ambi-

ente nas últimas décadas (BARKER & PINARD, 2001). O aumento se deve, entre ou-

tras razões, a elevada riqueza de espécies associada a esse compartimento (ALLEN, 

1992). Dentre as comunidades que tornam o dossel florestal um dos mais complexos 

ecossistemas do planeta destaca-se a de epífitas vasculares (GENTRY & DODSON, 

1987). Epífitas são plantas que se utilizam de outras plantas como apoio mecânico em 

alguma fase da vida (MADISON, 1977). O epifitismo ocorre em 84 famílias, 876 gêne-

ros e em cerca de 29.000 espécies (GENTRY & DODSON, 1987), o que corresponde a 

quase 10% de todas as traqueófitas do planeta (KRESS, 1986). As epífitas formam um 

grupo bastante diverso do ponto de vista taxonômico, com representantes em todos os 

grandes grupos das plantas vasculares (MADISON, 1977). Entretanto, a maioria das 

espécies pertence a poucas famílias de angiospermas, destacando-se Orchidaceae 

(61,7% das espécies), Araceae (6,9%) e Bromeliaceae (4,4%) (MADISON, 1977). 

 A Mata Atlântica, que ocorre ao longo da costa brasileira estendendo-se do esta-

do do Rio Grande do Sul ao do Rio Grande do Norte (MORELLATO & HADDAD, 

2000), conta com mais de 8.000 espécies vegetais endêmicas e constitui um dos hots-

pots de biodiversidade com grande número de espécies ameaçadas de extinção 

(MYERS et al., 2000; MITTERMEIER et al., 2004). Esse domínio fitogeográfico cor-

responde a uma das regiões do mundo onde o hábito epifítico é mais altamente pronun-

ciado, juntamente com as Américas Central e do Sul e o cinturão subandino (NIEDER 

et al., 1999). Na Flora do Brasil 2020 são registradas 2.184 espécies de epífitas vascula-

res e estima-se que ocorram aproximadamente 3.000 espécies em todo o domínio, res-

saltando a importância da comunidade epifítica para a estrutura e funcionamento das 

florestas (KERSTEN, 2010). Muitos levantamentos florísticos e pesquisas sobre ecolo-

gia de epífitas vasculares vêm sendo realizados nas florestas das regiões sul e sudeste do 

Brasil nas últimas décadas (FONTOURA et al., 1997; WAECHTER, 1998; KERSTEN 

& SILVA, 2002; GIONGO & WAECHTER, 2004; HEFLER & FAUSTIONI, 2004; 

NUNES-FREITAS et al., 2004; BREIER, 2005; KERSTEN, 2006; MUSSKOPF, 2006; 

BONNET & QUEIROZ, 2006; KERSTEN & SILVA, 2006; SANTOS, 2008; PE-

TEAN, 2009; KERSTEN & KUNIYOSHI, 2009; BONNET et al., 2009; FONTOURA 

et al., 2009; MANIA & MONTEIRO, 2010; BONNET et al., 2011, BLUM, 2011; BI-

ANCHI et al., 2012; STAUDT et al., 2012; BECKER et al., 2013, PERLEBERG et al., 

2013, GRAEFF et al., 2015; DORNELAS, 2016; e outros). No Rio de Janeiro, o núme-

ro de estudos com epífitas ainda é pequeno (FONTOURA et al., 1997; NUNES-

FREITAS et al., 2004; RIBEIRO, 2009; FONTOURA et al., 2009; DIAS, 2009; DINIZ, 

2016), apesar do grande número de remanescentes florestais presentes no estado.  

A Ilha Grande, no município de Angra dos Reis, RJ, representa um dos mais im-

portantes remanescentes de Mata Atlântica no estado, tanto por sua dimensão, como 

pela elevada biodiversidade e estado de preservação (ALHO et al., 2002; ROCHA et al., 

2003). Muitos estudos apontam para uma elevada riqueza de epífitas na ilha (ARAÚJO 

& OLIVEIRA, 1988; ALMEIDA et al., 1998; NUNES-FREITAS et al., 2009; BRAGA, 

2011), no entanto não há pesquisas abrangendo especificamente a comunidade epifítica. 

Assim, o presente trabalho tem como objetivo contribuir para o conhecimento da flora 

de epífitas vasculares da Ilha Grande levantando informações sobre a diversidade e con-

servação das espécies. Visamos responder as seguintes questões: 
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i. Qual a riqueza e a composição de espécies de epífitas vasculares da área de 

estudo? 

ii. Qual a principal categoria ecológica das espécies, quanto à fidelidade ao 

substrato? 

iii. Como se dá a dispersão de sementes/esporos das espécies de epífitas da Ilha 

Grande? 

iv. As espécies levantadas apresentam distribuição ampla ou restrita a Mata 

Atlântica? 

v. De acordo com o número de espécies de plantas vasculares da ilha, qual o 

seu índice epifítico? 

vi. Qual a contribuição da Ilha Grande para a riqueza total de espécies de epífi-

tas vasculares do Rio de janeiro? 

vii. Qual a importância da riqueza levantada quando comparada a outras locali-

dades no sul e sudeste do Brasil? 

viii. Existem espécies ameaçadas de extinção na Ilha Grande e qual a situação 

dessas espécies? 

5.2 Material e métodos 

5.2.1 Área de estudo  

 

 A Ilha Grande é a maior ilha do litoral sul do Estado do Rio de Janeiro (UFRRJ/ 

IEF/ PRO-NATURA, 1992; INEA, 2011) e possui um histórico de ocupação bastante 

complexo. A ilha já foi palco de lutas de resistência entre índios e colonizadores, abri-

gou fazendas de diversas culturas, armação de baleias, um lazareto e até dois presídios 

(INEA, 2011). Como representa uma das maiores áreas preservadas de Mata Atlântica 

no sudeste (ALHO et al., 2002), o local tornou-se uma importante região de preservação 

e pesquisa no século XXI. As florestas ocupam mais de 90% da ilha e formam um mo-

saico em estágios sucessionais diferentes, sendo que em algumas localidades a alta copa 

chega a 30 m de altura (INEA, 2011). A Ilha Grande apresenta Floresta Ombrófila Den-

sa e extensas matas secundárias, bem como vegetação formada por herbáceas, herbáceas 

de afloramentos rochosos, restingas, manguezais e praias (ALHO et al., 2002). Com 

essa enorme variedade de habitats a ilha possui uma alta diversidade de vários grupos 

biológicos (ROCHA et al., 2003). 

 O relevo da ilha é bastante acidentado, constituindo-se principalmente por mon-

tanhas e planícies costeiras, com altitude variando de 0 a 1.031 metros (IBGE), sendo 

este o ponto máximo, na Pedra D‟água (INEA, 2011). Os solos variam de acordo com o 

tipo de rocha, relevo e clima, destacando-se latossolos vermelho-amarelo alítico, Cam-

bissolos e por afloramentos rochosos (INEA, 2011). O clima é quente e úmido, sem 

estação seca, devido a sua localização geográfica e topografia, com umidade relativa do 

ar sempre alta, em torno de 80 a 95% (INEA, 2011). A temperatura média anual é de 

21,0°C e a pluviosidade anual é de 2.242 mm nas baixadas próximas ao nível do mar, 

sendo janeiro o mês mais chuvoso e julho o mais seco (INEA, 2011). 

 Atualmente a ilha conta com quatro Unidades de Conservação: o Parque Estadu-

al da Ilha Grande (PEIG), a Reserva Biológica Estadual da Praia do Sul (RBEPS), a 

Área de Proteção Ambiental (APA) Tamoios e a Reserva de Desenvolvimento Susten-

tável do Aventureiro. As UC de proteção integral (PEIG e RBEPS) garantem a preser-

vação de mais de 80% da ilha para as gerações futuras. 
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5.2.2  Metodologia  

 

 Para elaboração da lista de espécies foram utilizadas três metodologias distintas:  

 

a) Levantamento de espécies ocorrentes na Ilha Grande, RJ, a partir da con-

sulta a banco de dados em herbários online, através do speciesLink 

(http://splink.cria.org.br) e do JABOT – Banco de Dados da Flora Brasi-

leira (http://jabot.jbrj.gov.br), e ao Catálogo da Flora do Rio de Janeiro 

(http://florariojaneiro.jbrj.gov.br); 

b)  Listagens florísticas publicadas para a Ilha Grande (ARAÚJO & OLI-

VEIRA, 1988; NUNES-FREITAS et al., 2009; BRAGA, 2011);  

c) Amostragem de parcelas do RAPELD instaladas na RBEPS. 

  

 Foram levantadas todas as espécies de epífitas presentes nos bancos de dados 

para as famílias com representatividade florística superior a 1% nos levantamentos de 

epífitas vasculares da Mata Atlântica segundo Kersten (2010). Foram listadas somente 

espécies que se encontravam identificadas até nível específico e cuja área de coleta cor-

responde a Ilha Grande, Angra dos Reis, RJ. Foram levantados dados referentes as se-

guintes famílias: Orchidaceae, Bromeliaceae, Polypodiaceae, Araceae, Piperaceae, Cac-

taceae, Dryopteridaceae, Gesnceriaceae, Hymenophylaceae, Aspleniaceae, Begoniace-

ae, Melastomataceae e Lycopodiaceae. No Catálogo da Flora do Brasil foram pesquisa-

das espécies ocorrentes nas quatro UC da ilha: PEIG, RBEPS, APA Tamoios e Reserva 

de Desenvolvimento Sustentável do Aventureiro. Nas publicações foram consideradas 

todas as espécies com hábito epifítico presentes nos levantamentos florísticos.  

Foram amostradas as parcelas a 4.950 m nas trilhas O1 e O2 instaladas no módu-

lo Oeste do RAPELD da Ilha Grande que abrangem vegetação de Formação Pioneira de 

Influência Marinha (mata de restinga) na RBEPS. Nas parcelas do RAPELD foram de-

marcadas subparcelas de 100 m
2
 em segmentos intercalados de ambos os lados do cor-

redor central. Nas subparcelas todas as árvores com diâmetro a altura do peito maior ou 

igual a 45 cm (DAP ≥ 45 cm) tiveram as espécies de epífitas registradas. A visualização 

das epífitas foi feita a partir do solo e, quando necessário, com a utilização de câmera 

fotográfica. O material botânico foi coletado com o auxílio de tesoura de poda e com 

podão telescópico em zonas mais altas da árvore, foi prensado, seco em estufa e as exsi-

catas serão depositadas no Herbarium Bradeanum (HB) da Universidade do Estado do 

Rio de Janeiro.  

 A identificação das espécies foi baseada em literatura específica, no estudo de 

material herborizado e com auxílio de especialistas. Os nomes científicos foram verifi-

cados e atualizados, quando necessário, em Flora do Brasil 2020. 

 Foram verificados as famílias e os gêneros mais representativos na área de estu-

do e estes foram comparadas com outros trabalhos realizados sobre epífitas vasculares 

segundo a bibliografia corrente.  

 As espécies foram classificadas quanto ao uso do substrato em holoepífitas (epí-

fitas verdadeiras) e hemiepífitas, de acordo com Benzing (1990). Holoepífitas são aque-

las que apresentam epifitismo durante toda a vida, enquanto hemiepífitas o apresentam 

apenas durante parte de seu ciclo (BENZING, 1990). 

 Para analisar as formas de dispersão das espécies, essas foram classificadas co-

mo zoocoria e anemocoria, segundo Gentry & Dodson (1987). A zoocoria ocorre quan-

do as sementes ou esporos são dispersos por animais e a anemocoria quando são disper-

sas pelo vento (GENTRY & DODSON, 1987). A anemocoria pode ser subdividida em 
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esporocoria, quando as espécies possuem esporos/sementes diminutos, e pogonocoria, 

quando as sementes são plumosas (GENTRY & DODSON, 1987). 

  Foi utilizado o Livro Vermelho da Flora do Brasil (MARTINELLI & MORAES, 

2013), a Lista Nacional Oficial de Espécies da Flora Ameaçadas de Extinção (MMA, 

2014) e o site do Centro Nacional de Conservação da Flora (CNCFLORA, 2017) para 

verificação da distribuição geográfica e estado de conservação das espécies. 

 O índice epifítico foi calculado através do percentual de epífitas em relação ao 

número total de espécies vasculares da área (HOSOKAWA, 1950). 

 Para realizar a comparação da riqueza de espécies de epífitas da Ilha Grande 

com o total de espécies do Rio de Janeiro e com outros trabalhos, levantou-se a riqueza 

do estado através da Flora do Brasil 2020 e foram levantadas informações de listagens e 

estudos ecológicos realizados nos estados das regiões sul e sudeste do país.  

 

5.3 Resultados 

 

 Foram registradas 213 espécies de epífitas vasculares para a Ilha Grande, sendo 

que 203 delas encontram-se representadas em herbários nacionais e internacionais. A 

amostragem das parcelas do RAPELD na RBEPS resultou no levantamento de 31 espé-

cies (14,5% do total de espécies). Destas, quatro foram identificadas até nível genérico e 

não foram incluídas neste inventário. Dez espécies consistem em novos registros para a 

área de estudo, são eles: Anthurium cf. intermedium Kunth (Araceae), Codonanthe de-

vosiana Lem. (Gesneriaceae), Hylocereus setaceus (Salm-Dyck) R. Bauer (Cactaceae), 

Microgramma crispata (Fée) R. M. Tryon & A. F. Tryon (Polypodiaceae), Micro-

gramma vacciniifolia (Langsd. & Fisch.) Copel. (Polypodiaceae), Monstera Adansoni 

var. Klotzchiana (Araceae), Peperomia urocarpa (Piperaceae), Philodendron propin-

quum Schott. (Araceae), Phlegmariurus cf. mandiocanus (Raddi) B. Øllg. (Lycopodia-

ceae) e Serpocaulon fraxinifolium (Jacq.) A. R. Sm (Polypodiaceae) (Quadro 1). 

 

 

 

 

Quadro 1 – Lista de espécies de epífitas vasculares ocorrentes na Ilha Grande, Angra 

dos Reis, RJ, por família botânica e suas respectivas formas de dispersão (GENTRY & 

DODSON, 1987) e status de conservação, segundo o Centro Nacional de Conservação 

da Flora (CNC FLORA, 2017), o Livro Vermelho da Flora do Brasil (MARTINELLI & 

MORAES, 2013) e a Portaria do Ministério do Meio Ambiente nº 443 de 17 de dezem-

bro de 2014 (MMA, 2014). ESP = esporocoria; POG = pogonocoria; ZOO = zoocoria; 

EB = Em branco; NE = Não avaliada; LC= Pouco preocupante; DD = Deficiente de 

dados; NT = Quase em perigo; VU = Vulnerável; EN = Em perigo; CR = Criticamente 

em perigo. 

(Continua) 
 

Família Espécie 
Dispersão Status de 

conservação  

Araceae Anthurium cf. intermedium Kunth ZOO NE 

Araceae Anthurium pentaphyllum (Aubl.) G.Don ZOO NE 

Araceae Anthurium scandens (Aubl.) Engl. ssp. 

Scandens 

ZOO NE 
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(Quadro 1 – Continuação) 

Família Espécie 
Dispersão Status de 

conservação  

Araceae Monstera adansonii var. klotzschiana 

(Schott) Madison 

ZOO NE 

Araceae Monstera praetermissa E.G.Gonç. & Tem-

poni 

ZOO NE 

Araceae Philodendron bipinnatifidum Schott ZOO NE 

Araceae Philodendron cordatum Kunth ex Schott ZOO NE 

Araceae Philodendron crassinervium Lindl. ZOO NE 

Araceae Philodendron curvilobum Schott ZOO NE 

Araceae Philodendron martianum Engl. ZOO NE 

Araceae Philodendron ornatum Schott ZOO NE 

Araceae Philodendron propinquum Schott ZOO NE 

Aspleniaceae Asplenium auriculatum Sw. ESP NE 

Aspleniaceae Asplenium serratum L. ESP NE 

Bromeliaceae Aechmea coelestis (K. Koch) E.Morren ZOO NE 

Bromeliaceae Aechmea distichantha Lem. ZOO NE 

Bromeliaceae Aechmea gracilis Lindm. ZOO LC 

Bromeliaceae Aechmea nudicaulis (L.) Griseb. ZOO LC 

Bromeliaceae Aechmea organensis Wawra ZOO NE 

Bromeliaceae Aechmea pectinata Baker ZOO LC 

Bromeliaceae Aechmea weilbachii Didrich ZOO NE 

Bromeliaceae Billbergia amoena (Lodd.) Lindl. ZOO NE 

Bromeliaceae Billbergia pyramidalis (Sims) Lindl. ZOO DD 

Bromeliaceae Billbergia zebrina (Herb.) Lindl. ZOO LC 

Bromeliaceae Canistropsis cf. billbergioides (Schult. & 

Schult. f.) Leme 

ZOO NE 

Bromeliaceae Canistropsis microps (E. Morren ex Mez) 

Leme 

ZOO LC 

Bromeliaceae Edmundoa ambigua (Wand. & Leme) Le-

me 

ZOO NE 

Bromeliaceae Edmundoa lindenii (Regel) Leme ZOO LC 

Bromeliaceae Neoregelia cruenta (R. Graham) L.B.Sm. ZOO LC 
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(Quadro 1 – Continuação) 

Família Espécie 
Dispersão Status de 

conservação  

Bromeliaceae Neoregelia hoehneana L.B.Sm. ZOO EM 

Bromeliaceae Neoregelia johannis (Carrière) L.B.Sm. ZOO NE 

Bromeliaceae Nidularium innocentii Lem. ZOO LC 

Bromeliaceae Portea petropolitana (Wawra) Mez ZOO NE 

Bromeliaceae Quesnelia marmorata (Lem.) R.W. Read ZOO NE 

Bromeliaceae Quesnelia quesneliana (Brongn.) L.B.Sm. ZOO NE 

Bromeliaceae Tillandsia dura Baker POG NE 

Bromeliaceae Tillandsia gardneri Lindl. POG LC 

Bromeliaceae Tillandsia geminiflora Brongn. POG LC 

Bromeliaceae Tillandsia mallemontii Glaziou ex Mez POG LC 

Bromeliaceae Tillandsia recurvata (L.) L. POG NE 

Bromeliaceae Tillandsia stricta Sol. POG NE 

Bromeliaceae Tillandsia tenuifolia L. POG LC 

Bromeliaceae Tillandsia tricholepis Baker POG LC 

Bromeliaceae Tillandsia usneoides (L.) L. POG LC 

Bromeliaceae Vriesea bituminosa Wawra POG LC 

Bromeliaceae Vriesea carinata Wawra POG LC 

Bromeliaceae Vriesea drepanocarpa (Baker) Mez POG LC 

Bromeliaceae Vriesea gigantea Gaudich. POG LC 

Bromeliaceae Vriesea gradata (Baker) Mez POG NE 

Bromeliaceae Vriesea jonghei (K. Koch) E. Morren POG NE 

Bromeliaceae Vriesea longiscapa Ule POG NE 

Bromeliaceae Vriesea lubbersii (Baker) E. Morren POG LC 

Bromeliaceae Vriesea pauperrima E. Pereira POG LC 

Bromeliaceae Vriesea philippocoburgii Wawra POG LC 
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(Quadro 1 – Continuação) 

Família Espécie 
Dispersão Status de 

conservação  

Bromeliaceae Vriesea procera (Mart. ex Schult. & 

Schult.) f. Wittm. 

POG LC 

Bromeliaceae Vriesea rodigasiana E. Morren POG LC 

Bromeliaceae Vriesea rubyae E. Pereira POG CR 

Bromeliaceae Vriesea scalaris E. Morren POG LC 

Bromeliaceae Vriesea secundiflora Leme POG NE 

Bromeliaceae Vriesea simplex (Vell.) Beer POG NE 

Bromeliaceae Vriesea unilateralis (Baker) Mez POG NE 

Bromeliaceae Vriesea vagans (L.B. Sm.) L.B. Sm. POG NE 

Bromeliaceae Wittrockia superba Lindm. ZOO EN 

Cactaceae Hatiora salicornioides (Haw.) Britton & 

Rose 

ZOO NE 

Cactaceae Hylocereus setaceus (Salm-Dyck) R.Bauer ZOO LC 

Cactaceae Lepismium cruciforme (Vell.) Miq. ZOO LC 

Cactaceae Rhipsalis clavata F.A.C.Weber ZOO NE 

Cactaceae Rhipsalis elliptica G.Lindb. ex K.Schum. ZOO LC 

Cactaceae Rhipsalis oblonga Loefgr. ZOO NT 

Cactaceae Rhipsalis pachyptera Pfeiff. ZOO NE 

Cactaceae Rhipsalis teres (Vell.) Steud. ZOO NE 

Dryopteridaceae Polybotrya pilosa Brade ESP NE 

Gesneriaceae Codonanthe devosiana Lem. ZOO LC 

Gesneriaceae Codonanthe gracilis (Mart.) Hanst. ZOO LC 

Gesneriaceae Nematanthus fissus (Vell.) L.E.Skog ZOO NE 

Lycopodiaceae Phlegmariurus cf. mandiocanus (Raddi) 

B.Øllg. 

ESP NE 

Melastomataceae Bertolonia acuminata Gardner ZOO NE 

Orchidaceae Acianthera aphthosa (Lindl.) Pridgeon & 

M.W.Chase 

ESP LC 

Orchidaceae Acianthera saundersiana (Rchb.f.) Pridg-

eon & M.W.Chase 

ESP NE 

Orchidaceae Acianthera sonderiana (Rchb.f.) Pridgeon 

& M.W.Chase 

ESP NE 

 



39 

 

(Quadro 1 – Continuação) 

Família Espécie 
Dispersão Status de 

conservação  

Orchidaceae Acianthera subrotundifolia (Cogn.) 

F.Barros & V.T.Rodrigues 

ESP NE 

Orchidaceae Anathallis brevipes (H.Focke) Pridgeon & 

M.W.Chase 

ESP NE 

Orchidaceae Anathallis paranapiacabensis (Hoehne) 

F.Barros 

ESP NE 

Orchidaceae Anathallis sclerophylla (Lindl.) Pridgeon & 

M.W.Chase 

ESP NE 

Orchidaceae Bifrenaria racemosa (Hook.) Lindl. ESP LC 

Orchidaceae Bifrenaria tetragona (Lindl.) Schltr. ESP LC 

Orchidaceae Brasiliorchis consanguinea (Klotzsch) 

R.B.Singer et al. 

ESP NT 

Orchidaceae Brasiliorchis marginata (Lindl.) R.B.Singer 

et al. 

ESP NE 

Orchidaceae Brasiliorchis phoenicanthera (Barb.Rodr.) 

R.B.Singer et al. 

ESP LC 

Orchidaceae Brasiliorchis picta (Hook.) R.B.Singer et 

al. 

ESP NE 

Orchidaceae Camaridium carinatum (Barb.Rodr.) 

Hoehne 

ESP NE 

Orchidaceae Camaridium vestitum (Sw.) Lindl. ESP EB 

Orchidaceae Catasetum hookeri Lindl. ESP NE 

Orchidaceae Catasetum macrocarpum Rich. ex Kunth ESP NE 

Orchidaceae Cattleya cernua (Lindl.) Van den Berg ESP EB 

Orchidaceae Cattleya coccinea Lindl. ESP EB 

Orchidaceae Cattleya crispa Lindl. ESP NE 

Orchidaceae Cattleya forbesii Lindl. ESP NE 

Orchidaceae Cattleya guttata Lindl. ESP VU 

Orchidaceae Christensonella pumila (Hook.) Szlach. et 

al. 

ESP LC 

Orchidaceae Christensonella subulata (Lindl.) Szlach. et 

al. 

ESP NE 

Orchidaceae Cirrhaea dependens (Lodd.) Loudon ESP LC 

Orchidaceae Dichaea cogniauxiana Schltr. ESP NE 

Orchidaceae Dichaea pendula (Aubl.) Cogn. ESP NE 

Orchidaceae Dryadella edwallii (Cogn.) Luer ESP NE 
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(Quadro 1 – Continuação) 

Família Espécie 
Dispersão Status de 

conservação  

Orchidaceae Elleanthus brasiliensis (Lindl.) Rchb.f. ESP NE 

Orchidaceae Epidendrum avicula Lindl. ESP NE 

Orchidaceae Epidendrum filicaule Lindl. ESP LC 

Orchidaceae Epidendrum flexuosum G.Mey. ESP NE 

Orchidaceae Epidendrum hololeucum Barb.Rodr. ESP NT 

Orchidaceae Epidendrum nutans Sw. ESP NE 

Orchidaceae Epidendrum paranaense Barb.Rodr. ESP LC 

Orchidaceae Epidendrum proligerum Barb.Rodr. ESP LC 

Orchidaceae Epidendrum pseudodifforme Hoehne & 

Schltr. 

ESP NE 

Orchidaceae Epidendrum ramosum Jacq. ESP NE 

Orchidaceae Epidendrum rigidum Jacq. ESP NE 

Orchidaceae Epidendrum strobiliferum Rchb.f. ESP NE 

Orchidaceae Eurystyles actinosophila (Barb.Rodr.) 

Schltr. 

ESP NE 

Orchidaceae Eurystyles cotyledon Wawra ESP NE 

Orchidaceae Gomesa ciliata (Lindl.) M.W.Chase & 

N.H.Williams 

ESP NE 

Orchidaceae Gomesa flexuosa (Lodd.) M.W.Chase & 

N.H.Williams 

ESP NE 

Orchidaceae Gomesa glaziovii Cogn. ESP LC 

Orchidaceae Gomesa jucunda (Rchb.f.) M.W.Chase & 

N.H.Williams 

ESP EB 

Orchidaceae Gomesa microphyta (Barb.Rodr.) 

M.W.Chase & N.H.Williams 

ESP NE 

Orchidaceae Gomesa recurva R.Br. ESP NE 

Orchidaceae Gomesa sarcodes (Lindl.) M.W.Chase & 

N.H.Williams 

ESP EB 

Orchidaceae Gomesa uniflora  (Booth ex Lindl.) 

M.W.Chase & N.H.Williams 

ESP EB 

Orchidaceae Gongora bufonia Lindl. ESP LC 

Orchidaceae Grandiphyllum auricula (Vell.) Docha Neto ESP NE 

Orchidaceae Grandiphyllum hians (Lindl.) Docha Neto ESP VU 
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(Quadro 1 – Continuação) 

Família Espécie 
Dispersão Status de 

conservação  

Orchidaceae Heterotaxis brasiliensis (Brieger & Illg) 

F.Barros 

ESP NE 

Orchidaceae Heterotaxis valenzuelana (A.Rich.) Ojeda 

& Carnevali 

ESP LC 

Orchidaceae Huntleya meleagris Lindl. ESP LC 

Orchidaceae Laelia gloriosa (Rchb.f.) L.O.Williams ESP NE 

Orchidaceae Lankesterella ceracifolia (Barb.Rodr.) 

Mansf. 

ESP LC 

Orchidaceae Lockhartia lunifera (Lindl.) Rchb.f. ESP NE 

Orchidaceae Masdevallia infracta Lindl. ESP NE 

Orchidaceae Maxillaria bradei Schltr. ex Hoehne ESP NE 

Orchidaceae Maxillaria robusta Barb.Rodr. ESP LC 

Orchidaceae Maxillaria rodriguesii Cogn. ESP NE 

Orchidaceae Maxillariella robusta (Barb.Rodr.) 

M.A.Blanco & Carnevali 

ESP NE 

Orchidaceae Miltonia candida Lindl. ESP EB 

Orchidaceae Miltonia flavescens (Lindl.) Lindl. ESP LC 

Orchidaceae Miltonia regnellii Rchb.f. ESP LC 

Orchidaceae Miltonia russelliana (Lindl.) Lindl. ESP NE 

Orchidaceae Miltonia spectabilis Lindl. ESP LC 

Orchidaceae Mormolyca rufescens (Lindl.) M.A.Blanco ESP NE 

Orchidaceae Myoxanthus exasperatus (Lindl.) Luer ESP NE 

Orchidaceae Myoxanthus punctatus (Barb.Rodr.) Luer ESP NE 

Orchidaceae Notylia lyrata S.Moore ESP NE 

Orchidaceae Octomeria alexandri Schltr. ESP EN 

Orchidaceae Octomeria crassifolia Lindl. ESP NE 

Orchidaceae Octomeria decumbens Cogn. ESP DD 

Orchidaceae Octomeria gracilis Lodd. ex Lindl. ESP NE 

Orchidaceae Octomeria grandiflora Lindl. ESP NE 
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(Quadro 1 – Continuação) 

Família Espécie 
Dispersão Status de 

conservação  

Orchidaceae Octomeria juncifolia Barb.Rodr. ESP NE 

Orchidaceae Octomeria rotundiglossa Hoehne ESP LC 

Orchidaceae Octomeria tricolor Rchb.f. ESP NE 

Orchidaceae Ornithidium rigidum (Barb.Rodr.) 

M.A.Blanco & Ojeda 

ESP NE 

Orchidaceae Ornithocephalus myrticola Lindl. ESP LC 

Orchidaceae Pabstiella colorata (Pabst) Luer & Toscano ESP NE 

Orchidaceae Pabstiella ephemera (Lindl.) Luer ESP NE 

Orchidaceae Pabstiella fusca (Lindl.) Chiron & 

Xim.Bols. 

ESP NE 

Orchidaceae Phymatidium falcifolium Lindl. ESP LC 

Orchidaceae Polystachya caespitosa Barb.Rodr. ESP NE 

Orchidaceae Polystachya estrellensis Rchb.f. ESP NE 

Orchidaceae Promenaea guttata (Rchb.f.) Rchb.f. ESP NE 

Orchidaceae Promenaea stapelioides (Link & Otto) 

Lindl. 

ESP NE 

Orchidaceae Promenaea xanthina (Lindl.) Lindl. ESP NE 

Orchidaceae Prosthechea bulbosa (Vell.) W.E.Higgins ESP NE 

Orchidaceae Prosthechea fragrans (Sw.) W.E.Higgins ESP NE 

Orchidaceae Prosthechea pachysepala (Klotzsch) Chi-

ron & V.P.Castro 

ESP NE 

Orchidaceae Prosthechea pygmaea (Hook.) 

W.E.Higgins 

ESP NE 

Orchidaceae Prosthechea vespa (Vell.) W.E.Higgins ESP NE 

Orchidaceae Rauhiella silvana Toscano ESP EN 

Orchidaceae Rhetinantha notylioglossa (Rchb.f.) 

M.A.Blanco 

ESP NE 

Orchidaceae Rodriguezia bracteata (Vell.) Hoehne ESP NE 

Orchidaceae Scaphyglottis modesta (Rchb.f.) Schltr. ESP NE 

Orchidaceae Specklinia grobyi (Batem. ex Lindl.) 

F.Barros 

ESP NE 

Orchidaceae Stelis palmeiraensis Barb.Rodr. ESP NE 
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(Quadro 1 – Continuação) 

Família Espécie 
Dispersão Status de 

conservação  

Orchidaceae Stelis papaquerensis Rchb.f. ESP NE 

Orchidaceae Stelis triangularis Barb.Rodr. ESP NE 

Orchidaceae Trichocentrum fuscum Lindl. ESP LC 

Orchidaceae Trichocentrum pumilum (Lindl.) 

M.W.Chase & N.H.Williams 

ESP NE 

Orchidaceae Vanilla bahiana Hoehne ESP NE 

Orchidaceae Vanilla chamissonis Klotzsch ESP LC 

Orchidaceae Warczewiczella wailesiana (Lindl.) Rchb.f. 

ex E.Morren 

ESP DD 

Orchidaceae Xylobium variegatum (Ruiz & Pav.) Garay 

& Dunst. 

ESP NE 

Orchidaceae Zootrophion atropurpureum (Lindl.) Luer ESP NT 

Orchidaceae Zygostates grandiflora (Lindl.) Mansf. ESP NE 

Piperaceae Peperomia armondii Yunck. ESP NE 

Piperaceae Peperomia corcovadensis Gardner ESP NE 

Piperaceae Peperomia elongata Kunth ESP NE 

Piperaceae Peperomia nitida Dahlst. ESP LC 

Piperaceae Peperomia obtusifolia (L.) A.Dietr. ESP NE 

Piperaceae Peperomia rotundifolia (L.) Kunth ESP NE 

Piperaceae Peperomia rubricaulis (Nees) A.Dietr. ESP NE 

    

Piperaceae Peperomia serpens (Sw.) Loudon ESP LC 

Piperaceae Peperomia urocarpa Fisch. & C.A.Mey. ESP NE 

Polypodiaceae Microgramma crispata (Fée) R.M.Tryon & 

A.F.Tryon 

ESP LC 

Polypodiaceae Microgramma geminata (Schrad.) 

R.M.Tryon & A.F.Tryon 

ESP NE 

Polypodiaceae Microgramma percussa (Cav.) de la Sota ESP NE 

Polypodiaceae Microgramma vacciniifolia (Langsd. & 

Fisch.) Copel. 

ESP NE 

Polypodiaceae Pecluma recurvata (Kaulf.) M.G.Price ESP NE 

Polypodiaceae Pleopeltis pleopeltifolia (Raddi) Alston ESP NE 
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(Quadro 1 – Conclusão) 

Família Espécie 
Dispersão Status de 

conservação  

Polypodiaceae Pleopeltis hirsutissima (Raddi) de la Sota ESP NE 

Polypodiaceae Serpocaulon fraxinifolium (Jacq.) A.R.Sm. ESP NE 

 

 

 A maioria das espécies registradas pertence às angiospermas, que contam com 

sete famílias e 201 espécies (94,4%), enquanto as pteridófitas estão representadas por 

quatro famílias e 12 espécies (5,6%). As famílias mais ricas foram Orchidaceae (S = 

117; 54,9%) e Bromeliaceae (S = 49; 23%) (Figura 7). Os gêneros mais comuns perten-

cem a Bromeliaceae, Orchidaceae e Piperaceae: Vriesea (S = 18; 8,5%), Epidendrum (S 

= 12; 5,6%) e Peperomia (S = 11; 5,2%), respectivamente (Figura 8). 

 

 

 

 
Figura 7 – Riqueza de espécies (S%) de epífitas vasculares por família botânica regis-

trada na Ilha Grande, Angra dos Reis, RJ.  
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Figura 8 – Riqueza de espécies (S%) de epífitas vasculares por gêneros mais represen-

tativos da Ilha Grande, Angra dos Reis, RJ. 

 

 Quanto à categoria ecológica, predominaram as holoepífitas, representadas por 

199 espécies (93,4%). As hemiepífitas compreenderam 14 espécies (6,6%) (Figura 9).  

 

 
 

 

 

Figura 9 – Riqueza de espécies (S%) de epífitas vasculares da Ilha Grande, Angra dos 

Reis, RJ, por categoria ecológica quanto à fidelidade ao substrato, segundo Benzing 

(1990).  
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 A dispersão da maioria das espécies se dá por meio da esporocoria (S = 129; 

60,6%), seguida da zoocororia (S = 57; 26,8%) e da pogonocoria (S = 27; 12,6% (Figu-

ra 10). As formas de dispersão anemocóricas somam 73,2% do total (S = 156). 

 

 

 

Figura 10 – Riqueza de espécies (S%) de epífitas vasculares da Ilha Grande, Angra dos 

Reis, RJ, por síndromes de dispersão. 

 

 A maior parte das espécies registradas apresenta distribuição restrita à Mata 

Atlântica (S = 121; 56,8%), 22 delas ocorrem apenas na região sudeste do Brasil 

(10,3%) e quatro ocorrem exclusivamente no estado do Rio de Janeiro (1,9%) (Figura 

11). Das espécies endêmicas do Rio de Janeiro, duas pertencem a família Orchidaceae, 

Acianthera subrotundifolia (Cogn.) F.Barros & V.T.Rodrigues e Stelis palmeiraensis 

Barb.Rodr., e duas a família Bromeliaceae, Vriesea rubyae E. Pereira e Vriesea secundi-

flora Leme.   

 

 

Figura 11 – Riqueza de espécies (S%) de epífitas vasculares da Ilha Grande, Angra dos 

Reis, RJ, restritas à Mata Atlântica, ao sudeste e ao estado do Rio de Janeiro. 
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 A Ilha Grande conta com 799 espécies de plantas vasculares, segundo o Plano de 

manejo do PEIG, sendo 684 angiospermas e 115 pteridófitas (INEA, 2011), o que per-

mite calcular um índice epifítico de 26,6% para a ilha. 

O estado do Rio de Janeiro possui 1.313 espécies de epífitas vasculares, incluin-

do hemiepífitas, dessas 1.107 são angiospermas e 206 são samambaias e licófitas 

(FLORA DO BRASIL 2020). A riqueza levantada nesse estudo mostra que 16,2% do 

total de espécies do estado estão na Ilha Grande, sendo a segunda maior riqueza do Rio 

de Janeiro. Estendendo-se a comparação para outros estudos realizados nas regiões sul e 

sudeste do Brasil, a ilha ocupa a quarta posição em número de espécies (Tabela 1).  

 

Tabela 1 – Comparação entre a riqueza de espécies de epífitas vasculares do estado do 

Rio de Janeiro e estudos realizados em diferentes fitofisionomias da Mata Atlântica nas 

regiões sul e sudeste do Brasil. 

(Continua) 

 

Referência Fitofisionomia Riqueza Estado 

Flora do Brasil 2020 Mata Atlântica 1.313 RJ 

Kersten (2006) Floresta Ombrófila Densa e Floresta 

Ombrófila Mista 

349 PR 

Fontoura et al. (1997) Mata atlântica 293 RJ 

Blum et al (2011) Floresta Ombrófila Densa Montana e 

Submontana 

278 PR 

Cruz (Presente estu-

do) 

Floresta Ombrófila Densa, matas secun-

dárias, restingas e outros 

213 RJ 

Bonnet et al. (2011) Floresta Ombrófila Mista 188 PR 

Breier (2005) Floresta de restinga, Floresta Ombrófila 

Densa Submontana e Floresta Estacional 

Semidecidual 

178,161 e 25 SP 

Petean (2009) Floresta Ombrófila Mista 159 PR 

Bianchi et al. 2012 Floresta Ombrófila Densa e Floresta 

Ombrófila Mista 

127 PR 

Bonnet et al. (2009) Floresta Ombrófila Mista 125 PR 

Kersten & Kuniyoshi 

(2009) 

Florestas ribeirinhas 114 PR 

Borgo & Silva (2003) Floresta Ombrófila Mista 106 PR 

Kersten & Silva 

(2006) 

Floresta inundável 103 PR 

Martins et al. (2008) Restinga 96 SP 

Dias (2009) Floresta Ombrófila Densa 84 RJ 

Kersten et al. (2009a) Floresta de Planície Costeira 82 PR 

Gonçalves & Wae-

chter (2003) 

Figueiras isoladas em planície costeira 77 RS 

Kersten & Silva 

(2001) 

Planície litorânea 77 PR 

Mania & Monteiro 

(2010) 

Floresta de restinga 64 SP 

Caglioni et al. (2012) Floresta Ombrófila Densa Altomontana 63 SC 

Perleberg et al. 

(2013) 

Floresta Estacional Semidecidual 63 RS 

Musskopf (2006) Floresta de encosta e de restinga 62 RS 
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(Tabela 1 – Conclusão) 

Referência Fitofisionomia Riqueza Estado 

Cervi & Borgo (2007) Floresta Ombrófila Mista e Floresta Es-

tacional Semidecidual 

56 PR 

Kersten et al. (2009b) Planície aluvial e encosta 54 PR 

Giongo & Waechter 

(2004) 

Floresta de galeria 50 RS 

Kersten & Silva 

(2002) 

Floresta Ombrófila Mista aluvial 49 PR 

Buzatto et al. (2008) Floresta Ombrófila Mista 44 RS 

Suhogusoff (2006) Restinga e Mata de encosta 43 SP 

Dornelas (2016) Floresta Ombrófila Densa 43 RJ 

Santos (2008) Floresta Ombrófila Densa 40 SP 

Staudt et al. (2012) Floresta psamófila (restinga) 40 RS 

Dislich & Mantovani 

(1998) 

Floresta secundária 37 SP 

Fontoura et al. (2009) Floresta seca 34 RJ 

Dettke et al. (2008) Floresta Estacional Semidecidual 29 PR 

Freitas & Assis 

(2013) 

Floresta de encosta 29 ES 

Becker et al. (2013) Floresta psamófila (restinga) 25 RS 

Pereira (2009) Mata Atlântica 25 MG 

Graeff (2015) Floresta de restinga 24 RS 

Ribeiro (2009) Povoamento subespontâneo de Elaies 

guineenses (Arecaceae) e restinga 

24 e 16 RJ 

Bernardi & Budke 

(2009) 

Floresta Ombrófila Mista e Floresta Es-

tacional Semidecidual 

22 PR 

Bataghin et al. (2008) Floresta Ombrófila Mista 18 RS 

Hefler & Faustioni 

(2004) 

Floresta Ombrófila Mista 17 PR 

 

 A maioria das espécies levantada na Ilha Grande não foi avaliada quanto ao grau 

de ameaça  de extinção (NE; S = 135; 63,4%) e sete encontram-se ameaçadas, sendo 

duas vulneráveis (VU, 0,9%), quatro em perigo (EN; 1,9%) e uma criticamente em 

perigo (CR; 0,5%) (MARTINELLI & MORAES, 2013; MMA, 2014; CNC FLORA, 

2017) (Figura 12). 
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Figura 12 – Riqueza de espécies (S%) de epífitas vasculares da Ilha Grande, RJ, quanto 

à categoria de ameaça de extinção, de acordo com Martinelli & Moraes (2013), MMA 

(2014) e Centro Nacional de Conservação da Flora (2017). EB = Em branco; NE = Não 

avaliada; DD = Deficiente de dados; LC = Pouco preocupante; NT = Quase em perigo; 

VU = Vulnerável; EN = Em perigo; CR = Criticamente em perigo. 
 

5.4  Discussão 

Florística, categoria ecológica e dispersão das espécies 

 

As epífitas são taxonomicamente muito diversas, porém algumas poucas famí-

lias botânicas concentram a maior parte das espécies (MADISON, 1977) e, na Ilha 

Grande, a comunidade seguiu essa tendência geral do grupo. A maioria das espécies é 

angiosperma e as duas famílias mais representativas na llha Grande, Orchidaceae e 

Bromeliaceae, concentram 77,9% da riqueza total. Esse resultado corrobora com a mai-

oria dos estudos realizados no Brasil e no mundo (MADISON, 1977; KRÖMER et al., 

2007; FONTOURA et al., 1997; KERSTEN & SILVA, 2001; GONÇALVES & WAE-

CHTER, 2003; GIONGO & WAECHTER, 2004; HEFLER & FAUSTIONI, 2004; 

KERSTEN, 2006; MUSSKOPF, 2006; KERSTEN & SILVA, 2006; SANTOS, 2008; 

MARTINS et al., 2008; PETEAN, 2009; FONTOURA et al., 2009; KERSTEN & KU-

NIYOSHI, 2009; MANIA & MONTEIRO, 2010; BLUM, 2011; BIANCHI et al., 2012; 

STAUDT et al., 2012; PERLEBERG et al., 2013). Orchidaceae é a família de maior 

sucesso no hábito epifítico, com mais 70% de suas espécies vivendo acima do solo 

(BENZING, 1990). Este sucesso é garantido por meio de adaptações vegetativas e re-

produtivas como caule em pseudobulbo e sistemas complexos de raízes aéreas (BEN-

ZING, 1990). Em Bromeliaceae o epifitismo também é bastante comum, sendo a meta-

de de suas espécies formada por epífitas que apresentam adaptações a esse modo de 

vida (BENZING, 1990; 2000). Podem apresentar folhas dispostas em rosetas formando 

um tanque para acumular água e nutrientes (e.g. Neoregelia), bem como a capacidade 

de absorvê-los por meio de tricomas de suas folhas (e.g. Tillandsia) (BENZING, 1990; 

2000). As bromélias são mais importantes, em número de espécies, na Mata Atlântica 

do que em qualquer lugar do mundo devido a sua distribuição essencialmente neotropi-

cal (SMITH, 1962; BENZING, 1990). Especialmente a Ilha Grande possui uma elevada 

riqueza dr bromélias (ARAÚJO & OLIVEIRA, 1988; ALMEIDA et al., 1998; NUNES-

FREITAS et al., 2009), sobretudo de hábito epifítico (NUNES-FREITAS, 2004).  
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Os gêneros Vriesea (Bromeliaceae), Epidendrum (Orchidaceae) e Peperomia 

(Piperaceae), os mais ricos em número de espécies na Ilha Grande, são os comumente 

registrados em levantamentos de epífitas realizados em ecossistemas de Mata Atlântica 

(KERSTEN & SILVA, 2001; GIONGO & WAECHTER, 2004; KERSTEN & SILVA, 

2006; CERVI & BORGO, 2007; BATAGHIN et al., 2008; PETEAN, 2009; MANIA & 

MONTEIRO, 2010; BIANCHI et al., 2012; CAGLIONI et al., 2012; STAUDT et al., 

2012. PERLEBERG et al., 2013). Mais de 70% das espécies de Vriesea apresentam o 

epifitismo (BENZING, 1990), sendo encontradas 188 espécies na Mata Atlântica, das 

quais 142 são epífitas (FORZZA et al., 2015), representando o gênero de maior riqueza 

tanto na Mata Atlântica (MARTINELLI, 2008) como na Ilha Grande (NUNES-

FREITAS et al., 2009). Epidendrum possui 86 espécies na Mata Atlântica com 74 delas 

apresentando o epifitismo (BARROS et al., 2015) e Peperomia conta com 128 espécies, 

79 delas epífitas (GUIMARAES et al., 2015).  

A categoria ecológia mais comum na Ilha Grande é holoepífita, ou seja, as espé-

cies que apresentam o epifitismo durante todo o seu ciclo de vida (BENZING, 1990). O 

maior número de epífitas verdadeiras parece ser um padrão nas comunidades epifíticas 

das regiões sul e sudeste (FONTOURA et al., 1997; KERSTEN & SILVA, 2001; 

KERSTEN & SILVA, 2002; HEFLER & FAUSTIONI, 2004; KERSTEN, 2006; CER-

VI & BORGO, 2007; DETTKE et al., 2008; DIAS, 2009; RIBEIRO, 2009; KERSTEN 

& KUNIYOSHI, 2009; KERSTEN et al., 2009; MANIA E MONTEIRO, 2010; BA-

TAGHIN et al., 2010; BLUM et al., 2011; BIANCHI et al., 2012; STAUDT et al., 

2012; DORNELAS, 2016). Este elevado número se deve especialmente as orquídeas, 

cuja maior parte das espécies possui adaptações ao epifitismo (BENZING, 1990). Já, 

hemiepífitas, que são plantas que apresentam o epifitismo durante apenas parte de seu 

ciclo de vida (BENZING, 1990), correspondem principalmente aos membros da família 

Araceae, nas quais o hábito é bastante comum (MAYO et al., 1997). 

 A forma de dispersão da maioria das epífitas levantadas é anemocórica. A ane-

mocoria é o principal tipo de dispersão das sementes/esporos de epífitas segundo alguns 

autores (GENTRY & DODSON, 1987; BORGO & SILVA, 2003; HEFLER & FAUS-

TINO, 2004; BREIER, 2005; CERVI & BORGO, 2007; RIBEIRO, 2009; MANIA, 

2013; OLIVEIRA et al., 2013; MARCUSSO, 2015). A dispersão pelo vento pode ocor-

rer através da esporocoria ou da pogonocoria. A esporocoria, tipo predominante das 

epífitas na Ilha Grande, ocorre por meio de diásporos diminutos (GENTRY & DOD-

SON, 1987), sendo encontrada em todas as orquídeas e famílias de pteridófitas registra-

das. Já a pogonocoria, menos representativa nesse estudo, ocorre principalmente em 

bromélias da subfamília Tillandsioideae (WAECHTER, 1992). Na área de estudo, a 

pogonocoria foi registrada nos gêneros Tillandsia e Vriesea, que possuem sementes 

pequenas, aladas e com apêndices plumosos (PEREIRA et al., 2008). A zoocoria esteve 

presente nas espécies das famílias Araceae, Cactaceae, Gesneriaceae, Melastomataceae, 

Piperaceae e em algumas bromélias. A dispersão envolvendo animais pode estar relaci-

onada com a ingestão dos diásporos, comum em Araceae, Cactaceae e algumas bromé-

lias, ou com a adesão dos diásporos à sua pele, típico de Piperaceae (WAECHTER, 

1992) e ressalta a importância das epífitas como recurso alimentar para a fauna (DE-

TTKE et al., 2008). 
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Endemismos, riqueza e conservação 

 

 A Ilha Grande apresenta um alto índice de espécies endêmicas da Mata Atlânti-

ca. Este domínio fitogeográfico, como um todo, é um dos centros de diversidade de epí-

fitas do mundo concentrando alta riqueza e taxa de endemismos (NIEDER et al., 1999; 

2001). As suas florestas correspondem ao centro de dispersão e diversidade para as fa-

mílias mais ricas em espécies de epífitas: Orchidaceae, Bromeliaceae, Araceae e 

Polypodiaceae (TRYON, 1986; MAYO, 1990; SIQUEIRA-FILHO & FÉLIX, 2006; 

MARTINELLI et al., 2008). A Mata Atlântica reúne condições ideais de umidade at-

mosférica, temperatura e precipitação, bem como oferece alta heterogeneidade de habi-

tats (NIEDER et al., 2001; LEITMAN et al., 2015), o que explica o grande número de 

espécies com distribuição restrita à Mata Atlântica registrado na ilha. Ocorrem na Ilha 

Grande quatro espécies endêmicas do estado do Rio de Janeiro, as orquídeas: Acianthe-

ra subrotundifolia e Stelis palmeiraensis; e as bromélias Vriesea rubyae e V. secundiflo-

ra. As orquídeas foram coletadas no PEIG e encontram-se depositadas no herbário do 

Jardim Botânico do Rio de Janeiro. Já as bromélias foram coletadas por Nunes-Freitas 

(2004) e não foram depositadas em herbário. Cabe destacar que V. rubyae possui distri-

buição restrita a Serra de Petrópolis (MARTINELLI & MORAES, 2013; MMA, 2014; 

CNC FLORA, 2017) e apresenta esse único registro para a área de estudo.  

O levantamento de dados secundários (materiais depositados em herbários e lis-

tagens publicadas) indicou quatro espécies de orquídeas para a ilha que possuem distri-

buição restrita a outras localidades fora do estado do Rio de Janeiro. Estas plantas po-

dem se tratar de identificações equivocadas ou espécies exóticas na área de estudo e não 

foram incluídas na presente lista de espécies. Acianthera rodriguesii (Cogn.) Pridgeon 

& M.W.Chase, endêmica da Mata Atlântica do estado do Paraná, e Prosthechea wid-

grenii  (Lindl.) W.E.Higgins, exclusivas do Cerrado de Minas Gerais, foram registradas 

no PEIG e constam no Catálogo da Flora do Rio de Janeiro. Já Epidendrum difforme 

Jacq. não ocorre no Brasil e Laelia marginata (Lindl.) L.O.Williams é endêmica da 

Amazônia no estado do Amazonas, ambas constam no levantamento da flora de orquí-

deas da ilha (BRAGA, 2011).  

A riqueza florística de epífitas da Ilha Grande é bastante elevada. Em termos de 

importância ecológica as epífitas correspondem a 26,6% das espécies vasculares regis-

tradas na ilha, valor superior ao estimado para ecossistemas de Mata Atlântica, de 15-

20% (KERSTEN, 2010), e compreende 16,2% do número total de espécies de epífitas 

do Rio de Janeiro, sendo a segunda maior riqueza do estado e a quarta maior do sul e 

sudeste. A Ilha Grande concentra diversos fatores que favorecem o estabelecimento de 

uma elevada diversidade de epífitas, como o bom estado de conservação das florestas, a 

elevada heterogeneidade de habitats, umidade e pluviosidade, além de apresentar a alta 

densidade das árvores.  Na Mata Atlântica, a riqueza levantada é inferior apenas a regis-

trada por Kersten (2006), em Floresta Ombrófila Densa e Mista, 349 espécies, por Blum 

et al. (2011), em Floresta Ombrófila Densa Montana e Submontana que obteve 278 es-

pécies, e Fontoura et al. (1997), que registrou 293 espécies na Reserva Ecológica de 

Macaé de Cima. Cabe salientar que os trabalhos mencionados utilizaram diferentes me-

todologias, o que influencia fortemente a riqueza encontrada e que a maioria dos estu-

dos foram realizados na região sul do país (WAECHTER, 1998; BORGO & SILVA, 

2003; GIONGO & WAECHTER, 2004; GONÇALVES & WAECHER, 2003; KERS-

TEN, 2006; MUSSKOPF, 2006; KERSTEN & SILVA, 2006; BATAGHIN et al., 2008; 

PETEAN, 2009; KERSTEN & KUNIYOSHI, 2009; BONNET et al., 2009; BONNET 

et al., 2010; BLUM et al., 2011; BIANCHI et al., 2012; CAGLIONI et al., 2012; 
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STAUDT et al., 2012; BECKER et al., 2013; GRAEFF et al., 2015), o que ressalta a 

necessidade da realização de mais levantamentos e pesquisas ecológicas em outras regi-

ões de Mata Atlântica que podem ter riqueza igual ou superior a essas e que os estudos 

utilizem, preferencialmente, metodologias padronizadas a fim de facilitar a comparação 

da biodiversidade entre as regiões. 

Epífitas podem ser utilizadas na avaliação do estado de conservação das florestas  

(BONNET et al., 2009). Por serem plantas sensíveis e de crescimento lento, o grupo é  

um dos mais vulneráveis nos ambientes sendo um indicador adequado de mudanças na 

estrutura, clima e saúde dos ecossistemas (HIETZ et al., 1998). A riqueza levantada 

para a Ilha Grande pode ser um reflexo do bom estado de conservação de seus ecossis-

temas. A Mata Atlântica encontra-se com baixo grau de perturbação, com matas secun-

dárias em avançado estado de sucessão cobrindo a maior parte da ilha (ALHO et al., 

2002). Entretanto, alguns fatores ameaçam a biodiversidade local, principalmente aque-

les relacionados à ocupação ilegal, ao turismo desordenado e à introdução de espécies 

exóticas e invasoras (ALHO et al., 2002; INEA, 2011), além disso há coleta predatória 

de plantas nativas com valor ornamental (INEA, 2011). 

Para a maioria das epífitas o estado de conservação das espécies é desconhecido, 

uma vez que não foram avaliadas pelo Centro Nacional de Conservação da Flora (2017) 

em relação ao grau de ameaça de extinção. Apenas 26,3% (57 espécies) encontram-se 

em situação pouco preocupante (LC) por serem espécies abundantes e amplamente dis-

tribuídas (CNC FLORA, 2017). Quatro espécies encontram-se quase ameaçadas (NT) 

por estarem susceptíveis a serem classificadas em alguma categoria de ameaça em um 

futuro próximo (CNC FLORA, 2017). São as orquídeas Brasiliorchis consanguinea, 

Epidendrum hololeucum e Zootrophion atropurpureum e a Cactaceae Rhipsalis oblon-

ga. Quatro espécies são categorizadas como deficientes de dados: as orquídeas Octome-

ria decumbens e Warczewiczella wailesiana; a Piperaceae Peperomia distachya; e a 

bromélia Billbergia pyramidalis. Essas espécies não possuem informações suficientes 

sobre distribuição e/ou status da população que permitam classifica-las em alguma cate-

goria de risco de extinção (CNC FLORA, 2017).  

Listas vermelhas representam ferramentas fundamentais para o estabelecimento 

de prioridades para a conservação das espécies. Das epífitas levantadas para a Ilha 

Grande, sete encontram-se no Livro Vermelho da Flora do Brasil (MARTINELLI & 

MORAES, 2013) e na Lista Oficial de Plantas Ameaçadas do Brasil (MMA, 2014). Das 

espécies ameçadas duas estão categorizadas como vulneráveis (VU), quatro em perigo 

(EN) e uma criticamente em perigo (CR) (MARTINELLI & MORAES, 2013; MMA, 

2014; CNC FLORA, 2017). Cattleya guttata e Grandiphyllum hians estão em situação 

vulnerável, pois encontram-se em risco elevado de extinção na natureza. Ambas enfren-

tam problemas relacionados à perda e fragmentação de habitats, assim como a pressão 

de coleta predatória devido ao valor ornamental (MARTINELLI & MORAES, 2013). 

As espécies em perigo são aquelas que enfrentam um risco muito elevado de extinção 

na natureza, são elas: Octomeria alexandri, Rauhiella Silvana, Neoregelia hoehneana e 

Wittrockia superba. Em geral, essas espécies sofrem com a perda e ameaça de seus ha-

bitats (MARTINELLI & MORAES, 2013). Vriesea rubyae se encontra criticamente em 

perigo e enfrenta um risco extremamente elevado de extinção na natureza. É ameaçada 

pelo crescimento turístico desordenado das serras de Petrópolis e pela exploração co-

mercial para fins ornamentais (MARTINELLI & MORAES, 2013).  
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5.5 Conclusões 

 

 As famílias e gêneros mais representativos, principal categoria ecológica e forma 

de dispersão das espécies da Ilha Grande são semelhantes às tendências gerais para a 

comunidade epifítica da Mata Atlântica, embora o presente estudo tenha sido realizado 

principalmente com base em dados secundários. Apesar de algumas famílias botânicas 

estarem bem representadas em herbários ainda há muitas lacunas de conhecimento para 

outras, como Dryopteridaceae, Gesneriaceae e Hymenophyllaceae, as quais esperava-se 

encontrar um número maior de espécies depositado em coleções. 

 A Ilha Grande possui a quarta comunidade de epífitas mais rica do sul e sudeste 

do Brasil, com elevado número de espécies endêmicas da Mata Atlântica, porém a mai-

oria delas não se encontra avaliada quanto ao grau de ameaça e sete estão ameaçadas de 

extinção. Assim, a ilha pode ser considerada uma importante área de preservação da 

biodiversidade de epífitas vasculares do Rio de Janeiro e ressalta-se a necessidade de 

proteção dos ecossistemas da ilha, a amostragem dos demais tipos vegetacionais para se 

conhecer a riqueza real e a realização de pesquisas adicionais sobre ecologia e estrutu-

ração da comunidade epifítica a fim de gerar as informações necessárias para sua prote-

ção efetiva.  
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RESUMO 

 

 

Epífitas podem representar até a metade das plantas vasculares de algumas áreas e ge-

ram diversificação de nichos e habitats no dossel. Apesar de o número de pesquisas ter 

aumentado nas últimas décadas, trabalhos sobre a estrutura dessa comunidade em al-

guns ecossistemas associados à Mata Atlântica, como as restingas, ainda são escassos. 

Este estudo visa analisar parâmetros ecológicos e o estado de conservação das epífitas 

vasculares da mata de restinga na Reserva Biológica da Praia do Sul (RBEPS), Ilha 

Grande, RJ. Para isso levantou-se dados relativos à florística, dispersão, endemismos e 

estado de conservação das espécies, bem como fitossociologia, distribuição vertical da 

comunidade, índice epifítico e comparação com outras localidades. Nas duas parcelas 

do módulo Oeste do RAPELD (método para inventários rápidos, “RAP”, e adequado 

para projetos ecológicos de longa duração, “PELD”) instaladas em mata de restinga 

foram demarcadas 52 subparcelas de 100 m
2
 e registrou-se todas as epífitas presentes 

em árvores com diâmetro à altura do peito maior ou igual a 45 cm. Para analisar a dis-

tribuição vertical das espécies considerou-se cinco zonas de altura nas árvores, sendo 

duas no fuste (Z1 e Z2) e três na copa (Z3, Z4 e Z5). Foram registradas 31 espécies de 

epífitas pertencentes a nove famílias botânicas. As famílias mais representativas foram 

Araceae e Bromeliaceae e os gêneros Philodendron e Microgramma. A maioria das 

espécies é holoepífita, entomófila, zoocórica, endêmica da Mata Atlântica e não foi ava-

liada pelo Centro de Conservação da Flora quanto ao grau de ameaça. As espécies mais 

frequentes nas árvores foram Philodendron cordatum Kunth ex Schott, Monstera adan-

sonii var. klotzschiana (Schott) Madison e Philodendron crassinervium Lindl. A comu-

nidade apresentou distribuição homogênea quanto à riqueza e composição ao longo das 

zonas de altura das árvores, com diferença apenas da zona 5 em relação as demais. Para 

frequência de ocupação, apenas Aechmea nudicaulis (L.) Griseb., Billbergia amoena 

(Lodd.) Lindl., Monstera adansoni var. Klotzchiana e Philodendron crassinervium 

apresentaram diferença, sendo mais frequentes nas zonas do fuste. A baixa riqueza es-

pecífica da RBEPS, bem como o padrão de famílias e gêneros mais expressivos, pode 

estar relacionada à ação antrópica ocorrida na RBEPS no passado. Ainda assim, a área 

abriga 22,1% das epífitas das restingas do Rio de Janeiro e 14,5% da Ilha Grande, sendo 

que 21,2% de todas as suas plantas vasculares são epífitas. Houve dez novos registros 

de espécies para a ilha ressaltando a necessidade da realização de coletas em áreas pou-

co amostradas, bem como mais pesquisas sobre a estruturação desta e de outras comu-

nidades em restingas.  

 

Palavras-chave: epifitismo, fitossociologia, síndromes de dispersão 
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ABSTRACT 

 

 

Epiphytes can represent up to half of the vascular plants of some areas and generate 

diversification of canopy niches and habitats. Although the number of researches has 

increased in the last decades, studies on the structure of this community in some ecosys-

tems associated with the Atlantic Forest, such as restingas, are still scarce. This study 

aims to analyze ecological parameters and the conservation status of the vascular epi-

phytes of the restinga forest in the Biological Reserve of Praia do Sul (RBEPS), Ilha 

Grande, RJ. For this, it was collected data on floristics, dispersion, endemism, and con-

servation status of the species, phytosociology, vertical distribution of the community, 

epiphytic index, and compared with other localities. In the two parcels of the RAPELD‟ 

West module (rapid inventory method, "RAP", and suitable for ecological projects of 

long duration, "PELD") installed in a restinga forest, 52 subplots of 100 m
2
 were de-

marcated and registered all the epiphytes present in trees with a diameter at breast 

height greater than or equal to 45 cm. To analyze the vertical distribution of the species 

we consider five zones of height in the trees, being two in the shaft (Z1 and Z2) and 

three in the canopy (Z3, Z4 and Z5). Thirty-one species of epiphytes of nine botanical 

families were registered. The most representative families were Araceae, Bromeliaceae, 

and the genera Philodendron and Microgramma. The majority of the species is holoepi-

phyta, entomophile, zoocorica, endemic of the Atlantic Forest and was not evaluated by 

the Center of Flora Conservation as to the degree of threat. The most frequent species in 

the trees were Philodendron cordatum Kunth ex Schott, Monstera adansonii var. 

Klotzschiana (Schott) Madison, and Philodendron crassinervium Lindl. The community 

presented a homogeneous distribution regarding the richness and composition along the 

height zones of the trees, with only difference of zone five in relation to the others. For 

frequency of occupation, only Aechmea nudicaulis (L.) Griseb., Billbergia amoena 

(Lodd.) Lindl., Monstera adansoni var. Klotzchiana and Philodendron crassinervium 

presented differences, being more frequent in the zones of the shaft. The low specific 

richness of RBEPS and the pattern of more expressive families and genera may be relat-

ed to the anthropic action that occurred in RBEPS in the past. Nevertheless, the area is 

home to 22.1% of the epiphytes of the Rio de Janeiro restingas and 14.5% of Ilha 

Grande, and 21.2% of all its vascular plants are epiphytes. There were ten new records 

of species for the island emphasizing the need to make collections in poorly sampled 

areas, as well as more research on the structuring of this and other communities in 

restingas. 

 

Keywords: epiphytic, dispersion syndromes, phytosociology. 
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6.1 Introdução 

 

 O litoral brasileiro se estende por mais de 9.000 km de extensão em planícies 

costeiras formadas por sedimentos terciários e quaternários (SILVA, 1999), incluindo 

áreas de Floresta Ombrófila Densa de Terras Baixas e Formações Pioneiras com 

Influência Marinha, Fluvio-Marinha ou Fluvial-lacustre (VELOSO et al, 1991; IBGE, 

2012). As Formações Pioneiras com Influência Marinha são compreendidas pelas 

restingas, comunidades que recebem influência direta da água do mar (VELOSO et al, 

1991; IBGE, 2012). Segundo a resolução do CONAMA nº 303 de 2002, a vegetação de 

restingas ocorre em mosaico e situa-se em cordões arenosos, dunas e depressões. As 

restingas representam um dos ecossistemas que mais sofre com a pressão antrópica e 

vem reduzindo-se em ritmo alarmante (CUNHA, 2005; ROCHA et al., 2007), de modo 

que a sua vegetação é destruída sem que se tenha adquirido o conhecimento necessário 

sobre riqueza florística e estrutura das comunidades (THOMAZI et al. 2003).  

 As epífitas apresentam grande importância taxonômica e ecológica nos 

ecossistemas de Mata Atlântica (KERSTEN, 2010), uma vez que podem representar 

mais 50% das espécies vasculares em algumas áreas (KERSTEN & SILVA, 2006) e 

gerar diversificação de nichos e habitats no dossel, servindo como abrigo, refúgio 

reprodutivo e fonte de alimento para vários animais (SABAGH et al., 2011; DIAS et al., 

2014). O conhecimento sobre a flora epifítica nas restingas é reduzido em comparação a 

outros ecossistemas de Mata Atlântica (WAECHTER, 1998; KERSTEN & SILVA, 

2001; BREIER, 2005; MARTINS et al., 2008; FONTOURA, 2009; RIBEIRO, 2009; 

KERSTEN et al., 2009; MANIA E MONTEIRO, 2010; STAUDT, 2012; BECKER et 

al., 2013; GRAEFF et al., 2015) e são poucos trabalhos que reportam a estrutura da 

comunidade nesses ambientes (WAECHTER, 1998; KERSTEN & SILVA, 2001; 

RIBEIRO, 2009; KERSTEN et al., 2009; GRAEFF et al., 2015).  

 Assim, visto a relevância das epífitas vasculares nos ecossistemas da Mata 

Atlântica, o presente estudo tem como objetivo analisar parâmetros ecológicos dessa 

comunidade na mata de restinga da Reserva Biológica Estadual da Praia do Sul 

(RBEPS), Ilha Grande, RJ, bem como analisar o estado de conservação das espécies. 

Para isso, visamos responder as seguintes questões: 

 

i. Qual a riqueza e composição de epífitas vasculares na RBEPS? 

ii. Qual a principal categoria ecológica, quanto à fidelidade ao substrato? 

iii. Quais as formas de polinização e dispersão das epífitas na área de estudo? 

iv. As espécies apresentam distribuição ampla ou restrita a Mata Atlântica? 

v. Qual o estado de conservação das espécies com base nas listas vermelhas da 

flora disponíveis para o Brasil? 

vi. Como se dá estrutura fitossociológica da comunidade? 

vii. Existem padrões de distribuição vertical das espécies? 

viii. Qual o índice epifítico (quociente epifítico) da mata de restinga da RBEPS? 

ix. Qual a contribuição da área de estudo para a riqueza geral de epífitas em res-

tingas do Rio de Janeiro? 

x. Qual a importância da riqueza da RBEPS quando comparada a outros estu-

dos em restingas? 
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6.2 Material e métodos 

6.2.1 Área de estudo  

 

 A Reserva Biológica Estadual da Praia do Sul (RBEPS) foi criada pelo Decreto 

Estadual n° 4.972, de 2 de dezembro de 1981, na Praia do Sul, Ilha Grande, Angra dos 

Reis, RJ. A Ilha Grande possui um dos mais importantes remanescentes de Mata Atlân-

tica do sudeste brasileiro (ALHO et al., 2002). A ilha apresenta Floresta Ombrófila 

Densa, matas secundárias, herbáceas, herbáceas de afloramentos rochosos, restingas, 

manguezais e praias, configurando uma elevada diversidade de habitats (ALHO et al., 

2002). O relevo é acidentado, com muitas montanhas e planícies costeiras (INEA, 

2011). O clima é Tropical Úmido Af de Köppen, quente e úmido, sem estação seca e 

com temperatura média anual de 21,0 ºC, com umidade do ar em torno de 80 a 95% 

(INEA, 2011). A pluviosidade anual é superior a 2.242 mm nas baixadas próximas ao 

nível do mar, sendo janeiro o mês mais chuvoso e julho o mais seco (INEA, 2011).  

 Na RBEPS, as comunidades vegetais podem ser classificadas em: psamófila 

reptante de anteduna, mata de cordão arenoso, mata alagadiça de planície e manguezal 

(ARAÚJO & OLIVEIRA, 1988). A mata de cordão arenoso (“mata de restinga”), onde 

estão inseridas duas parcelas do RAPELD, cobre o cordão externo da restinga e consti-

tui uma floresta baixa com cerca de 10 m de altura (ARAÚJO & OLIVEIRA, 1988). A 

copa das árvores é, na sua maioria, contínua, embora permita passagem de luz suficiente 

para o estabelecimento de um estrato inferior rico em espécies de várias famílias botâni-

cas, especialmente Bromeliaceae (ARAÚJO & OLIVEIRA, 1988; NUNES-FREITAS 

et al., 2006).  

6.2.2 Metodologia 

Coleta de dados 

 

 Foram utilizadas as parcelas do RAPELD, método adotado pelo Programa de 

Pesquisas em Biodiversidade (PPBio), cuja sigla resulta da união das duas escalas que o 

sistema abrange: inventários rápidos (RAP) e projetos ecológicos de longa duração 

(PELD) (MAGNUSSON et al. 2005). Foram demarcadas 52 subparcelas de 100 m
2
 (10 

m x 10 m) de ambos os lados do corredor central das parcelas do RAPELD-Ilha Grande 

nas trilhas O1 e O2 do módulo Oeste instaladas em mata de restinga na RBEPS. Foram 

intercalados segmentos de 10 m para a demarcação das subparcelas, nas quais todas as 

árvores com diâmetro à altura do peito acima de 45 cm (DAP ≥ 45 cm) tiveram as espé-

cies de epífitas registradas. 

 Análise dos dados 

 

A identificação das espécies foi baseada em literatura específica, no estudo de 

material herborizado e com auxílio de especialistas. Os nomes científicos foram verifi-

cados em Flora do Brasil 2020. Foram levantadas as famílias e gêneros mais representa-

tivos e estes foram comparados com outros estudos realizados em Mata Atlântica se-

gundo a bibliografia corrente.  

As espécies de epífitas foram classificadas em categorias ecológicas quanto à 

dependência do substrato em epífitas (holoepífitas) e hemiepífitas, segundo Benzing 

(1990): 
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I. Epífitas (holoepífitas): apresentam epifitismo durante todo o ciclo de vida 

 Epífitas verdadeiras: são observadas somente nos forófitos (árvores por-

tadoras de epífitas); 

 Epífitas facultativas: podem ser observadas tanto nos forófitos como no 

solo; 

 Epífitas acidentais: podem ser ocasionalmente observadas nos forófitos. 

II. Hemiepífitas: apresentam o epifitismo durante parte de seu ciclo de vida 

 Hemiepífitas primárias: germinam nos forófitos e posteriormente as suas 

raízes entram em contato com o solo; 

 Hemiepífitas secundárias: germinam no solo e posteriormente entram em 

contato e se estabelecem nos forófitos. 

  

 As síndromes de polinização das espécies de epífitas foram baseadas em Real 

(1983) e Proctor et al. (1996) e de dispersão em Gentry & Dodson (1987). As informa-

ções foram levantadas a partir de características morfológicas das espécies e de consul-

tas a bibliografias específicas, não foram realizadas pesquisas aprofundadas sobre a bio-

logia reprodutiva das espécies. As formas de polinização das angiospermas foram clas-

sificadas, de acordo com às síndromes florais, em: anemofilia, quando a polinização se 

dá através do vento, entomofilia, por meio de insetos, ornitofilia, de aves, e quiroptero-

filia, de morcegos. Quanto à dispersão de diásporos, as espécies foram classificadas em 

zoocóricas e anemocóricas:  

 

I. Zoocoria: dispersas por animais; 

II. Anemocoria: dispersas pelo vento. Podem ser: 

 Esporocoria: possuem esporos/sementes diminutos; 

 Pogonocoria: possuem sementes plumosas. 

 

 Para verificar se as espécies apresentam distribuição ampla ou restrita a Mata 

Atlântica foi utilizado o site do Centro Nacional de Conservação da Flora (CNC FLO-

RA, 2017). O estado de conservação das espécies foi constatado através do Livro Ver-

melho da Flora do Brasil (MARTINELLI & MORAES, 2013), da Lista Oficial de Es-

pécies da Flora Ameaçadas de Extinção (MMA, 2014) e do site do Centro Nacional de 

Conservação da Flora (CNC FLORA, 2017). 

 Para analisar a estrutura da comunidade foram calculados os seguintes parâme-

tros fitossociológicos das espécies (baseado em Giongo & Waechter, 2004): 

 

 Frequência absoluta nos forófitos = Número total de forófitos com ocorrên-

cia da espécie; 

 Frequência relativa percentual nos forófitos = Número de forófitos com 

ocorrências da espécie / Número total de forófitos amostrados x 100 

 Frequência absoluta nas parcelas = Número total de parcelas com ocorrência 

da espécie; 

 Frequência relativa percentual nas parcelas = Número de parcelas com ocor-

rência da espécie / Número total de parcelas x 100; 

 Frequência absoluta nos fustes = Número de fustes com ocorrência da espé-

cie 

 Frequência relativa percentual nos fustes = Número de fustes com ocorrência 

da espécie / Número total de fustes amostrados x 100 

 Frequência absoluta nas copas = Número de copas com ocorrência da espé-

cie  
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 Frequência relativa percentual nas copas = Número de copas com ocorrência 

da espécie / Número total de copas amostradas x 100 

 

Para analisar o padrão de distribuição vertical da comunidade utilizou-se uma 

modificação do método de divisão do forófito de Johansson (1974), onde são considera-

das cinco zonas de altura (Figura 13).  

 
Figura 13 – Divisão vertical do forófito segundo Johansson (1974) adaptado por Kers-

ten (2006): Zona I – base do fuste ou tronco (até um metro acima do solo); Zona II – 

fuste; Zona III – dossel inferior e ramificações principais; Zona IV: dossel médio e ra-

mificações secundárias; Zona V – dossel superior.  

 Análise estatística 

 

Cada forófito foi considerado uma unidade amostral e utilizou-se intervalo de 

confiança de 95% de probabilidade. Testou-se a normalidade dos dados através do teste 

de normalidade de Shapiro-Wilk (ROYSTON, 1982) e a homogeneidade das variâncias 

através do teste de Levene (FOX, 2008), em todas as análises que exigem essa premissa 

e, quando necessário, os dados foram transformados.  

Para análise da distribuição vertical verificou-se se há diferença na riqueza, fre-

quência de ocorrência e composição das espécies ao longo das zonas de altura dos foró-

fitos. A riqueza de espécies foi comparada através do teste não paramétrico de Kruskal-

Wallis (HOLLANDER & WOLFE, 1973), devido a não normalidade dos dados mesmo 

após transformações, seguido do teste Games-Howell para comparação entre as zonas. 

A diferença entre a frequência de ocorrência das espécies no fuste e na copa, assim co-

mo em cada zona de altura foi verificada através do teste do Qui-quadrado (χ
2
) (ZAR, 

1999). Foram comparadas as frequências absolutas das espécies que ocorreram em mais 

de 10% dos forófitos. A composição florística das comunidades das zonas de altura dos 

forófitos foi comparada através do Índice de similaridade de Jaccard e do Escalonamen-

to Multidimensional Não-Métrico (NMDS) utilizando-se a distância de Jaccard, para 

isso os dados foram padronizados através da função Decostand e pelo método Hellinger 

(LEGENDRE & GALLAGHER, 2001). 
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Utilizou-se o programa R versão 3.3.2 para tratamento, padronização e análise 

dos dados. Foram utilizados os seguintes pacotes estatísticos: car, AID, Johnson, 

PMCMR, fifer e vegan. 

A contribuição das epífitas para a flora total da mata de restinga da RBEPS foi 

verificada através do índice epifítico (ou quociente epifítico), que corresponde ao per-

centual de epífitas em relação o número total de espécies vegetais vasculares da área 

(HOSOKAWA, 1950). O total de plantas vasculares foi baseado no levantamento de 

espécies vasculares publicado por Araújo & Oliveira (1988) para a mata de cordão are-

noso e complementado com espécies registradas nas bases de dados online do Jardim 

Botânico do Rio de Janeiro (http://jabot.jbrj.gov.br/) e na rede speciesLink 

(http://www.splink.org.br/). Para comparar a riqueza de espécies de epífitas da RBEPS 

com total de espécies das restingas do Rio de Janeiro e com outros trabalhos, levantou-

se a riqueza das restingas do estado através da Flora do Brasil 2020 e foram levantadas 

informações de listagens e estudos ecológicos realizados em restingas da Mata Atlânti-

ca. 

 

6.3 Resultados 

Florística, dispersão, endemismos e conservação 

 

Foram registradas 31 espécies de epífitas vasculares, pertencentes a 21 gêneros e 

nove famílias botânicas nas parcelas do RAPELD em mata de restinga da RBEPS 

(Quadro 2). Quatro espécies apresentaram apenas partes vegetativas e não foi possível 

identificá-las a nível específico.  
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Quadro 2 – Famílias e espécies de epífitas vasculares registradas na mata de restinga da 

Reserva Biológica Estadual da Praia do Sul, RJ, suas repectivas categorias ecológicas, 

de acordo com a fidelidade ao substrato segundo Benzing (1990), síndromes de polini-

zação, conforme Real (1983) e Proctor (1996), síndromes de dispersão, de acordo com 

Gentry & Dodson (1987), e status de conservação das espécies (MARTINELLI & MO-

RAES, 2013; MMA, 2014; CNC FLORA, 2017). CE = categoria ecológica; EV= epífita 

verdadeira; EF= epífita facultativa; EA= epífita acidental; HEP= hemiepífita primária; 

HES= hemiepífita secundária; SP = síndromes de polinização; ANE = anemofilia; ENT 

= entomofilia; ORN = ornitofilia; QUI = quiropterofilia; SD = síndromes de dispersão; 

ESP = esporocoria; POG = pogonocoria; ZOO = zoocoria; NE = não avaliada; LC = 

pouco preocupante; 

  (Continua) 

   

Família Espécies CE SP SD Status de 

conserva-

ção 

Araceae Anthurium cf. intermedium Kunth EA ENT ZOO NE 

Araceae Monstera adansonii var. klotzschi-

ana (Schott) Madison 

HES 
ENT 

ZOO NE 

Araceae Philodendron cordatum Kunth ex 

Schott 

HEP ENT ZOO NE 

Araceae Philodendron crassinervium 

Lindl. 

HEP ENT ZOO NE 

Araceae Philodendron curvilobum Schott HES ENT ZOO NE 

Araceae Philodendron propinquum Schott HMS ENT ZOO NE 

Araceae Philodendron martianum Engl. EF ENT ZOO NE 

Bromeliaceae Aechmea nudicaulis (L.) Griseb. EF ORN ZOO LC 

Bromeliaceae Billbergia amoena (Lodd.) Lindl. EF ORN ZOO NE 

Bromeliaceae Neoregelia johannis (Carrière) 

L.B.Sm. 

EF ORN ZOO NE 

Bromeliaceae Tillandsia dura Baker EV ORN POG NE 

Bromeliaceae Vriesea rodigasiana E.Morren EF ORN POG LC 

Cactaceae Hylocereus setaceus (Salm-Dyck) 

R.Bauer 

EV QUI ZOO LC 

Cactaceae Rhipsalis pachyptera Pfeiff. EV ENT ZOO NE 

Cactaceae Rhipsalis sp. EV ENT ZOO - 

Gesneriaceae Codonanthe devosiana Lem. EV ENT ZOO LC 

Gesneriaceae Codonanthe gracilis (Mart.) 

Hanst. 

EV ENT ZOO LC 

Iridaceae Neomarica candida (Hassl.) Spra-

gue 

EA ENT POG NE 
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(Quadro 2 – Conclusão) 

Família Espécies CE SP SD Status de 

conserva-

ção 

Lycopodiaceae Phlegmariurus cf. mandiocanus 

(Raddi) B.Øllg. 

EV - ESP NE 

Orchidaceae Acianthera sp. EV ENT ESP - 

Orchidaceae Cattleya forbesii Lindl. EV ENT ESP NE 

Orchidaceae Octomeria cf. grandiflora Lindl. EV ENT ESP NE 

Orchidaceae Vanilla chamissonis Klotzsch HES ENT ESP LC 

Piperaceae Peperomia urocarpa Fisch. & 

C.A.Mey. 

EV ANE ZOO NE 

Piperaceae Peperomia sp.1 EV ANE ZOO - 

Piperaceae Peperomia sp.2 EV ANE ZOO - 

Polypodiaceae Microgramma crispata (Fée) 

R.M.Tryon & A.F.Tryon 

EV - ESP LC 

Polypodiaceae Microgramma geminata (Schrad.) 

R.M.Tryon & A.F.Tryon 

EV - ESP NE 

Polypodiaceae Microgramma vacciniifolia 

(Langsd. & Fisch.) Copel. 

EV - ESP NE 

Polypodiaceae Pleopeltis pleopeltifolia (Raddi) 

Alston 

EV - ESP NE 

Polypodiaceae Serpocaulon fraxinifolium (Jacq.) 

A.R.Sm. 

EF - ESP NE 

 

Dez das espécies levantadas consistem em novos registros para a Ilha Grande: 

Anthurium cf. intermedium, Codonanthe devosiana, Hylocereus setaceus, Microgram-

ma crispata, Microgramma vacciniifolia, Monstera adansonii var. klotzschiana, Pepe-

romia urocarpa, Philodendron propinquun, Phlegmariurus cf. mandiocanus e Serpo-

caulon fraxinifolium. As espécies Philodendron martianum, Phlegmariurus cf. mandio-

canus, Rhipsalis sp. e Octomeria cf. grandiflora foram registradas na Mata de restinga, 

porém fora das parcelas de amostragem. Assim, elas foram incluídas na lista de espécies 

e análises florísticas, mas não nas análises fitossociológica e da estrutura da comunida-

de.  

As angiospermas foram responsáveis por 25 espécies (80,6%), 17 gêneros e sete 

famílias, enquanto que as pteridófitas contribuíram com seis espécies (19,4%), quatro 

gêneros e duas famílias. A família botânica de maior riqueza foi Araceae, com sete es-

pécies (22,6%), seguida por Bromeliaceae e Polypodiaceae, com cinco espécies cada 

(16,1%) (Figura 14).  O gênero com maior número de espécies foi Philodendron (Ara-

ceae), com cinco espécies (16,1%), seguido por Microgramma (Polypodiaceae) e Pepe-

romia (Piperaceae), com três espécies cada (9,7%) (Figura 15).  
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Figura 14 – Riqueza de espécies (S%) de epífitas vasculares por família botânica da 

mata de restinga da Reserva Biológica Estadual da Praia do Sul, Ilha Grande, RJ.  

 

 

Figura 15 – Riqueza de espécies (S%) de epífitas vasculares por gênero da mata de 

restinga da Reserva Biológica Estadual da Praia do Sul, Ilha Grande, RJ.   

 



74 

 

A categoria ecológica predominante foi holoepífita (S = 23, 74,2%). As hemiepí-

fitas somaram 19,4% do total (S = 6) e duas espécies, Anthurium cf. intermedium e Ne-

omarica candida (6,5%), foram consideradas epífitas acidentais (Figura 16).  

 

 
 

Figura 16 – Riqueza de espécies (S%) de epífitas vasculares da mata de restinga da 

Reserva Biológica Estadual da Praia do Sul, RJ, por categoria ecológica, quanto a fide-

lidade ao uso do substrato. EV = epífitas verdadeiras; EF = epífitas facultativas; EA = 

epífita acidental; HEP = hemiepífita primária; HES = hemiepífita secundária. 

 

 A maioria das espécies é polinizada por animais, sendo a entomofilia a principal 

síndrome de polinização (S = 16; 64%), seguida pela ornitofilia (S = 5; 20%) (Figura 

17).  

 

 

 Figura 17 – Riqueza de espécies (S%) de epífitas vasculares da mata de restinga 

da Reserva Biológica Estadual da Praia do Sul, RJ, por síndromes de polinização. 
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 A principal síndrome de dispersão das espécies é a zoocoria (S = 18; 58,1%). As 

espécies que apresentam dispersão pelo vento (esporocoria e pogonocoria) somam 

41,9% (S = 13) (Figura 18). 

 

Figura 18 – Riqueza de espécies (S%) de epífitas vasculares da mata de restinga da 

Reserva Biológica Estadual da Praia do Sul, RJ, por síndromes de dispersão dos diáspo-

ros. 

  

 Em termos de distribuição geográfica das espécies, a maioria é restrita ao domí-

nio da Mata Atlântica (63%). A espécie Neoregelia johannis ocorre exclusivamente na 

Mata Atlântica da região sudeste, nos estados do Rio de Janeiro e São Paulo (Figura 

19). 

Figura 19 – Riqueza de espécies (%) de epífitas vasculares da Reserva Biológica Esta-

dual da Praia do Sul, Ilha Grande, RJ, de acordo com a distribuição geográfica ao longo 

dos domínios brasileiros. 
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 Nenhuma das espécies inventariadas encontra-se categorizada sob algum risco 

de ameaça de extinção. De acordo com Centro Nacional de Conservação da Flora 

(2017), 20 espécies constam como não avaliadas (NE = 74%) e sete espécies foram 

classificadas em situação pouco preocupante (LC = 26%) (Figura 20). Nenhuma das 

espécies consta no Livro Vermelho da Flora do Brasil (2013) ou na Lista Oficial de Es-

pécies da Flora Ameaçadas de Extinção (MMA, 2014). 

 

 

Figura 20 – Riqueza de espécies (%) de epífitas vasculares da Reserva Biológica Esta-

dual da Praia do Sul, Ilha Grande, RJ, quanto ao estado de conservação.   

 Estrutura fitossociológica e distribuição vertical 

 

 A espécie mais frequente nos forófitos amostrados foi P. cordatum, que ocorreu 

em 111 unidades amostrais (66,1%), seguida por M. adansonii var. klotzschiana 

(39,3%) e P. crassinervium (35,1%) (Tabela 2). Do total de espécies, oito (25,8%) po-

dem ser consideradas raras, pois foram registradas em três ou menos forófitos (menos 

que 1,8%). Nas subparcelas amostradas, a espécie mais frequente também foi P. corda-

tum, que ocorreu em 17 subparcelas (32,7%), seguida por M. crispata (30,8%) e M. va-

cciniifolia (26,9%). Seis espécies (22,2%) ocorreram em apenas um ou duas subparcelas 

(menos que 3,8%) (Tabela 2).  

 Houve 361 ocorrências de epífitas no fuste dos forófitos e 372 na copa, não ha-

vendo diferença significativa entre a frequência absoluta geral das espécies nestes estra-

tos (χ
2 

= 0,055; gl = 1; p = 0,8142). As espécies P. cordatum (44,3%) e M. adansonii 

var. klotzschiana (38,9%) se destacaram como as mais frequentes no fuste (44,3% e 

38,9%, respectivamente), enquanto na copa P. cordatum foi seguido por M. crispata 

(55,1% e 28,7%, respectivamente) (Tabela 2). Das espécies com frequência superior a 

10% no fuste, apenas Billbergia amoena (χ
2 

= 7,163; gl = 1; p < 0,01) e M. adansonii 

var. klotzschiana (χ
2 

= 13,262; gl = 1; p < 0,001) apresentaram diferença na frequência 

de ocupação do fuste e da copa, sendo ambas mais frequentes no fuste dos forófitos. As 

espécies Philodendron propinquun e Neomarica candida ocorreram somente no fuste e 

Peperomia sp2 e Vriesia rodigasiana apenas na copa. 
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Tabela 2 – Parâmetros fitossociológicos das espécies de epífitas vasculares da mata de restinga da Reserva Biológica da Praia do Sul, RJ, orde-

nados pelo maior valor de frequência absoluta nos forófitos. Fa forófitos = frequência absoluta nos forófitos; Fr (%) forófitos= frequência relativa 

nos forófitos (em porcentagem); Fa = frequência absoluta nas subparcelas; Fr (%) subparcelas= frequência relativa nas subparcelas (em porcen-

tagem); Fa fustes = frequência absoluta nos fustes; Fr (%) fustes = frequência relativa nos fustes (em porcentagem); Fr (%) copas = frequência 

relativa nas copas (em porcentagem); Número de forófitos amostrados= 168; Número de subparcelas= 52. 

(Continua) 

 

Espécies  Fa forófitos Fr (%) forófitos Fa subp. Fr (%) subp. Fa fustes  Fr (%) fustes Fa copas  Fr (%) copas 

Philodendron cordatum 111 66,1 17 32,7 74 44,3 92 55,1 

Monstera adansonii var. klotzschiana 66 39,3 12 23,1 65 38,9 18 10,8 

Philodendron crassinervium  59 35,1 13 25 50 29,9 35 21 

Microgramma crispata  53 31,5 16 30,8 29 17,4 48 28,7 

Microgramma vacciniifolia 45 26,8 14 26,9 17 10,2 37 22,1 

Neoregelia johannis 43 25,6 13 25 19 11,4 30 18 

Aechmea nudicaulis 31 18,5 10 19,2 21 12,6 22 13,2 

Billbergia amoena 27 16,1 9 17,3 25 15 4 2,4 

Hylocereus setaceus 18 10,7 11 21,1 10 5,6 12 7,2 

Codonanthe devosiana  15 8,9 8 15,4 8 4,8 14 8,4 

Peperomia sp1 12 7,1 8 15,4 9 5,4 5 3 

Rhipsalis pachyptera  11 6,5 7 13,5 5 3 8 4,8 

Serpocaulon fraxinifolium  8 4,8 6 11,6 2 1,2 7 4,2 

Microgramma geminata 7 4,2 6 11,5 2 1,2 6 3,6 

Peperomia urocarpa  7 4,2 5 9,6 7 4,2 4 2,4 

Anthurium cf. intermedium 6 3,6 4 7,7 5 3 1 0,6 

Pleopeltis pleopeltifolia 6 3,6 5 9,6 2 1,2 5 3 

Tillandsia dura  6 3,6 5 9,6 2 1,2 4 2,4 

Vanilla chamissonis 6 3,6 4 7,7 2 1,2 6 3,6 
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(Tabela 2 – Conclusão) 

Espécies  Fa forófitos Fr (%) forófitos Fa subp. Fr (%) subp. Fa fustes  Fr (%) fustes Fa copas  Fr (%) copas 

Vriesea rodigasiana 5 3 5 9,6 0 0 5 3 

Acianthera sp. 3 1,8 2 3,8 1 0,6 3 1,8 

Cattleya forbesii 3 1,8 3 5,8 1 0,6 2 1,2 

Philodendron propinquun  3 1,8 1 1,9 1 0,6 0 0 

Codonanthe gracilis 2 1,2 2 3,8 1 0,6 2 1,2 

Neomarica candida  2 1,2 2 3,8 2 1,2 0 0 

Peperomia sp2 1 0,6 1 1,9 0 0 1 0,6 

Philodendron curvilobum  1 0,6 1 1,9 1 0,6 1 0,6 
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 Quanto à distribuição vertical das espécies, a riqueza nas cinco zonas de altura  dos 

forófitos variou de 14 (Z5) a 25 (Z2), com diferença significativa apenas entre a zona Z5 

(Qui-quadrado de Kruskal Wallis = 115,81; gl = 4; p < 0,001) (Tabela 3; Figura 21). 

 

 
Figura 21 – Riqueza de espécies de epífitas vasculares nas cinco zonas de altura do forófito, 

segundo Johansson (1974), da mata de restinga da Reserva Biológica Estadual da Praia do 

Sul, Ilha Grande, RJ. Z1 = base do fuste (até um metro de altura); Z2 = fuste; Z3 = ramifica-

ções primárias; Z4 = ramificações secundárias; Z5 = dossel superior. Letras iguais indicam 

riqueza semelhante e letras diferentes indicam riquezas diferentes (teste Games-Howell p < 

0,001). 

  

Tabela 3 – Resultado do teste post-hoc Games-Howell para a comparação par-a-par da rique-

za de espécies de epífitas vasculares nas zonas de altura dos forófitos da mata de restinga da 

Reserva Biológica Estadual da Praia do Sul, Ilha Grande, RJ, segundo Johansson (1974). 
 

Comparação par-a-par T gl p 

Z1 - Z2 2,108 302,257 0,219 

Z1 - Z3 2,527 303,749 0,087 

Z1 - Z4 1,091 305,503 0,811 

Z1 - Z5 8,85 316,569 0,000* 

Z2 - Z3 0,352 333,97 0,997 

Z2 - Z4 2,796 333,857 0,043 

Z2 - Z5 9,273 263,074 0,000* 

Z3 - Z4 3,166 333,958 0,014 

Z3 - Z5 9,775 264,565 0,000* 

Z4 - Z5 5,954 266,355 0,000* 
Z1 = base do fuste (até um metro de altura); Z2 = fuste; Z3 = ramificações primárias; Z4 = ramificações 

secundárias; Z5 = dossel superior. t = valor do teste t para comparação das médias das riquezas de espécies; gl = 

grau de liberdade; p = valor de significância estatística, sendo * p < 0,001 

 

 



80 

 

 O número de registros de ocorrência geral das epífitas (frequência absoluta) foi maior 

em Z3 (FA = 299; FR = 26,1%) e menor em Z5 (FA = 95; FR = 8,3%), com diferença apenas 

entre Z5 e as demais (Qui-quadrado: χ
2
 = 74,201; gl = 4; p < 0,001) (Tabela 4; Figura 22). 

Dentre as espécies com frequência relativa superior a 10% nos forófitos, quatro apresentaram 

diferenças na ocupação das zonas de altura: Aechmea nudicaulis, Billbergia amoena, Monste-

ra adansoni var. Klotzchiana e Philodendron crassinervium (Tabela 4). A espécie A. nudicau-

lis foi mais frequente em Z1, Z2 e Z3, com diferença entre estas zonas e Z5 (p < 0,01) (Figura 

23). Billbergia amoena foi mais frequente em Z1 com diferença entre Z1 e Z5 (p < 0,01) (Fi-

gura 24). Monstera adansoni var. Klotzchiana foi mais frequente em Z1 e Z2, com diferença 

entre Z1-Z3, Z1-Z4, Z1-Z5, Z2-Z4, Z2-Z5 e entre Z3-Z5 (p < 0,01) (Figura 25). Philodendron 

crassinervium foi mais frequente em Z1, Z2 e Z3, com diferença entre estas zonas e Z5 (p < 

0,01) (Figura 26).  
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Tabela 4 – Resultado do teste do Qui-quadrado para a frequência de absoluta geral e de cada 

espécie de epífita vascular (com frequência superior a 10% no forófitos) nas zonas de altura 

dos forófitos da mata de restinga da Reserva Biológica Estadual da Praia do Sul, Ilha Grande, 

RJ, segundo Johansson (1974). 
 

Espécies χ
2
 gl P 

Geral  74,201 4 0,000** 

Aechmea nudicaulis  16,993 4 0,001** 

Billbergia amoena  20,807 4 0,003* 

Codonanthe devosiana 6,1188 4 0,190 

Hylocereus setaceus 4,7018 4 0,319 

Microgramma crispata  10,517 4 0,0325 

Microgramma vacciniifolia  7,6099 4 0,107 

Monstera adansonii var. Klotzchiana 58,98 4 0,000** 

Neoregelia johannis 6,3332 4 0,175 

Philodendron cordatum  9,0801 4 0,059 

Philodendron crassinervium  34,767 4 0,000** 

χ2 = valor do teste qui-quadrado para frequência absoluta das espécies nos forófitos; gl = grau de liberdade; p = 

valor de significância estatística, sendo * p < 0,01 e ** p < 0,001 

 

 
 

 

Figura 22 – Frequência absoluta de ocorrência das espécies de epífitas vasculares nas zonas 

de altura dos forófitos da mata de restinga da Reserva Biológica Estadual da Praia do Sul, Ilha 

Grande, RJ, segundo Johansson (1974). Z1 = base do fuste (até um metro de altura); Z2 = 

fuste; Z3 = ramificações primárias; Z4 = ramificações secundárias; Z5 = dossel superior. Le-

tras iguais indicam frequências semelhantes e letras diferentes indicam frequências diferentes 

(p < 0,001). 
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Figura 23 – Frequência absoluta da espécie Aechmea nudicaulis nas zonas de altura dos foró-

fitos da mata de restinga da Reserva Biológica Estadual da Praia do Sul, Ilha Grande, RJ, se-

gundo Johansson (1974). Z1 = base do fuste (até um metro de altura); Z2 = fuste; Z3 = rami-

ficações primárias; Z4 = ramificações secundárias; Z5 = dossel superior. Letras iguais indi-

cam frequências semelhantes e letras diferentes indicam frequências diferentes (p < 0,01). 

 

Figura 24 – Frequência absoluta da espécie Billbergia amoena nas zonas de altura dos forófi-

tos da mata de restinga da Reserva Biológica Estadual da Praia do Sul, Ilha Grande, RJ, se-

gundo Johansson (1974). Z1 = base do fuste (até um metro de altura); Z2 = fuste; Z3 = rami-

ficações primárias; Z4 = ramificações secundárias; Z5 = dossel superior. Letras iguais indi-

cam frequências semelhantes e letras diferentes indicam frequências diferentes (p < 0,01). 
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Figura 25 – Frequência absoluta da espécie Monstera adansonii var. Klotzchiana nas zonas 

de altura dos forófitos da mata de restinga da Reserva Biológica Estadual da Praia do Sul, Ilha 

Grande, RJ, segundo Johansson (1974). Z1 = base do fuste (até um metro de altura); Z2 = 

fuste; Z3 = ramificações primárias; Z4 = ramificações secundárias; Z5 = dossel superior. Le-

tras iguais indicam frequências semelhantes e letras diferentes indicam frequências diferentes 

(p < 0,001). 

  

 
Figura 26 – Frequência absoluta da espécie Philodendron crassinervium nas zonas de altura 

dos forófitos da mata de restinga da Reserva Biológica Estadual da Praia do Sul, Ilha Grande, 

RJ, segundo Johansson (1974). Z1 = base do fuste (até um metro de altura); Z2 = fuste; Z3 = 

ramificações primárias; Z4 = ramificações secundárias; Z5 = dossel superior. Letras iguais 

indicam frequências semelhantes e letras diferentes indicam frequências diferentes (p < 

0,001). 
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 O índice de similaridade de Jaccard (CJ) indica que há elevada semelhança florística 

entre as cinco zonas ecológicas, sendo que a menor similaridade ocorreu entre Z2-Z5 (CJ < 

0,5) (Tabela 5).  

 

 

Tabela 5 – Matriz de similaridade entre as cinco zonas de altura dos forófitos para a comuni-

dade de epífitas vasculares da Reserva Biológica Estadual da Praia do Sul, Ilha Grande, RJ, 

segundo Johansson (1974), baseada nos valores do Índice de Similaridade de Jaccard (CJ). 
 

 

Zona 2 Zona 3 Zona 4 Zona 5 

Zona 1 0,720 0,708 0,600 0,600 

Zona 2 1 0,846 0,740 0,500 

Zona 3  1 0,800 0,608 

Zona 4   1 0,636 

 

  

 O NMDS (stress < 0,001) mostra um agrupamento das zonas Z2, Z3 e Z4, enquanto há 

um distanciamento de Z1 e Z5 entre si e entre as demais zonas (Figura 27). 

 

 
 

Figura 27 – Escalonamento Multidimensional Não-Métrico para as cinco zonas de altura dos 

forófitos da mata de restinga da Reserva Biológica Estadual da Praia do Sul, Ilha Grande, RJ, 

baseado na medida de dissimilaridade de Jaccard (stress < 0,001). Z1 = base do fuste (até um 

metro de altura); Z2 = fuste; Z3 = ramificações primárias; Z4 = ramificações secundárias; Z5 

= dossel superior. 
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Índice epifítico e comparação com outras localidades 

  

 Foram registradas 146 espécies de plantas vasculares na mata de restinga, onde 144 

foram levantadas em Araújo & Oliveira (1988) e duas encontram-se depositadas em herbários 

(JABOT e VIC). Assim, o índice epifítico (ou quociente epifítico) da área de estudo é 21,2%. 

As restingas do estado do Rio de janeiro contam com 140 espécies de epífitas vasculares, in-

cluindo hemiepífitas, destas 127 são angiospermas e 13 são samambaias e licófitas (FLORA 

DO BRASIL 2020). A riqueza da RBEPS representa 22,1% do total das restingas do estado, 

sendo similar a encontrada por alguns autores em restingas (WAECHTER, 1998; FONTOU-

RA et al., 2009; STAUDT et al., 2012; BECKER et al. 2013; GRAEFF et al., 2015) (Tabela 

6).  

 

Tabela 6 – Comparação da riqueza de espécies de epífitas vasculares em fitofisionomias de 

restinga nas regiões sul e sudeste do Brasil.  

 

Referência Fitofisionomia Riqueza Localidade 

Flora do Brasil 2020 Restingas 140 Estado do Rio de Janeiro 

Breier (2005) Restinga 178 Parque Estadual da Ilha do 

Cardoso, município de 

Cananéia (SP) 

Martins et al. (2008) Restinga 96 Itaguaré, São Lourenço e 

Guaratuba, município de 

Bertioga (SP) 

Kersten & Silva 

(2001) 

Floresta não hidrófila 

de restinga 

77 Ilha do Mel, município de 

Paranaguá (PR) 

Mania & Monteiro 

(2010) 

Floresta alta de restin-

ga 

64 Parque Estadual da Serra 

do Mar, município de 

Ubatuba (SP) 

Staudt et al. (2012) Floresta Psamófila 40 Parque Natural Municipal 

de Tupancy, Município de 

Arroio do Sal (RS) 

Fontoura et al. 

(2009) 

Floresta seca 34 Reserva Ecológica Esta-

dual de Jacarepiá, municí-

pio de Saquarema (RJ) 

Waechter (1998) Floresta de restinga 31 Emboaba, município de 

Osório (RS) 

Cruz (presente estu-

do) 

Mata de restinga 31 Ilha Grande, município de 

Angra dos Reis (RJ) 

Becker et al. (2013) Floresta Psamófila 25 Parque Natural Municipal 

de Tupancy, Município de 

Arroio do Sal (RS) 

Graeff et al. (2015) Floresta de restinga 24 Fragmento no município 

de Palmares do Sul (RS) 

Ribeiro (2009) Restinga 16 Ilha da Marambaia, muni-

cípio de Mangaratiba (RJ) 
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6.4 Discussão 

Florística, ecologia, endemismos e conservação 

 

A maior parte das epífitas na RBEPS é angiosperma, seguindo o padrão mundial para 

o grupo (MADISON, 1977; BENZING, 1990; KERSTEN, 2010). No entanto, a família mais 

representativa, Araceae, difere da maioria dos estudos realizados em ecossistemas de Mata 

Atlântica, bem como em restingas, onde se destaca a família Orchidaceae como a mais rica 

(FONTOURA et al., 1997; WAECHTER, 1998; KERSTEN & SILVA, 2001; GONÇALVES 

& WAECHTER, 2002; GIONGO & WAECHTER, 2004; HEFLER & FAUSTIONI, 2004; 

BREIER, 2005; KERSTEN, 2006; MUSSKOPF, 2006; KERSTEN & SILVA, 2006; MAR-

TINS et al., 2008; SANTOS, 2008; FONTOURA et al., 2009; PETEAN, 2009; FONTOURA 

et al., 2009; KERSTEN & KUNIYOSHI, 2009; MANIA & MONTEIRO, 2010; BLUM, 

2011; BIANCHI et al., 2012; STAUDT et al., 2012; PERLEBERG et al., 2013; GRAEFF et 

al., 2015). Araceae foi seguida por Bromeliaceae e Polypodiaceae em número de espécies, o 

destaque dessas duas famílias era esperado, já que estas estão entre as famílias com maior 

número de espécies de epífitas (KERSTEN, 2010). As bromélias, em especial, se destacam 

em vários levantamentos de epífitas na Mata Atlântica (SUHOGUSOFF, 2006; DETTKE et 

al., 2008; SANTOS, 2008, DIAS, 2009; FREITAS & ASSIS, 2013), inclusive em restingas 

(RIBEIRO, 2009; STAUDT et al., 2012; BECKER et al., 2013). O hábito epifítico é bastante 

comum na família e vários gêneros possuem adaptações para este modo de vida, como capa-

cidade de armazenar água e de absorver nutrientes pelos tricomas de suas folhas (BENZING, 

1990; 2000). Na RBEPS há uma elevada riqueza de bromélias (ARAÚJO & OLIVEIRA, 

1988; NUNES-FREITAS et al., 2009), o que, de acordo Nunes-Freitas et al. (2009), está rela-

cionado a presença da floresta de encosta adjacente às formações de restinga, permitindo que 

espécies da Floresta Ombrófila Densa também ocorram na restinga. 

A família Araceae está muito bem representada na RBEPS, tanto em espécies terríco-

las quanto hemiepífitas (ARAÚJO & OLIVEIRA, 1988). Araceae apresenta elevada riqueza 

em florestas de baixas altitudes (KRÖMER et al., 2007a), como as florestas de baixada e 

submontana, que formam um contínuo com as florestas de restinga da RBEPS, permitindo 

que um grande número de espécies dessas formações seja encontrado nas matas de restinga da 

área. Resultados semelhantes para a comunidade de epífitas foram registrados apenas por Be-

navides et al. (2005) na Amazônia Colombiana. A baixa riqueza de orquídeas pode ser um 

reflexo da ação antrópica ocorrida em alguns trechos da mata de restinga no passado, quando 

esta foi utilizada para agricultura (ARAÚJO & OLIVEIRA, 1988) e atualmente pode ser clas-

sificada como secundária. Em geral, a distribuição do número de espécies entre as famílias de 

epífitas é modificada em vegetações secundárias (BARTHLOTT et al., 2001; KRÖMER et 

al., 2007a; BATAGHIN et al., 2008; ADHIKARI et al., 2012), com a perda local de algumas 

famílias mais sensíveis, tais como Orchidaceae (DISLICH & MANTOVANI, 1998; AD-

HIKARI et al., 2012). Além disso, o tempo de regeneração da mata pode ainda não ter sido 

suficiente para a recolonização por orquídeas epífitas, que levam mais tempo para colonizar 

ambientes secundários devido às maiores exigências ecofisiológicas e por limitações na dis-

persão (DISLICH & MANTOVANI, 1998; BARTHLOTT et al., 2001; KRÖMER et al., 

2007a; ADHIKARI et al., 2012). A interferência humana causa alterações no dossel da flores-

ta, levando a mudanças principalmente na luminosidade e umidade, o que causa impacto dire-

to na sobrevivência e colonização de orquídeas (ADHIKARI et al., 2012). Já para a Araceae, 

estes fatores parecem não ter efeito (BENAVIDES et al., 2006; KRÖMER et al., 2007a). 

O gênero Philodendron, o mais expressivo neste levantamento, é bem representado na 

flora epifítica da Mata Atlântica (KERSTEN, 2010). O gênero é nativo, não endêmico do Bra-
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sil e o segundo maior da família Araceae, com mais de 350 espécies reconhecidas e distribui-

ção essencialmente neotropical (MAYO, 1988). Philodendron é bem diversificado em flores-

tas tropicais (MAYO, 1988) e conta com mais de 80% de espécies epífitas ou hemiepífitas 

(BENZING, 1990). Na Mata Atlântica ocorrem 168 espécies de Philodendron, com oito epífi-

tas e 54 hemiepífitas (FLORA DO BRASIL 2020). No Rio de Janeiro ocorrem 28 hemiepífi-

tas e duas espécies epífitas, P. crassinervium e P. martianum (COELHO et al., 2015), ambas 

registradas neste estudo. 

 Houve um predomínio de holoepífitas, ou epífitas verdadeiras, o que corresponde ao 

padrão observado tanto para o mundo (NIEDER et al., 2000) como na Mata Atlântica, inclu-

sive nas restingas (FONTOURA et al., 1997; KERSTEN & SILVA, 2001; KERSTEN & 

SILVA, 2002; HEFLER & FAUSTIONI, 2004; BREIER, 2005; KERSTEN, 2006; CERVI & 

BORGO, 2007; DETTKE et al., 2008; DIAS, 2009; RIBEIRO, 2009; KERSTEN & KU-

NIYOSHI, 2009; KERSTEN et al., 2009; MANIA E MONTEIRO, 2010; BATAGHIN et al., 

2010; BLUM et al., 2011; BIANCHI et al., 2012; STAUDT et al., 2012). O número de hemi-

epífitas, principalmente secundárias, está relacionado a elevada riqueza do gênero Philoden-

dron, que se caracteriza por apresentar este hábito (BENZING, 1990). 

As espécies Anthurium cf. intermedium e Neomarica candida são plantas essencial-

mente terrícolas e ocorreram como epífitas acidentais na área de estudo. Anthurium cf. inter-

medium, apesar de geralmente terrestre, pode colonizar diferentes substratos, ocorrendo como 

saxícola, rupícola e ainda que raramente, sob a forma epifítica (COELHO et al, 2015). A co-

lonização de árvores por estas espécies pode ser resultado de acidentes dispersivos combinado 

com a acumulação de húmus nos troncos dos forófitos (BREIER, 2005), associado a alguns 

aspectos ambientais das matas de restinga, como clima úmido e solo bem drenado, o que per-

mite que as espécies ocupem outros substratos disponíveis (WAECHTER, 1998).  

 As formas de polinização e dispersão das espécies de epífitas na área de estudo envol-

vem predominantemente animais. A principal forma de polinização é a entomofilia, o que está 

de acordo com o esperado para a comunidade e corrobora com outros estudos (GENTRY & 

DODSON, 1987; BORGO & SILVA, 2003; CERVI & BORGO 2007; HEFLER & FAUSTI-

ONE, 2004; OLIVEIRA et al., 2013; MANIA, 2013). A entomofilia ocorre principalmente 

em Orchidaceae, onde as especializações para atração de polinizadores são bem conhecidas 

(GENTRY & DODSON, 1987) e em Araceae, onde o odor é um fator primordial para atrair 

os polinizadores, sobretudo abelhas e besouros (MAYO et al., 1997).  A ornitofilia foi regis-

trada apenas em bromélias, o que é bastante comum e ocorre especialmente através de beija-

flores (GENTRY & DODSON, 1987). Em relação à dispersão, o predomínio da zoocoria está 

relacionado ao elevado número de espécies de Araceae. Muitos gêneros dessa família, como 

Anthurium e Philodendron, apresentam bagas que são dispersas principalmente por aves (or-

nitocoria) e mais raramente por mamíferos (mamaliocoria), morcegos ou primatas (MAYO et 

al., 1997). A zoocoria pode estar associada à ingestão dos diásporos pelos animais, comum 

nas famílias Araceae, Cactaceae e algumas Bromeliaceae, ou com a adesão dos diásporos à 

sua pele, comum em Piperaceae (WAECHTER, 1992). Esses resultados corroboram com De-

ttke et al. (2008) e Santos (2008), que destacam a importância das epífitas como recurso ali-

mentar da fauna nos ecossistemas. Já a anemocoria, principal tipo de dispersão das epífitas 

segundo alguns estudos (GENTRY & DODSON, 1987; BREIER, 2005; CERVI & BORGO, 

2007; RIBEIRO, 2009; MANIA, 2013), pode ocorrer através de diásporos diminutos, encon-

trados principalmente em orquídeas e pteridófitas (GENTRY & DODSON, 1987), ou por 

sementes maiores com apêndices plumosos, sobretudo em bromélias da subfamília Tillandsi-

oideae (WAECHTER, 1992), como nos gêneros Tillandsia e Vriesea.  

 A maioria das espécies possui distribuição restrita a Mata Atlântica. Esse domínio fi-

togeográfico corresponde a uma das regiões do mundo onde o epifitismo é proeminente 

(NIEDER et al., 1999) e é estimada a ocorrência de mais de 3.000 espécies de epífitas em 
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seus ecossistemas (KERSTEN, 2010). A alta riqueza e endemismos ocorrem devido a condi-

ções favoráveis de umidade atmosférica, temperatura e precipitação (BENZING, 1990; 

LEITMAN et al., 2015), bem como a elevada heterogeneidade de habitats oferecida pelas 

florestas (LEITMAN et al., 2015). Além disso, as famílias Araceae, Bromeliaceae, Polypodi-

aceae e Orchidaceae, as mais ricas na flora epifítica, possuem a Mata Atlântica como seus 

centros de dispersão e diversidade (TRYON, 1986; MAYO, 1990; SIQUEIRA-FILHO & 

FÉLIX, 2006; MARTINELLI et al., 2008), o que eleva o número de endemismos em todos os 

ecossistemas associados, inclusive nas restingas.  

 A restinga da Praia do Sul é considerada uma das mais bem preservadas do estado do 

Rio de Janeiro (ROCHA et al., 2007). Apesar disso, apresenta uma riqueza de epífitas relati-

vamente baixa, o que pode ser resultado da perturbação antrópica ocorrida no passado. Em 

relação ao estado de conservação das espécies, apenas 24% das epífitas apresentam estudos 

suficientes que permitem classificá-las em situação pouco preocupante (LC), pois são abun-

dantes e amplamente distribuídas (CNC FLORA, 2017). Para a maioria, o estado de conser-

vação é desconhecido, já que não foram avaliadas pelo Centro Nacional de Conservação da 

Flora (2017) em relação ao grau de ameaça de extinção. 

 Estrutura fitossociológica e distribuição vertical 

 

 A estrutura da comunidade de epífitas mostra um padrão de poucas espécies muito 

frequentes, tanto nos forófitos como nas parcelas, e muitas espécies com baixa frequência, 

assim como observado em outros estudos na Mata Atlântica (KERSTEN  & SILVA, 2002; 

KERSTEN, 2006; BATAGHIN et al., 2008; DIAS, 2009; PETEAN, 2009; KERSTEN & 

KUNIYOSHI et al., 2009; KERSTEN et al., 2009; BATAGHIN et al., 2010; CAGLIONI et 

al., 2012; FREITAS E ASSIS, 2013) e em restingas (WAECHTER, 1998; DETTKE et al., 

2008; KERSTEN & SILVA, 2001; RIBEIRO, 2009), o que demonstra que há um grande nú-

mero de espécies raras nas fitofisionomias desse domínio. As espécies mais frequentes nos 

forófitos pertencem às famílias Araceae e Polypodiaceae. Monstera adansonii var. klotzchia-

na se destaca em outros estudos na Mata Atlântica (KERSTEN, 2006; PETEAN, 2009; RI-

BEIRO, 2009), sendo uma espécie capaz de ocorrer em todas as formações florestais e tam-

bém em áreas em regeneração (VALADARES & SAKURAGUI, 2016). M. adansonii, assim 

como Philodendron cordatum e P. crassinervium, são hemiepífitas rizomatosas dispersas por 

aves (MAYO et al., 1997). Estas plantas possuem grande capacidade de colonização de novos 

ambientes devido à capacidade de reprodução vegetativa, crescendo e formando novos brotos 

rapidamente (MAYO et al., 1997). Microgramma vaccinifolia é citada em vários estudos co-

mo uma espécie com elevada frequência nas comunidades (WAECHTER, 1998; KERSTEN 

& SILVA, 2001; GONÇALVES & WAECHTER, 2002; GIONGO & WAECHTER, 2004; 

KERSTEN, 2006; RIBEIRO, 2009; BONNET et al., 2009; KERSTEN et al., 2009; GRAEF 

et al., 2015), o que está relacionado às características de seus esporos. A espécie, assim como 

M. crispata, realiza dispersão anemocórica e seus esporos podem ser levados a longas distân-

cias e permanecerem viáveis por um maior período de tempo (TRYON, 1970). Além disso, 

também possuem alta capacidade de reprodução vegetativa a partir do crescimento de seus 

rizomas longo-reptantes que se fixam em diversos forófitos dando origem a novos indivíduos 

(KERSTEN & SILVA, 2001). 

 A mata de restinga da RBEPS consiste em floresta baixa, com dossel inferior a dez 

metros, e apresenta bons níveis de luminosidade no interior da mata, características que per-

mitem o desenvolvimento da flora epifítica, inclusive espécies heliófilas, mais próximo ao 

solo (KERSTEN & SILVA, 2001). Essas características podem explicar a distribuição homo-

gênea da comunidade em relação às zonas de altura dos forófitos, com diferença de riqueza e 

frequência de ocupação apenas na zona 5 que foi inferior as demais. Em geral, os forófitos 
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tendem a apresentar baixa riqueza no dossel superior (Z5) e elevada na copa mediana e inter-

na (Z3 e Z4, respectivamente) (NIEDER et al., 2001; KERSTEN, 2006; BONNET & QUEI-

ROZ, 2006). A alta riqueza da copa interna (Z3 e Z4) tem sido observada por muitos autores 

(NIEDER et al., 2000; GONÇALVES & WAECHTER, 2002; KERSTEN, 2006, KRÖMER 

et al., 2007b; BECKER et al., 2013). Este ambiente é favorável para o estabelecimento de 

epífitas devido a maior espessura e horizontalidade dos galhos, possibilitando melhor fixação 

de propágulos, acúmulo de água e húmus (WAECHTER, 1992; KERSTEN, 2006; KRÖMER 

et al., 2007b; KERSTEN & KUNIYOCHI, 2009). Além disso, possui maior tempo disponível 

para colonização e apresenta maior insolação em relação ao fuste, mas é protegida da radiação 

solar direta (WAECHTER, 1992; KERSTEN, 2006; KERSTEN & KUNIYOCHI, 2009). 

Apenas duas espécies não foram registradas na copa interna (Philodendron propinquun e Ne-

omarica candida), ambas registradas no fuste, mas com baixas frequências. Já o dossel supe-

rior (Z5) possui menor disponibilidade de substratos, com galhos novos, finos e frágeis e me-

nor tempo disponível para colonização (KERSTEN, 2006; BECKER et al., 2013). E, segundo 

Krömer et al. (2007b), esta zona apresenta grande variação microclimática, com altas tempe-

raturas e maior incidência de ventos, o que aumenta as chances das epífitas sofrerem danos ou 

queda devido à instabilidade desse substrato.  

 A distribuição vertical das espécies de epífitas está relacionada principalmente as con-

dições e variações microclimáticas ao longo do forófito (BENZING, 1990). A umidade dimi-

nui do solo para o dossel, enquanto a luminosidade e temperatura aumentam (BENZING, 

1990; KERSTEN, 2006; BONNET & QUEIROZ, 2006). As espécies de bromélias Aechmea 

nudicaulis e Billbergia amoena e as aráceas Monstera adansonii var. Klotzchiana e Philoden-

dron crassinervium apresentaram diferença na frequência de ocupação das zonas de altura dos 

forófitos e ocorreram principalmente nas zonas do fuste. Embora as bromélias apresentem 

adaptações à vida epifítica (BENZING, 1980; 1990), estas são epífitas facultativas na área de 

estudo e foram observadas tanto no solo quanto nas árvores, o que se deve a maior luminosi-

dade do sub-bosque na mata (KERSTEN & SILVA, 2001). Já as aráceas são espécies de hábi-

to hemiepifítico, mantendo-se em contato com o solo mesmo após o seu crescimento (MAYO 

et al., 1997), o que justifica a maior frequência no fuste das árvores. Monstera adansonii var. 

klotzchiana é hemiepífita secundária, iniciando seu ciclo de vida no solo e, posteriormente, 

ascende sobre o forófito em busca de maior disponibilidade de luz (MAYO et al., 1997). O 

gênero Philodendron, ao qual pertence P. crassinervium, é predominantemente formado por 

hemiepífitas primárias que iniciam a sua vida como epífitas e depois lançam suas raízes ao 

solo ocupando predominantemente lugares mais sombreados (COELHO, 2000). 

 Índice epifítico e comparação com outras localidades 

 

 As epífitas compreendem 21,2% de todas as plantas vasculares registradas para a mata 

de restinga e está de acordo com o esperado para ecossistemas de Mata Atlântica, que apre-

sentam índice epifítico de 15 a 20% (KERSTEN, 2010). A área de estudo abriga 22,1% da 

riqueza total de epífitas das restingas do estado e 14,5% das epífitas da Ilha Grande (capítulo 

1). Ainda assim, o número de espécies levantado é bastante inferior em comparação a outros 

realizados em restingas, como Breier (2005), na Ilha do Cardoso, Martins (2008) em Bertioga, 

e Kersten & Silva (2001), na Ilha do Mel, que registraram 178, 96 e 77 espécies, respectiva-

mente. Apesar de estes trabalhos terem utilizado áreas e esforços amostrais diferentes, a me-

nor riqueza da RBEPS pode estar associada ao seu uso antrópico no passado. Estudos apon-

tam para uma menor riqueza em áreas de vegetação secundária (BARTHLOTT et al., 2001; 

DISLICH & MANTOVANI, 1998; BONNET et al., 2009; WOLF, 2005; KRÖMER et al., 

2007a; BATAGHIN et al., 2008; DETTKE et al., 2008). A diminuição no número de espécies 

se deve a alterações na estrutura e no microclima da floresta (BARTHLOTT et al., 2001; 
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ADHIKARI et al., 2012), bem como ao longo tempo que as espécies epifíticas levam para 

recolonizarem uma área (DISLICH & MANTOVANI, 1998; ADHIKARI et al., 2012).  
 

6.5 Conclusões 

 

 A mata de restinga da RBEPS apresenta alteração no padrão de famílias e gêneros 

mais representativos, em comparação com outros estudos na Mata Atlântica, destacando-se 

Araceae e Philodendron como os mais ricos em espécies, bem como na forma de dispersão, 

predominando a zoocoria. A maioria das epífitas é endêmica da Mata Atlântica e não foi ava-

liada quanto ao grau de ameaça de extinção. O número de espécies raras na comunidade é 

elevado e não foi observado um padrão claro de distribuição vertical, sendo que a maioria das 

espécies se distribui homogeneamente ao longo das zonas de altura dos forófitos.  

 A RBEPS pode ser considerada uma importante área de preservação das epífitas da 

Ilha Grande e do Rio de Janeiro. O incremento de 4,7% ao status de conhecimento de epífitas 

da ilha na amostragem de apenas 0,52 ha ressalta a necessidade da realização de coletas em 

áreas pouco amostradas. Destaca-se que devem ser realizados mais estudos ecológicos sobre 

esta e outras comunidades vegetais em restingas.  
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RESUMO 

 

 

O RAPELD, método utilizado para amostrar a biodiversidade através de inventários rápidos 

(RAP) e projetos ecológicos de longa duração (PELD), exige que as pesquisas desenvolvidas 

em seus módulos sejam realizadas de modo padronizado, a fim de facilitar a comparação de 

estudos em diferentes regiões e ecossistemas. Para a amostragem de epífitas vasculares uma 

grande gama de metodologias vem sendo utilizada na Mata Atlântica. Visto a importância da 

padronização dos métodos de amostragem e da comunidade epifítica para os ambientes, este 

estudo visa propor um protocolo para amostragem rápida da comunidade de epífitas vascula-

res a ser aplicado em áreas de mata de restinga ou vegetações com estrutura similar e avaliar a 

influência da dendrometria das árvores e da variação espacial na riqueza e composição de 

espécies. Nas duas parcelas do RAPELD instaladas em mata de restinga na Reserva Biológica 

Estadual da Praia do Sul foram demarcadas 52 subparcelas de 100 m
2
 de ambos os lados do 

corredor central da parcela, intercalando-se segmentos de 10 m. Nas subparcelas, todas as 

árvores com diâmetro à altura do peito maior ou igual a 45 cm tiveram as suas epífitas regis-

tradas e dados morfométricos mensurados (DAP, altura total e do fuste, profundidade e diâ-

metro médio da copa). Foram vistoriadas 168 árvores contabilizando 27 espécies de epífitas 

vasculares, com média de 3,3 ± 1,7 espécies por árvore. O número médio de árvores foi 3,2 ± 

1,9 por subparcela, esse parâmetro esteve diretamente correlacionado com tempo médio de 

amostragem e com a riqueza de espécies de epífitas nas subparcelas. A curva de acumulação 

de espécies mostrou que um elevado número de árvores deve ser vistoriado para se obter uma 

riqueza representativa da comunidade epifítica (124 árvores), tendo sido alcançada a riqueza 

estimada pelas curvas de rarefação para a área de estudo (Chao 1 = 26,9 ± 1,6 e Jacknife 1 = 

28,1 ± 1,5). A riqueza de espécies de epífitas está diretamente relacionada com a variação 

espacial e com o DAP. Já a composição de espécies sofre influência da variação espacial e de 

todas as características morfométricas das árvores, com exceção do diâmetro médio da copa. 

Pesquisas adicionais são necessárias para compreender como fatores bióticos e abióticos atu-

am na estruturação dessa comunidade em restingas. O uso do protocolo proposto permite que 

sejam levantadas informações sobre a estrutura da comunidade, pode favorecer a comparação 

de estudos em escalas regionais e a análise de mudanças a longo prazo. Dessa forma, pode 

auxiliar no levantamento de dados que possam ser úteis para o estabelecimento de prioridades 

para a conservação das espécies e dos ecossistemas, sobretudo de restingas, um dos ecossis-

temas mais ameaçados da Mata Atlântica.  

 

Palavras-chave: Análise multivariada, levantamentos florísticos, RAPELD.   
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ABSTRACT 

 

 

RAPELD, a method used to sample biodiversity through rapid inventories (RAP) and long-

term ecological projects (PELD), requires that the research developed in its modules be car-

ried out in a standardized way, in order to facilitate the comparison of studies in different re-

gions and ecosystems. For the sampling of vascular epiphytes, a great range of methodologies 

has been used in the Atlantic Forest. Considering the importance of standardization of sam-

pling methods and the epiphytic community for environments, this study aims to suggest a 

protocol for rapid sampling of the community of vascular epiphytes to be applied in areas of 

restinga forest or vegetation with similar structure, and to evaluate the influence of tree den-

drometry and spatial variation in species richness and composition. Fifty-two subplots of 100 

m
2
 on both sides of the central corridor of the plot in the two RAPELD plots set up in restinga 

forest in the Praia do Sul State Biological Reserve were demarcated, interspersing segments 

of 10 m. In the subplots, all trees with a diameter at breast height greater or equal to 45 cm 

had their epiphytes recorded and morphometric data measured (DBH, total and trunk height, 

depth and mean diameter of the top). A total of 168 trees were surveyed, accounting for 27 

species of vascular epiphytes, with a mean of 3.3 ± 1.7 species per tree. The mean number of 

trees was 3.2 ± 1.9 per subplot, this parameter was directly correlated with mean sampling 

time and species richness of epiphytes in the subplots. The species accumulation curve 

showed that a high number of trees should be surveyed to obtain a richness representative of 

the epiphytic community (124 trees), and the richness estimated by the rarefaction curves for 

the study area (Chao 1=26.9 ± 1.6 and Jacknife 1=28.1 ± 1.5). The richness of epiphyte spe-

cies is directly related to spatial variation and to DBH. The composition of species is influ-

enced by the spatial variation and all the morphometric characteristics of the trees, except for 

the average top diameter. Additional research is needed to understand how biotic and abiotic 

factors act in structuring this community in restingas. The application of the suggested proto-

col allows information to be collected on the structure of the community, can support the 

comparison of studies in regional scales and the analysis of changes in the long-term. In this 

way, it can help in the collection of data that may be useful for establishing priorities for the 

conservation of species and ecosystems, especially restingas, one of the most threatened eco-

systems of the Atlantic Forest. 

 

Keywords: floristic surveys, multivariate analysis, RAPELD. 
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7.1  Introdução 

 

 A Mata Atlântica conta com mais de 20 mil espécies de plantas, das quais oito mil são 

endêmicas (MYERS et al., 2000; SOS MATA ATLÂNTICA, 2017). Parte dessa elevada ri-

queza se deve às epífitas, que consistem em aproximadamente 20% de todas as espécies vege-

tais conhecidas na Mata Atlântica (KERSTEN, 2010). Este domínio fitogeográfico consiste 

em uma das regiões do mundo onde o hábito epifítico é bastante acentuado (NIEDER et al., 

1999). Na Flora do Brasil (2017) são registradas 2.341 espécies de epífitas e hemiepífitas vas-

culares e é possível estimar a ocorrência de mais de três mil espécies (KERSTEN, 2010), res-

saltando a importância desta comunidade para a estrutura das florestas e para os processos 

ecossistêmicos, como os ciclos da água e de nutrientes (BENZING, 1990). A distribuição e 

estruturação da comunidade de epífitas estão relacionadas a fatores ecológicos que podem ser 

bióticos, como a forma de dispersão das espécies, a facilitação e a competição (WOLF, 2005; 

HIETZ et al., 2006), ou abióticos, como o gradiente microclimático, a fertilidade do solo e a 

morfometria das árvores (BONNET & QUEIROZ, 2006; WOLF et al., 2009; BOELTER et 

al., 2014). 

 Apesar das dificuldades metodológicas de visualização e de coleta das epífitas inibi-

rem pesquisas com o grupo, tem havido um grande aumento no número de levantamentos 

florísticos e estudos ecológicos publicados no Brasil nas últimas décadas, especialmente na 

Mata Atlântica do sul e sudeste (FONTOURA et al., 1997; KERSTEN & SILVA, 2002; 

GIONGO &WAECHTER, 2004; BONNET & QUEIROZ, 2006;KERSTEN & SILVA, 2006; 

BATAGHIN  et al., 2008; KERSTEN et al., 2009; BATAGHIN et al., 2010; BLUM et al., 

2011; BONNET et al., 2011; BIANCHI et al., 2012; CAGLIONI et al., 2012; BIANCHI & 

KERSTEN, 2014, entre outros). Para vegetações de restinga o número é mais limitado (WA-

ECHTER, 1998; KERSTEN & SILVA, 2001; FONTOURA et al., 2009; RIBEIRO, 2009; 

KERSTEN et al., 2009; MANIA & MONTEIRO, 2010; STAUDT et al., 2012; BECKER et 

al., 2013; GRAEFF et al., 2015). A comparação da diversidade de epífitas entre ecossistemas 

e fitofisionomias é muito difícil, pois uma grande variedade de métodos e esforços amostrais 

são utilizados (KERSTEN & WAECHTER, 2011). Embora existam algumas metodologias 

mais usuais e protocolos de amostragem para essa comunidade (JOHANSSON, 1978; 

GRADSTEIN et al., 1996; SHAW & BERGSTROM, 1997; FLORES-PALACIOS & GAR-

CIA-FRANCO, 2001; GRADSTEIN et al., 2003; WOLF et al., 2009; ZOTZ & BADER, 

2011), não há uma padronização nos trabalhos realizados na Mata Atlântica.  

O RAPELD, cuja sigla une as duas escalas que o método abrange: inventários rápidos 

(RAP) e projetos ecológicos de longa duração (PELD) (MAGNUSSON et al., 2005), é um 

método que vem sendo desenvolvido para amostrar as comunidades biológicas nos ecossiste-

mas brasileiros e se trata de um sistema fundamentado em parcelas permanentes alocadas em 

gradientes ambientais (MAGNUSSON et al., 2005). Esse método exige que as pesquisas se-

jam realizadas de modo padronizado, permitindo comparações entre a biodiversidade dos di-

ferentes módulos, onde as parcelas estão inseridas (PPBIO, 2017). Assim, a fim de padronizar 

a metodologia de estudos sobre a comunidade de epífitas vasculares e fornecer subsídios para 

comparações florísticas e ecológicas em módulos do RAPELD inseridos em matas de restinga 

ou em vegetações com estrutura similar, o presente estudo propõe um protocolo alternativo 

para amostragem rápida e representativa dessa comunidade e avalia a influência da dendrome-

tria das árvores e da variação espacial na riqueza e composição de espécies. Para isso, visa-

mos responder as seguintes questões: 
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i. Qual a riqueza média de espécies de epífitas vasculares por árvore amostrada? 

ii. Qual tempo necessário para inventariar as epífitas na mata de restinga? 

iii. O número de árvores influencia o tempo de amostragem? E a riqueza de espécies 

de epífitas? 

iv. Como se dá o aumento da riqueza com o aumento de árvores amostradas? 

v. Qual a riqueza de espécies esperada para a área de estudo? 

vi. Quais são as características morfométricas das árvores da mata de restinga? 

vii. Existe influência das características morfométricas das árvores na riqueza de espé-

cies de epífitas? 

viii. A riqueza de espécies de epífitas difere nas parcelas do RAPELD, distantes um km 

entre si? 

ix. A composição de espécies é influenciada pela dendrometria das árvores e pela lo-

calização das parcelas? 

x. Como as árvores das parcelas variam quanto à composição florística de epífitas e 

às suas características dendrométricas? 

 

7.2 Material e métodos  

7.2.1 Área de estudo  

 

 A Ilha Grande possui um dos maiores e mais importantes remanescentes de Mata 

Atlântica no sudeste brasileiro (ALHO et al., 2002). A ilha apresenta Floresta Ombrófila Den-

sa, matas secundárias, vegetações de herbáceas, herbáceas de afloramentos rochosos, restin-

gas, manguezais e praias (ALHO et al., 2002) e em decorrência desta elevada heterogeneidade 

de habitats apresenta uma alta diversidade biológica (ROCHA et al., 2000). O relevo é bastan-

te acidentado, com montanhas e planícies costeiras (INEA, 2011). O clima é quente e úmido, 

sem estação seca, classificado como Tropical Úmido Af de Köppen, com temperatura média 

anual de 21,0 ºC, umidade relativa do ar de 80 a 95% e pluviosidade anual de 2.242 mm 

(INEA, 2011).  

 A Ilha Grande possui dois módulos do RAPELD, um na vertente leste e outro na oes-

te. O módulo leste está inserido no Parque Estadual da Ilha Grande (PEIG) e o módulo oeste 

na Reserva Biológica Estadual da Praia do Sul (RBEPS). A RBEPS é uma Unidade de Con-

servação de Proteção Integral que compreende 3.502 hectares abrangendo a Praia do Sul 

(INEA, 2017). Na reserva são reconhecidas quatro comunidades vegetais distintas: psamófila 

reptante de anteduna, mata de cordão arenoso, mata alagadiça de planície e manguezal 

(ARAÚJO & OLIVEIRA, 1988). A mata de cordão arenoso (“mata de restinga”) cobre o cor-

dão externo da restinga e apresenta uma floresta baixa com cerca de 10 m de altura (ARAÚJO 

& OLIVEIRA, 1988). A copa das árvores forma um dossel relativamente contínuo que permi-

te passagem de luz suficiente para o estabelecimento de um estrato inferior rico em espécies 

de várias famílias botânicas (ARAÚJO & OLIVEIRA, 1988; NUNES-FREITAS et al., 2006). 

A mata de restinga sofreu modificação antrópica em alguns pontos, devido aos ciclos agro-

econômicos que foram estabelecidos na Praia do Sul no passado (ARAÚJO & OLIVEIRA, 

1988). Assim, algumas áreas apresentam fisionomia distinta das demais com muitas moitas de 

arbustos e locais sem vegetação ou com vegetação esparsa (ARAÚJO & OLIVEIRA, 1988). 

Na mata de restinga estão alocadas duas parcelas permanentes de 250 m seguindo a curva de 

nível, uma na trilha O1 e outra na O2 do RAPELD, as trilhas são distantes um km entre si. 

Apesar da proximidade, e ambas localizarem-se em mata de restinga, a estrutura da vegetação 

difere nas duas parcelas. A parcela na trilha O1 (parcela O1-4.950 m), localizada próximo ao 

Costão do Demo, apresenta poucas árvores de médio e grande porte, com troncos relativa-
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mente finos e bastante tortuosos (Figura 28 – A e B). A parcela na trilha O2 (parcela O2-

4.950 m), localizada a frente da Lagoa do Sul, próximo a Praia do Leste, apresenta muitas 

árvores de médio e grande porte, lianas e epífitas, o sub-bosque é constituído por grande 

quantidade de bromélias, aráceas, samambaias e outras, destacando-se as espécies Aechmea 

nudicaulis (L.) Griseb., Bromelia antiacantha Bertol., Philodendron cordatum Kunth ex 

Schott, P. crassinervium Lindl. e Neomarica candida (Hassl.) Sprague, como algumas das 

mais abundantes (Figura 28 – C e D).  

 

 

Figura 28 – Estrutura da vegetação da mata de restinga das parcelas permanentes no módulo 

oeste do RAPELD na Reserva Biológica da Praia do Sul, Ilha Grande, RJ.  A e B) Parcela na 

trilha O1; C e D) Parcela na trilha O2.  

7.2.2 Metodologia  

Coleta de dados 

 

 Nas parcelas O1-4.950 m e O2-4.950 m foram demarcadas subparcelas de 100 m
2
 (10 

m x 10 m) em segmentos intercalados de ambos os lados do corredor central respeitando-se a 

faixa sensível. Nas parcelas de 100 m
2
, todas as árvores com diâmetro à altura do peito maior 

ou igual a 45 cm (DAP ≥ 45 cm) tiveram as espécies de epífitas registradas e os seguintes 

dados mensurados: DAP, altura total, altura do fuste e diâmetro maior e menor da copa, inclu-

indo-se árvores mortas de pé. A medida do DAP foi realizada em centímetros (cm) e as de-

mais medidas em metros (m). Com estes dados calculou-se a profundidade da copa através da 

altura total menos a altura do fuste e o diâmetro médio da copa através da média entre diâme-

tro maior e menor. Realizou-se a amostragem completa das árvores, da base até a copa, inclu-
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indo-se todos os ramos. A visualização das epífitas foi realizada a partir do solo e com o auxí-

lio de câmera fotográfica. O material botânico foi coletado com tesoura de poda nas zonas de 

altura mais baixas e podão telescópico de cinco metros nas zonas mais altas. As coletas foram 

realizadas no mês de outubro de 2016 e foram montadas exsicatas que serão depositadas no 

Herbarium Bradeanum (HB) da Universidade do Estado do Rio de Janeiro. 

 Análise dos dados 

 

Foi levantada a riqueza média de espécies de epífitas vasculares por forófito e por 

subparcela de amostragem, bem como o tempo médio de amostragem de cada subparcela. 

Para verificar se o número de árvores nas subparcelas influencia o tempo de amostra-

gem e a riqueza de espécies de epífitas foi realizado o teste de correlação entre o número de 

árvores e estas duas variáveis através do coeficiente de correlação de Pearson (ZAR, 1999).  

Foi empregada a curva de acumulação espécies para analisar a relação entre o aumento 

da riqueza e o número de árvores, utilizando-se a metodologia proposta por Gradstein et al. 

(2003), que representa o acúmulo de espécies de epífitas em relação ao incremento de árvores 

amostradas. Para verificar qual a riqueza de espécies média estimada para a área de estudo 

foram utilizadas as curvas de rarefação, com os valores obtidos através dos estimadores Chao 

1 e Jacknife 1 (HECK et al., 1975).  

Para verificar a influência da dendrometria das árvores na riqueza de espécies de epífi-

tas foi realizada a análise de regressão múltipla com as seguintes variáveis: DAP, altura total, 

altura do fuste, profundidade da copa e diâmetro médio da copa.  Os dados morfométricos 

foram transformados através do método de Box-Cox (BOX & COX, 1964), pois não apresen-

taram distribuição normal, e foram padronizados em unidades de desvio-padrão, uma vez que 

se encontravam em unidades de medidas diferentes. Foram removidas das análises árvores 

que apresentaram valores de riqueza iguais a zero e um, a fim de eliminar dados discrepantes. 

Para determinar quais variáveis morfométricas melhor explicam a riqueza de espécies e que 

deveriam entrar no modelo final da regressão, foi utilizado o Critério de Informação de Akai-

ke (AIC) (LEGENDRE & LEGENDRE, 1983). Uma vez constatada quais características in-

fluenciam a riqueza de espécies de epífitas, elaborou-se o gráfico de distribuição das espécies 

por classes dessas características, a fim de analisar quais apresentam maior frequência de 

ocorrência de espécies.   

A comparação da riqueza de espécies nas duas parcelas foi realizada através do teste t 

de Student (ZAR, 1999).  

O efeito da morfometria das árvores e da localização das parcelas na composição de 

espécies dos forófitos foi verificada através da Análise Multivariada Permutacional de Vari-

ância usando Distância entre Matrizes (“ADONIS”) (LEGENDRE & LEGENDRE, 1983).  

A variação das árvores quanto à composição florística de epífitas e à dendrometria das 

árvores nas parcelas do RAPELD foi analisada através do Escalonamento Multidimensional 

Não-Métrico (NMDS), utilizando-se matrizes de dissimilaridade de Jaccard. Os dados foram 

padronizados através da função Decostand e pelo método Hellinger (LEGENDRE & GAL-

LAGHER, 2001). 

Para as análises estatísticas considerou-se cada forófito como unidade amostral e utili-

zou-se intervalo de confiança de 95% de probabilidade. A normalidade dos dados foi testada 

através do teste de normalidade de Shapiro-Wilk (ROYSTON, 1982) e a homogeneidade das 

variâncias através do teste de Levene (FOX, 2008), para todas as análises que exigem essa 

premissa e, quando necessário, os dados foram transformados.  

Foi utilizado o programa R versão 3.3.2 para tratamento e análise dos dados através 

dos testes de correlação, regressão múltipla, ADONIS e NMDS, com os seguintes pacotes 

estatísticos: AID, Johnson, car, MASS, lmPerm e vegan. Foram utilizados os programas Co-
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munidata versão 1.6, para a elaboração do gráfico de frequência das espécies, e EstimateS 

versão 9.1.0, para elaboração das curvas de acumulação e de rarefação de espécies.  

 

7.3 Resultados 

 

Foram amostradas 52 subparcelas de 100 m
2
 nas duas trilhas do módulo oeste do RA-

PELD na mata de restinga, totalizando 0,52 ha de área na RBEPS. Foram vistoriadas 168 ár-

vores com DAP ≥ 45 cm e registradas 27 espécies de epífitas vasculares. A riqueza média foi 

de 3,3 ± 1,7 espécies por árvore e variou de 0 a 11 espécies (Figura 29).  

 

Figura 29 – Número de árvores por riqueza de espécies de epífitas vasculares nas parcelas do 

RAPELD na mata de restinga da Reserva Biológica Estadual da Praia do Sul, RJ. 

 

Foram necessários seis dias de trabalho de campo para duas pessoas realizarem o in-

ventário florístico, sendo que o tempo médio dispendido na amostragem de cada subparcela 

foi de 25,4 ± 20,9 minutos, variando de dois, em subparcelas onde não havia árvores com 

DAP mínimo, a 79 minutos, em uma subparcela com quatro árvores. O número de árvores por 

subparcela variou de zero a oito, com média de 3,2 ± 1,9 árvores, enquanto o número de espé-

cies de epífitas variou de zero a 13, com média de 5,6 ± 3,1 espécies por subparcela. O tempo 

de amostragem apresentou correlação linear positiva com o número de árvores por subparcela 

(p < 0,001; r = 0,4847) (Figura 30). A riqueza de espécies de epífitas também se mostrou cor-

relacionada com o número de árvores por subparcela (p < 0,001; r = 0,7422) (Figura 31). 



106 

 

 

Figura 30 – Diagrama de dispersão entre o tempo gasto na amostragem e o número de árvo-

res das parcelas do RAPELD na Reserva Biológica Estadual da Praia do Sul, Ilha Grande, RJ. 
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Figura 31 – Diagrama de dispersão entre a riqueza de espécies de epífitas vasculares e o nú-

mero de árvores nas parcelas do RAPELD na Reserva Biológica Estadual da Praia do Sul, 

Ilha Grande, RJ.  
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A curva de acumulação de espécies mostra que há um crescimento relativamente lento 

na riqueza de espécies, mas contínuo com o aumento das árvores amostradas. O total de espé-

cies (S = 27) foi obtido na amostragem de 124 forófitos, com a curva estabilizando após este 

valor (Figura 32).  

Figura 32 – Curva de acumulação de espécies baseada em unidades amostrais (forófitos) para 

as parcelas do RAPELD na mata de restinga da Reserva Biológica Estadual da Praia do Sul, 

Ilha Grande, RJ. 

 

 As curvas de rarefação de espécies obtidas através dos estimadores Chao 1 e Jacknife 

1 estimaram 26,9 ± 1,6 e 28,1 ± 1,5, respectivamente, como valores de riqueza média para a 

área de estudo (Figura 33 – A e B).  

 

 

 

Figura 33 – Curvas de rarefação de espécies (± 1desvio-padrão) obtidas através dos métodos 

Chao 1 (A) e Jacknife 1 (B) baseadas em unidades amostrais (forófitos) para as parcelas do 

RAPELD na mata de restinga da Reserva Biológica Estadual da Praia do Sul, Ilha Grande, RJ. 
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O DAP das árvores amostradas variou de 45 a 94 cm com média de 54,9 ± 10,6 cm, a 

altura total variou de 2 a 12 m com média de 7,7 ± 1,7 m e a altura do fuste de 1,3 a 6,5 m 

com média de 2,9 ± 2,0 m. A copa apresentou profundidade variando de 1 a 9,5 m com média 

de 4,8 ± 2,4 m e diâmetro médio de 1 a 12 com média de 5,1 ± 2,4 m, sendo que árvores mor-

tas apresentaram valor zero relativo a copa, apresentando apenas o tronco de pé. 

A maioria das árvores na mata de restinga apresenta valores de DAP menor ou igual a 

70 cm (151 árvores ≤ 70 cm, 90,4%) (Figura 34). 

 

 

Figura 34 – Número de árvores por classes de diâmetro à altura do peito (DAP) nas parcelas 

do RAPELD na mata de restinga da Reserva Biológica Estadual da Praia do Sul, Ilha Grande, 

RJ. 

 

 O critério de Informação de Akaike (AIC) indicou que a única variável dendrométrica 

dos forófitos a exercer influência na riqueza é o DAP (AIC = -23,77) e a análise de regressão 

múltipla mostrou que o modelo que melhor explica os dados é:  

 

 S = 3,2814 + 0,06173*DAP 

 

 Porém, ainda que o DAP seja a única variável explicativa, este é responsável por ape-

nas 18,2% da variação no número de espécies (F = 7214; gl = 162; r
2
 = 0,1821; p < 0,001) 

(Figura 35).  

A análise da distribuição de frequência das espécies de epífitas ao longo das classes de 

DAP dos forófitos mostra que a maioria delas ocorre em DAP menor ou igual a 70 cm (23 

espécies; 87,1%) (Figura 36). Apenas quatro espécies, Codonanthe gracilis (Mart.) Hanst., 

Philodendron curvilobum Schott, Peperomia 2 e Neomarica candida (Hassl.) Sprague, ocor-

reram exclusivamente em DAP superiores a este valor.  
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Figura 35 – Relação entre características morfométricas das árvores e riqueza de espécies de 

epífitas vasculares das parcelas do RAPELD na mata de restinga na Reserva Biológica Esta-

dual da Praia do Sul, Ilha Grande, RJ. A) DAP = Diâmetro a altura do peito, equação da reta 

dada pela análise de regressão múltipla: S = 3,2814 + 0,06173*DAP; B) HT = Altura total; C) 

HF = Altura do fuste; D) PROFCOPA = Profundidade da copa; E) DIAM = Diâmetro médio 

da copa. Dados transformados pelo método de BOX-COX e padronizados em unidades de 

desvio-padrão.  
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Figura 36 – Frequência absoluta das espécies de epífitas vasculares ao longo das classes de 5 

cm de diâmetro à altura do peito dos forófitos das parcelas do RAPELD da mata de restinga 

da Reserva Biológica Estadual da Praia do Sul, Ilha Grande, RJ. 

1 = Philodendron curvilobum Schott; 2 = Codonanthe gracilis (Mart.) Hanst.; 3 = Neomarica 

candida (Hassl.) Sprague; 4 = Peperomia sp.2; 5 = Peperomia urocarpa Fisch. & C.A.Mey.; 

6 = Microgramma geminata (Schrad.) R.M.Tryon & A.F.Tryon; 7 = Cattleya forbesii Lindl.; 

8 = Anthurium cf. intermedium Kunth; 9 = Acianthera sp.; 10 = Neoregelia johannis (Carriè-
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re) L.B.Sm.; 11 = Philodendron crassinervium Lindl.; 12 = Peperomia sp.2; 13 = Rhipsalis 

pachyptera Pfeiff.; 14 = Vanilla chamissonis Klotzsch; 15 = Serpocaulon fraxinifolium 

(Jacq.) A.R.Sm.; 16 = Monstera adansonii var. klotzschiana (Schott) Madison; 17 = Philo-

dendron cordatum Kunth ex Schott; 18 = Microgramma vacciniifolia (Langsd. & Fisch.) Co-

pel.; 19 = Philodendron propinquum Schott; 20 = Hylocereus setaceus (Salm-Dyck) R.Bauer; 

21 = Pleopeltis pleopeltifolia (Raddi) Alston; 22 = Microgramma crispata (Fée) R.M.Tryon 

& A.F.Tryon; 23 = Codonanthe devosiana Lem.; 24 = Billbergia amoena (Lodd.) Lindl.; 25 = 

Tillandsia dura Baker; 26 = Aechmea nudicaulis (L.) Griseb.; 27 = Vriesea rodigasiana 

E.Morren.  

 

 A riqueza de espécies de epífitas diferiu nas duas parcelas do RAPELD, as médias 

foram 2,7 ± 1,4 para O1 e 3,8 ± 1,7 para O2 (t = -4,1583; gl = 158; p < 0,001) (Figura 37). 

 

 

 

Figura 37 – Box-plots para as médias de riqueza de espécies de epífitas das parcelas nas tri-

lhas O1 e O2 do RAPELD na mata de restinga da Reserva Biológica Estadual da Praia do Sul, 

RJ, Ilha Grande, RJ. 
 

 A dendrometria das árvores, com exceção do diâmetro médio da copa, influencia a 

composição de espécies, assim como a localização das parcelas nas trilhas O1 e O2 do RA-

PELD. As variáveis explicativas parcelas, DAP, altura total e do fuste e profundidade da copa 

são responsáveis por 20,3% da variabilidade na composição de epífitas vasculares (Tabela 7).  
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Tabela 7 – Resultado da Análise Multivariada Permutacional de Variância usando Distância 

entre Matrizes (“ADONIS”) para a influência da localização das parcelas nas trilhas O1 e O2 

do RAPELD e das características morfométricas dos forófitos na composição florística de 

epífitas vasculares na mata de restinga da Reserva Biológica Estadual da Praia do Sul, Ilha 

Grande, RJ. 
 

Variável F gl R
2
 P 

Parcelas 20,785 1 0,108 0,001*** 

Diâmetro a altura do peito 4,327 1 0,022 0,001*** 

Altura total 3,538 1 0,018 0,001*** 

Altura do fuste 7,145 1 0,037 0,001*** 

Profundidade da copa 1,910 1 0,009 0,039* 

Diâmetro médio da copa 1,354 1 0,007 0,170 

Resíduos - - 0,796 - 
F = valor do teste F para comparação da composição de espécies de epífitas vasculares; gl = grau de liberdade; 

R
2
 = coeficiente de determinação; p = valor de significância estatística, sendo ***p < 0.001; ** p < 0.01 **; p < 

0.05*  

 

 Quanto às características morfométricas de cada parcela obtivemos os seguintes dados: 

a parcela na trilha O1 apresentou DAP de 51,1 ± 8,8 cm, variando de 45 a 94 cm, altura total 

de 8,3 ± 1,8 m, variando de 5 a 12 m e a altura do fuste de 1,5 ± 1,6 m, variando de 1,3 a 6 m. 

A copa apresentou profundidade de 6,8 ± 2,4 m, variando de 1 a 11,9 m e diâmetro médio de 

5,9 ± 2,9 m, variando de 0 a 12 m. A parcela na trilha O2 apresentou árvores com DAP de 

56,9 ± 10,9 cm, variando de 45 a 93 cm, altura total de 7,3 ± 1,6 m, variando de 2 a 11 m e 

altura do fuste de 3,6 ± 1,85 m, variando de 1,3 a 8 m. A copa apresentou profundidade de 3,8 

± 1,8 m, variando de 1,3 a 8,5 m, e diâmetro médio de 4,6 ± 1,9 m., variando de 0 a 10 m. 

 As árvores das parcelas nas trilhas O1 e O2 amostradas apresentaram baixo grau de 

agrupamento no NMDS (stress = 0,1719), indicando que forófitos de uma mesma parcela 

apresentam composições florísticas mais similares entre si do que forófitos de parcelas distin-

tas (Figura 38).  

 

Figura 38 – Ordenação das árvores das duas parcelas do RAPELD na mata de restinga da 

Reserva Biológica Estadual da Praia do Sul, RJ, pelo Escalonamento Multidimensional Não-

Métrico, baseado na distância de dissimilaridade de Jaccard. Pontos pretos = árvores da parce-

la na trilha O1; pontos cinzas = árvores da parcela na trilha O2 (stress = 0,1719). 
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 Além de apresentarem composições florísticas semelhantes, as árvores de uma mesma 

parcela também compartilham características de DAP, altura total, altura do fuste e profundi-

dade da copa similares (Figura 39).   

 

 
Figura 39 – Ordenação das árvores das duas parcelas do RAPELD na mata de restinga da 

Reserva Biológica Estadual da Praia do Sul, RJ, pelo Escalonamento Multidimensional Não-

Métrico, baseado na distância de dissimilaridade de Jaccard, com análise indireta de gradien-

tes através das variáveis dendrométricas em curvas de nível. A) DAP (em centímetros); B) 

Altura total (em metros); C) Altura do fuste (em metros); D) Profundidade da copa (em me-

tros). Pontos pretos = árvores da parcela na trilha O1; pontos cinzas = árvores da parcela na 

trilha O2 (stress = 0,1719). 
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7.4 Discussão 

Protocolo alternativo  

 

 O protocolo para inventário básico de epífitas do RAPELD prevê a amostragem em 

parcelas de 2 m de largura ao longo de um dos lados do corredor central abrangendo 0,05 ha 

(PPBIO AMAZÔNIA CENTRAL, 2017). Essa área é pequena e pode não abranger a riqueza 

representativa da comunidade epifítica na Mata Atlântica, visto a sua elevada diversidade nes-

ses ecossistemas, que pode chegar a 50% das espécies vegetais (KERSTEN & SILVA, 2006). 

O presente protocolo se trata de uma proposta alternativa a ser aplicado em levantamentos 

rápidos em áreas de restinga na Mata Atlântica ou em ambientes de estrutura similar, como 

áreas em estágios iniciais de sucessão ou florestas com dossel baixo. Propõe-se a amostragem 

de 0,26 ha de mata através da demarcação de subparcelas de 100 m
2
 em segmentos intercala-

dos de ambos os lados do corredor central da parcela. Assim, uma maior riqueza de epífitas 

pode ser levantada de forma rápida, uma vez que árvores próximas tendem a ter comunidades 

epifíticas muito similares (GRADSTEIN et al., 2003), o que está associado a distribuição 

agrupada de muitas espécies devido a altas taxas de crescimento clonal e a fatores limitantes 

da dispersão (BENZING, 1990; GRADSTEIN et al., 1996; NIEDER et al., 2000). Não suge-

rimos a vistoria de arvoretas e arbustos ao redor das árvores, como proposto por Gradstein et 

al. (2003), já que outros estudos em ambientes similares não têm registrado a ocorrência de 

espécies exclusivas nesse tipo de forófito potencial (REIS & FONTOURA, 2009; BECKER 

et al., 2013). Na mata de restinga da RBEPS a altura do dossel não ultrapassa 10 m e, por esta 

razão, não foi necessária a escalada para visualização e coleta de epífitas, visto que ecossiste-

mas de estrutura mais simples permitem que as espécies sejam observadas a partir do solo 

sem que a sua riqueza fique subestimada (SHAW & BERGSTROM, 1997).  

A metodologia proposta fornece informações sobre riqueza, composição e permite 

avaliar parâmetros fitossociológicos da comunidade epifítica, como padrões de frequência, 

distribuição horizontal e vertical das espécies, e traz informações sobre a estrutura da floresta, 

com dados relativos à morfometria das árvores de maior porte (DAP ≥ 45 cm). Porém, não 

foram mensuradas abundância, biomassa, volume e estimativas de cobertura das espécies, 

uma vez que são dados trabalhosos e de levantamento demorado, apesar de serem informa-

ções importantes para o estudo de processos ecossistêmicos (GRADSTEIN et al., 2003). O 

inventário em mata de restinga pôde ser realizado por duas pessoas em seis dias. O tempo 

gasto foi correlacionado com o número de árvores, sugerindo que ambientes mais complexos 

aumentam o tempo gasto de amostragem, como indicado por Wolf et al. (2009). O tempo so-

freu grande variação e, embora não tenha sido analisado estatisticamente, variou de acordo 

com a composição e densidade das espécies no sub-bosque. Por exemplo, a elevada densidade 

de Bromelia antiacantha Bertol. em algumas parcelas aumentou o tempo de coleta e mensu-

ração dos dados. Esta espécie de bromélia apresenta grande porte, ocupa de forma densa o 

sub-bosque (~202 rosetas por hectare; NUNES-FREITAS et al., 2006) e apresenta folhas com 

espinhos serrilhados e densos nas bordas, o que dificulta o acesso aos forófitos e, consequen-

temente, todos os procedimentos de mensuração nas parcelas, da morfometria dos forófitos, o 

registro e a coleta das epífitas.  

O número de árvores nas parcelas está correlacionado com a riqueza de espécies de 

epífitas. Essa relação positiva entre o número de árvores com o número de espécies ou com a 

biomassa de epífitas já foi registrada por alguns autores, como Almeida et al. (1998), Merwin 

et al. (2003) e Breier (2005), e está relacionado às condições microclimáticas que podem ser 

diferentes de acordo com a densidade de árvores. A menor densidade de árvores leva a redu-

ção da umidade e aumento da luminosidade nos ambientes (ALMEIDA et al., 1998), condi-

ções que podem inviabilizar o estabelecimento e a sobrevivência de muitas espécies típicas de 
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habitats mais sombreados (BENZING, 1980). Portanto, quanto maior o número de árvores 

nas parcelas do RAPELD, maior será a riqueza de epífitas levantada e, também, mais tempo 

será dispendido para a realização de uma amostragem satisfatória. 

 Foi alcançada a riqueza média estimada para a área de estudo. A curva de acumulação 

apresentou um crescimento lento e contínuo, estabilizando-se somente após 124 forófitos. 

Esses resultados demonstram a importância da amostragem de um número elevado de forófi-

tos para se obter uma amostragem satisfatória. O aumento das unidades amostrais leva ao in-

cremento de espécies raras, o que torna o levantamento mais expressivo. Para epífitas, o nú-

mero de espécies raras ou pouco frequentes é bastante elevado (NIEDER et al., 2000; 

BREIER, 2005) e, portanto, é preciso um grande esforço amostral para realizar um inventário 

florístico representativo da comunidade (KERSTEN & WAECHTER, 2011). Em vista disso, 

propõe-se a amostragem de todas as árvores com DAP mínimo em detrimento a seleção de 

apenas alguns forófitos como proposto por alguns autores (GRADSTEIN et al., 2003; WOLF 

et al, 2009). 

Efeito da dendrometria das árvores na riqueza e composição de epífitas 

 

 O DAP foi a única medida morfométrica dos forófitos que esteve relacionada com a 

riqueza de espécies de epífitas na RBEPS. Árvores com DAP elevado apresentam maiores 

superfícies para fixação e estão disponíveis para colonização a mais tempo (ZIMMERMAN 

& OLMSTED, 1992; SHAW & BERGSTROM, 1997; BONNET et al., 2009, GRADSTEIN 

et al., 2003; HIETZ et al., 2006). Além disso, devido ao maior porte, essas árvores tendem a 

apresentar sítios com microclimas diferenciados, sendo habitat para espécies com diferentes 

exigências ecológicas (FLORES-PALACIOS & GARCIA-FRANCO, 2006). Essa relação 

positiva entre DAP e riqueza é bem documentada tanto na Mata Atlântica (NUNES-FREITAS 

et al., 2004; BREIER, 2005; DIAS, 2009; RIBEIRO, 2009; BONNET et al., 2009; GRAEFF 

et al., 2015), quanto no mundo (BENZING, 1990; ZIMMERMAN & OLMSTED, 1992; HI-

ETZ et al., 2006; WOLF et al., 2009). No entanto, na área de estudo o DAP foi responsável 

por apenas 18,2% da variação da riqueza e a análise da distribuição de frequência das espécies 

nas classes de DAP não mostra um padrão de preferência pelos maiores valores, sendo que a 

maioria ocorre em forófitos com até 70 cm de DAP. Na RBEPS árvores com DAP superiores 

a esse valor representam uma parcela muito reduzida da comunidade arbórea, assim a coloni-

zação das epífitas em forófitos mais finos pode estar associada à sua maior disponibilidade no 

ambiente.  

 A mata de restinga da RBEPS é uma floresta baixa, cuja altura média das árvores está 

em torno de sete metros, o que pode explicar a ausência de influência dessa variável, assim 

como da altura do fuste e da profundidade da copa, na riqueza de espécies de epífitas, pois 

ambientes com árvores mais baixas podem favorecer o epifitismo em forófitos menores 

(WAECHTER, 1998), não pelas suas características, mas pela maior disponibilidade para 

colonização. 

 Com exceção do diâmetro médio da copa, todas as características dendrométricas 

exercem influência na composição da comunidade epifítica dos forófitos. Assim, árvores com 

morfometrias diferentes tendem a apresentar comunidades epifíticas distintas, o que está rela-

cionado a características intrínsecas às espécies que as colonizam, tais como a taxa de cresci-

mento e o sistema de dispersão.  Na área de estudo, quatro espécies raras (com baixa frequên-

cia de ocorrência) foram registradas somente em forófitos com DAP elevado. As característi-

cas das árvores determinam a disponibilidade de recursos espaciais para as epífitas e podem 

fornecer substrato adequado para determinadas espécies e não para outras (NIEDER et al., 

2000). Orquídeas, por exemplo, apresentam tempo de germinação e crescimento extremamen-
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te lento, por esta razão precisam de forófitos com tamanhos adequados para se estabelecerem 

(ADHIKARI et al., 2012).  

Efeitos da variação espacial na riqueza e composição de epífitas 

 

 Restingas são ecossistemas com elevada heterogeneidade ambiental (ROCHA et al., 

2003) e especialmente a RBEPS apresenta uma alta diversidade de comunidades vegetais, 

com estruturas bastante complexas e distintas (ARAÚJO & OLIVEIRA, 1988). Apesar de as 

duas parcelas do RAPELD se encontrarem na mata, as árvores presentes nas parcelas possu-

em diferenças significativas na dendrometria, riqueza e composição de espécies de epífitas, o 

que está associado ao histórico e às condições ambientais particulares de cada parcela. As 

diferenças na dendrometria das árvores e nas condições abióticas podem ser responsáveis pe-

las composições de espécies de epífitas distintas, fazendo com as duas áreas tenham baixos 

valores de similaridade nesse componente vegetal apesar da proximidade. Em um estudo rea-

lizado com bromélias na RBEPS verificou-se diferença na riqueza, abundância e composição 

de espécies nas diferentes zonas de vegetação (NUNES-FREITAS et al., 2006). A diversidade 

de comunidades vegetais e características estruturais do habitat é o que favorece a ocorrência 

de composições particulares em cada zona (NUNES-FREITAS et al., 2006), bem como pode 

explicar composições distintas em áreas dentro de uma mesma zona de vegetação uma vez 

que estas apresentem características diferentes.  

 

7.5 Conclusões 

 

A presente proposta metodológica mostrou-se eficiente para a amostragem rápida e 

representativa das epífitas vasculares em mata de restinga, garantindo que fosse compreendida 

uma maior de espécies de forma rápida e obtendo-se a inclusão de um grande número de es-

pécies raras no levantamento. O uso desse protocolo vai além da elaboração de listas de espé-

cies e permite o levantamento de informações sobre a estrutura da comunidade, bem como 

pode favorecer a comparação de estudos em escalas regionais e analisar mudanças a longo 

prazo. O levantamento dessas informações pode fornecer os subsídios necessários para o esta-

belecimento de prioridades para a conservação das espécies. 

 A riqueza e a composição de espécies de epífitas da RBEPS sofrem influência de al-

gumas características dendrométricas das árvores e da variação espacial. Os nossos resultados 

ressaltam o quanto a heterogeneidade ambiental das restingas, ainda que analisada indireta-

mente, afeta as comunidades vegetais, em especial a comunidade epifítica, que depende tanto 

dos fatores abióticos como das características das árvores que fornecem substrato para seu 

estabelecimento. Mais pesquisas são necessárias para compreender como a comunidade de 

epífitas responde a filtros ecológicos bióticos e abióticos presentes em ecossistemas de restin-

ga. 
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8 CONCLUSÕES FINAIS 

 

 

Os resultados obtidos nesse trabalho contribuem para o conhecimento da biodiversida-

de da Ilha Grande e da RBEPS, ressaltam a necessidade da realização de coletas em áreas 

pouco amostradas, bem como destacam a importância da ilha para a conservação das epífitas 

do estado do Rio de Janeiro. Propomos também uma metodologia como protocolo alternativo 

a ser aplicado em módulos RAPELD inseridos em matas de restinga ou áreas de vegetação 

similar. O método proposto mostrou-se eficiente e deve ser utilizado para a realização de in-

ventários rápidos de epífitas vasculares. Além disso, fornece informações que permitem avali-

ar parâmetros fitossociológicos da comunidade epifítica, como padrões de frequência, distri-

buição horizontal e vertical das espécies e levanta informações sobre a estrutura da floresta, 

com dados relativos à dendrometria das árvores de maior porte.  

Espera-se que, com a padronização da metodologia, a comparação da riqueza e com-

posição de espécies entre diferentes regiões possa ser feita de forma segura e que os inventá-

rios florísticos levantem informações que possam ser mais úteis para a tomada de decisões. 

Especialmente, decisões que visem à proteção das espécies e dos ecossistemas, especialmente 

por se tratar de restingas, um dos ambientes mais frágeis e ameaçados da Mata Atlântica. 



125 

 

 

 

 

9 ANEXOS 
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9.1 ANEXO I 

Protocolo 14: ervas terrestres, epífitas e hemiepífitas (PPBio-Amazônia Central, 

2017) 

 

 Para as ervas terrestres, epífitas e hemiepífitas, a largura amostrada é de 2 m, o que 

resulta em uma área amostrada de 0.05 ha (250 x 2 m) por parcela. A parcela deve, então, ser 

estabelecida de um dos lados da linha central, depois da área tampão de 1m, que é deixada ao 

lado da linha central para circulação dos pesquisadores. Para que esta parcela seja permanen-

te, é importante assegurar que não haverá pisoteio dos pesquisadores passando pela área, para 

medir as árvores ou outras espécies. Portanto, o ideal é esticar uma linha demarcando esta 

área de ambos os lados. Esta linha deve ser esticada próxima ao chão (± 30 cm), unindo pi-

quetes auxiliares que seguem as marcações de 10 m da linha central. Os piquetes a cada 10m 

delimitam as subparcelas. Os pesquisadores de outros grupos devem ser avisados para não 

caminharem dentro desta faixa. 

 Para as espécies de epífitas e hemiepífitas, será contado o número de troncos onde a 

espécie ocorreu, até 8m de altura. Da mesma forma que para as espécies terrestres, anotar em 

que subparcela de 10m cada „indivíduo‟ ocorreu. Se as árvores já estão marcadas na parcela, 

anotar o número do indivíduo arbóreo sobre o qual cada epífita/hemiepífita foi encontrada. 

Isto permite que sejam feitas análises de preferência de hospedeiro, quando as árvores são 

identificadas. Dentro de cada subparcela, todos os indivíduos herbáceos são contados e, para 

algumas análises, são também medidos. 

 A delimitação de indivíduos é muitas vezes difícil, já que várias espécies são clonais. 

Para as espécies clonais, é contado o número de caules ou rosetas („ramets‟), não importando 

se são indivíduos geneticamente diferentes, ou não existem espécies para as quais se pode 

distinguir os indivíduos quando ocorrem em baixa densidade, mas não quando ocorrem agre-

gados. Portanto, a determinação do hábito deve cobrir todo o gradiente a ser amostrado. Mar-

cação permanente dos indivíduos, para acompanhamento de mortalidade, recrutamento e 

crescimento também pode ser feita, desde que este esforço a mais não comprometa a realiza-

ção completa (todas as parcelas) do inventário básico. A marcação dos indivíduos pode ser 

feita com placas de alumínio leves e arame encapado (fio de telefone) ou com estacas de ma-

deira (tipo palito de churrasco) ou metal espetadas ao lado da planta, com a placa numerada 

amarrada nesta estaca. As estacas de madeira são temporárias (durabilidade de mais ou menos 

1 ano) e só devem ser empregadas se o tempo entre recensos for pequeno. 

 Medidas de cobertura: as medidas de cobertura são feitas pelo método da parcela pon-

tual, somente para as ervas terrestres. Para estas medidas, uma trena é esticada ao longo da 

linha lateral da parcela, e a cada 10 cm, uma varinha de metal bem fina (p.ex. uma vara de 

solda de 2mm de diâmetro) é posicionada verticalmente, tocando a trena. Se alguma parte de 

uma planta herbácea tocar a varinha, a espécie é contada para este ponto. As medidas são re-

petidas de 10 em 10 cm, ao longo de todos os 250 m da parcela, o que resulta em uma intensi-

dade amostral de 2.500 pontos por parcela. 

 Estes valores são usados para calcular a cobertura de cada espécie por parcela (número 

de pontos nos quais a espécie tocou a varinha/ 2500). Importante é atentar para dois detalhes: 

1) mais de uma espécie pode tocar a vara no mesmo ponto, e todas são contadas; 2) a mesma 

espécie pode tocar a vara mais de uma vez no mesmo ponto, em alturas diferentes – neste 

caso, a altura em que cada toque ocorreu pode ser anotado, para o cálculo de cobertura em 

diferentes estratos (alturas), mas somente um toque é usado para o cálculo da cobertura da 

espécie. Se nenhuma planta tocar a varinha, a cobertura deste ponto é zero. Como a linha late-

ral interna da parcela é a mais exposta aos possíveis efeitos de pisoteio, é melhor que as me-
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didas sejam feitas na linha lateral mais distante da linha central, para que seja possível repetir 

estas medidas no futuro e detectar tendências de mudanças na cobertura. 

  As medidas de cobertura são, em geral, mais objetivas que as contagens de indivíduos 

(pelo problema das espécies clonais) e deveriam ser feitas sempre, mesmo que também se vá 

fazer a contagem dos indivíduos. Isto garante uma medida que pode ser comparada entre 

áreas, independente dos critérios usados para a definição dos indivíduos. Para que as medidas 

de cobertura sejam as mais objetivas possível, é necessário posicionar a varinha bem vertical, 

e não mexê-las depois disso, mesmo que haja uma planta muito próxima. Existe uma tendên-

cia forte dos iniciantes de tentar encostar a varinha em alguma planta. Por isso, deve-se treinar 

antes de começar a fazer as medidas de verdade.  

 

Referência bibliográfica: 

 

PPBIO AMAZÔNIA CENTRAL. Protocolos. Protocolo 14 - ervas e epífitas. Disponível em 

<http://ppbio.museu-goeldi.br/?q=pt-br/protocolo-14-ervas-e-ep%C3%ADfitas>. Acesso em: 

14 mar. 2017. 
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9.2 ANEXO II 

Protocolo alternativo – estrutura da comunidade de epífitas vasculares em matas 

de restinga ou vegetação similar na Mata Atlântica 

 

A amostragem de epífitas e hemiepífitas vasculares deve ser realizada em subparcelas 

de 100 m
2 

(10 x 10 m) de ambos os lados do corredor central, estabelecidas de modo 

intercalado nos segmentos (Figura 1), o que resulta em 0,26 ha de área amostrada por parcela. 

As subparcelas podem ser demarcadas com o uso de barbantes e deve-se respeitar a faixa 

sensível (1 m).   

 

Figura 1 – Representação esquemática das subparcelas de 100 m
2
 (10 x 10 m) que devem ser 

utilizadas para a amostragem de epífitas vasculares em parcelas do RAPELD alocadas em 

matas de restinga ou vegetação de estrutura similar.  

 

Todas as árvores com DAP  45 cm devem marcadas e ter as espécies de epífitas e 

hemiepífitas registradas e os seguintes dados mensurados: diâmetro à altura do peito (DAP), 

altura do fuste, altura total e diâmetro maior e menor da copa. O DAP deve ser mensurado em 

centímetros (cm) enquanto as demais medidas em metros (m). Devem ser amostrados todos s 

galhos, incluindo árvores mortas de pé. A visualização das epífitas pode ser feita a partir do 

solo e, quando necessário, devem utilizadas técnicas de escala simples para visualização e 

coletas das espécies (dossel superior a 10 metros). O material botânico deve ser coletado com 

tesoura de poda nas zonas de altura mais baixas e com o auxílio de um podão telescópico de 5 

m nas zonas mais altas. Todo o matérial coletado deve receber tratamento tradicional 

taxonômico e ser depositado em herbário.   
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9.3 ANEXO III 

Ficha de campo – Projeto Epífitas da Ilha Grande 

 

Data:______/ ______/______  Horário: ______:______ até______:______ 

Observações:__________________________________________________________________________ 

1. Dados – RAPELD 

 Módulo:______________ Trilha:______________ Parcela:_______ Segmento:______ 

 Lat:_______ Long:_______ 

 Observações:__________________________________________________________ 

 Resp. coleta:________________  Resp. anotações:_____________ Ou-

tros:____________________________________________________________________ 

2. Dados do forófito/Unidade amostral 

 Árvore nº:_________________  DAP:________ cm.  

 Altura total: ________m.   Altura do fuste: ________m. 

 Diâmetro maior da copa:_____________ Diâmetro menor da copa:_____________ 

 Obs:_______________________________________________ ___________________ 

3. Dados das epífitas  

 
Nº de 

coleta 
Espécie/morfoespécie Zona de altura (sen-

su Johansson, 1974) 
Observações 

I  II  III IV V  
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9.4 ANEXO IV 

Pranchas de fotos das espécies de epífitas vasculares da Ilha Grande, Angra dos 

Reis, RJ (em campo). 

Espécies de epífitas vasculares da Ilha Grande, RJ, pertencentes às famílias Araceae (A-F) e 

Bromeliaceae (G-H). A) Anthurium intermedium Kunth; B) Monstera adansonii var. klotzs-

chiana (Schott) Madison; C) Philodendron cordatum Kunth ex Schott; D) Philodendron cras-

sinervium Lindl.; E) Philodendron curvilobum Schott; F) Philodendron martianum Engl.; G) 

Aechmea nudicaulis (L.) Griseb.; H) Billbergia amoena (Lodd.) Lindl. 
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Espécies de epífitas vasculares da Ilha Grande, RJ, pertencentes às famílias Bromeliaceae (A-

G) e Cactaceae (H). A) Neoregelia johannis (Carrière) L.B.Sm.; B) Tillandsia dura Baker; C) 

Tillandsia gardneri Lindl; D) Tillandsia stricta Sol.; E) Tillandsia tenuifolia L.; F) Vriesea 

procera (Mart. ex Schult. & Schult.f.) Wittm.; G) Vriesea rodigasiana E.Morren; L) Hyloce-

reus setaceus (Salm-Dyck) R.Bauer. 
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Espécies de epífitas vasculares da Ilha Grande, RJ, pertencentes às famílias Cactaceae (A-B), 

Gesneriaceae (C-D), Iridaceae (E), Lycopodiaceae (F) e Orchidaceae (G-H). A) Rhipsalis 

pachyptera Pfeiff.; B) Rhipsalis sp.; C) Codonanthe devosiana Lem.; D) Codonanthe gracilis 

(Mart.) Hanst.; E) Neomarica candida (Hassl.) Sprague; F) Phlegmariurus cf. mandiocanus 

(Raddi) B.Øllg.; G) Acianthera sp; H) Cattleya forbesii Lindl. 
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Espécies de epífitas vasculares da Ilha Grande, RJ, pertencentes às famílias Orchidaceae (A-

B), Piperaceae (C) e Polypodiaceae (D-F). A) Octomeria cf. grandiflora Lindl.; B) Vanilla 

chamissonis Klotzsch; C) Peperomia urocarpa Fisch. & C.A.Mey.; D) Microgramma crispa-

ta (Fée) R.M.Tryon & A.F.Tryon; E) Microgramma vacciniifolia (Langsd. & Fisch.) Copel; 

F) Pleopeltis pleopeltifolia (Raddi) Alston. 

 

 


